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[erâo iodo o apoio dos trabalhadores os candidatos operários da (topa Popular
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MOBIIZAR E ORGANIZAR AS MASSAS NA CAMPANHA ELEITORAL
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A posição do Partido Comunista do Brasil e a» alian-
<.ft» eleitoroi» — Como evitar a cataatrofe que amea*

ça o nono país

Em teu informe político, apresentado ao Pleno do
C. N, do P C B., Lute Carlos Preste» analisa a si-

tuação politien nacional

r»r«'ri

?r.» lata* emltm 4 notít. o p-'"'*'a tmtto m4la4fi* to Rttf
•¦."ia PUaim to Comitê SeeUsnai ia pen. Composto o mato 4t
rttntttã, da ÇomtUSO írr-vlifü, «ut o ptttiiemtía 4* 4irtOf*tt
r>eaeuto Otmtt, tateietam-st o» i*ee-9Wioi di il Hmot. rttlo o

tKawtoa ptlo S*ftl4'*o Ottal 4a Ittuaito 4lnttnta Arr*4* Co-
mato. tmon ptaiioi tm pelatto a aproratot o teoimtnto t o ottom
4& 4ta. ttm um t,nko toalot aptt>rntatto pot t.ui» r«*'-*« tt»»ut
«fo laformt ««Uiiirít. «mt tom» ia ÇomUtto Sntullt*.

Ante, «ft atoettor 4 leitura to lt* lafomt. Prtttt* pt4m om
\v»teal»t out, tm tuas tnttrvtuetos, o tmiieSittttim t optotaa-
datiem tom a» tua» ttpetttnetot, A ttitto tfmiatm 4» 13M,
uná* fttnii-ofaiía mira paro hoje 4s $ notas, qu» t*i4 pr»tiSI4o ptlo
Otnetntt Milton Ceim 4t Brito,

í D i 11
tm H'eder o abono.

tarifas e melhorar
8QUZ1 aS

Ei.; o destino que a i i-ht devia dar aos
íet.s fabulosos lucros —- Em vez disto piei-
teia um aumento de tarifas — Os candi-
detos da "Chapa Popular" lutarão pela
ftvi**.o dos contratos lesivos aos interes-
í*s da Nn-v».o — Rá*rda "enquete" da

TRIBUNA POPULAR
\ ttm ** «tM? to pata anal a lata aa a I i-hi. tam tm to-re*

*¦« #»«sl >» -ht* a «.*•».!¦¦<•. a ||ubl V*¦:.., nt» Jornal*, na* d«a-
t-rttaO i-t Utml-ruM Ittrroa rt» •- t> abone ¦'* Natal. Tado*» ns»

os transportes

•. «—«ii-n* rm Sl* rol»*»**»
,-. (-r**'*«-i «li-»r** • InlHo 4-*U
:aa tftatme illr-ihoa • Im-

i <«ni-> f****ít-«l. a n-naa rt-
--••«—! «nixtlinM-a* para
r-, •«"•»«» 4t hmtto. nta nrotl-
«•"••t*-» t'a Praça IS, onde dl-
t-«>«« iwHilarM a-*nar«la-ra«n a
#-**«-nl l-tl# de embarrar num
f—** «-ifolaf »-t|t-haiitw d*
l*"3nl--. com elneo pt-tnos»
»--i"*""i« * «Me on mal. do pi
í» 'rs!f*»-|o de dela Ir-n-o*. Uo
«-"¦--l-len da populaçio ea-
lira.

.Vdin-.!-- rm primeiro latrar
n «rr-trado do Pairo Cana-
<*-!--. o H-...I Vatlrr Santiago,
•-".Ittio» tirlr e "rt-ni Ir:'

— A na-** «Ituac&o é preca-
ti «liar Tenho dota 'llho» e ae-
tu pira mim am crande de»a-

ronflamoa rm qne. um oa» <-)»
prrel»o nrdlr noTamenlr. «reolt» o
abono dr rre l-nlo prftHamo*.

.MELHOR»»*: Ot TRANS-
rOBTES

IO 
jomatrlro Antônio da 811-

¦ra acha que "a Llehl. «tem de
i melhorar oa tran«-tortM drrla.
I eom estee ln--m. dlutrtbntr "ai*

ítim" com oi «eu» emprefadoa,
j Uo rinloradoe como ubem H*i

t*« habllantci do Rio concedendo *
o abono qo« 'ir ratio pedindo"

Concordando -"t a opln'io ex-
l pre*»» pelo trabalhador que e
antecedeu, o comerclarlo Vítor
Coelho dltsc:

I — Melhorar os tramportee 4
ido que multo prerlianit». TWe«
I -*on'"o dc-t-inlo dlnh-l-o a Mtht
.derl» faier rodar mati bondr*

{CONCLUI NA 7.

falando A nawa reportagem

o iNroium pí rwiasTtsi
Apírtertiarr,»» ifOl um «««-wvo

«to rtltrula irtlerroe ey» »*}!«¦*¦«.
to ir-.uis. » «.¦!.» .í.» '»•<!-..
píWflpai. «•!-;;»'«»• (XlA UI
c<if.tr-»r.rt* ,N«rt»n». reelud»
etn JtlUto: * C<.r-.ii:!u:j»-t tlr-!-.-.
-r»Ur» «1» II de »*s*cnbro qt». **#
RtO a*«*l,-!í» e pii*ír»«». M rr.»-
dlda em au» o ««««'tramo», t*
rtni* ** merto» » Ut»ff<$*4«. tn
terr-vo» df ul maneira Inequlro-
cot, que nem ee Ura, ntm *•
Ca«i* Neb> t*x>fl-#fUtito etm »•¦
rarvdalo 1-eiâ'loe <¦¦¦* tnetme to-
tiupilee * (cnteo 4* faielinv*
« do eapixal e«!f»i*«etfo te**i<**
nario • eo!«mtudor**: • •«•»..-*•
eSa to CortfreiM sindica), que"(oj um ttm -¦¦* luu !:¦.•»•*•.»
pela onldade .'.» c-im optrtrt*
etn .--.tt» terra, c *•¦: e«»a *:¦¦ •
rte .«V.--1 o MUT • tom itrtrto
•ua :*.:•¦. ::.-i • |lPrt(Ht ml«-4->:
e«!A afinal or»»:-.'.!»-:» * frattto
tr-r.'.-v:í.-i 4a» Trabalhidore»
do Bratt). que h* de ter o e«'.elo
miiln-o 4* demwr-tr:* em r-s«»a
vtrr*"', "• irande e lmpre»«lo-
nante realiaçio qu* foi * ••»•**¦
r-anha pela Unp-ers»* r-ep*il».r".
LIÇÕES DA CAMPANHA PRÓ.

IMPRENSA POPULAR
ObKrva o toforn*» qu* o ea-

«i*o de»»» campanha rttelou
quanto er**e*. e com que rapidei j

o *¦•«*; poip.im to» tpmit* ****•
»•«: 4'4 tam tNO «i» «s*-»*'"-!* *••**
eer#4#e ea q*«* «.*« ftwfum ft*
pina » qtj* •*»• ni» »<9fl*i#*» m%>»
tmtta. mat* pos**fO*Mt # «Impe»-
nyn!# -i>»n}U* rt*o **b*m** lt *o
pufta. para *»<t»re<*-«*, «*-ft*i»t*
to, pat* -ajUdlV **u *9*t* * *

taoaao tt ,t-i »fm»\**m»rt
Tit* «aftA-M (v««*"s»*e ti» tra-*-»q-a d» r*f-sr»í*»l«* fianut ttm»-

Oto m (nf«f*»e; t» * itattmpt*-
tt\*êa 4* if«i>tif-**i.tti pi-Hnrad»
íamwnh* Cm nm*«>-*4*fi*U. rtl*
1 s ttptt * 0, C, í» p-'»nifV«»
tt*m »m*ir#4#tvm • «*»ft-«*»i5di«

¦tato «*m to t»«M**titr • teto
0 P»r*t*4 **'4 »«r.líás> -nvUíUa •
• «ssftírtetKt* «$# *«u bsportaus.
cuv Tttto («."* -tmlu pir* m*>
thjsf «*»«!$? Um **'4'P f pe;tí«-»e
tjtMto n* iw*** truhiáMi é» «5-
r*»**a ~ » impr»*»»*»^, ¦ U i*

(COHCLÜI NA l* FAO)
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO 465 JOÍ-tiNGO. 8 DE DEZD.Í2RO DE 1945

OS PILIEHIS COMUNISTAS DEFENDEM
OS H1HESSES 11 fl EII HKMOI
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ropularcs

Exclusão de Franco de todos os
organismos Usados à 0. N. U.

Ei PDSI
FAZ ANOS HOJE

!>:--» IV-..-.-::".. * {'.--*. .-•¦-. <
heróica, '.» P.v. r.Ar-.v fas ar.:•
i..*;-. Tio grande* tem tido ca
-erviço- por ei» preaiadot á c»u-
t» d» liberdade que eet* d»u.
que, pel» su» natureza, dert» ter
lr.tim» Ji. fa» ••---« agora du-ue-

{CONCLUI NA f.* PAQ)

LAKE SUCCESS, 7 (De Jaciei,
Canel, corre«ponti«nle da U.P.)
— O lub-comlté político da A»-

PAO.) «embléla Geral deu outro paiiO na
—

elaboração da rejolu-ío sobre *
Eapanhi, »o *prov«r, por unanl-
mldadr, um parágrafo que exclut,
de maneira termlnante, a Espanha
franquista de partlclpatüo era to-

da» at oro-r.!:.!-¦•¦•« Intcmaclonali.
relacionada» com a» Naçftes Uni-
das. As únicas absiençtbcs foram
dos delegados dos Estados Unido»
e Holanda. O parágrafo aprove-
do dis que a «Assembléia Geral
recomenda que o governo fran-
qulsta da Espanha se)a excluído
dos organismos internacionais es-
tabelecidos por ou em relaçôe»

(CONCLVl NA 7.» PAO.)

Seu trabalho, na Constituinte e agora
na Câmara e no Senado, não pode ser
demolido através de afirmações falsas,
levianas e confusas — Contra a argu-
mentação desleal e frouxa do "Diário

de Noticias", opomos a evidencia
dos fatos

gSfil^^T^^gjtjga
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La Paslonarla

VolU o *Dí»rlo de NotteU»** *
tnUr d» ktcuçlo do» eemtml»-
Us so Congreno NadonaL De-
nunciamo» •• Inverdade» oontl.
das ern «eu editorial que abriu
o debate, e o Jornal agora ttm
eom um artigo »ob o título
•"•Sempre » wrdade". Aflrm» o
Jornal nio ser menUrceo.

micUlmtnt* «quele matuUno
1 eílrai» qu* em suu coluna» os

oomunltU» «empra tirerarn tíefe-
•a» de»lnt*re«»«da», «empre que

: Uo ofendido» em «eu» direitos
eonitltuclon»!». Ora, e««» »tltu-
de do "Diário de Natlela»'*. re-
conhecendo democraticamente oi
direito» eonttltuclona!» do» co-
munliU». por úlUmo havia »o-
frldo um colap»o. Conttltul. por
!•¦-. um {ato poiltlvo. o matu-
Uno voltar agora 4 potlc&o mo-
menUneamente abandonada.

Mas. adiante, procura citar ape.
na» dot» do» projeto» de lei enu-
merado» em nona re»po«t« e e»-
colhe Ju«Umente para »ua clU-
çfio matéria» de lntere»»e re»trt.

lo. E«s« Jornal- qu* nâo quer *•*»-
tar por raen!!re*o. poderi aflr-
mar que Ul método dt poltmic»
é honesto?

Anrm» o editorial q*a» o» or>
munUtas apregoaram, tw Con-
gre»»o. que pugnariam por uma
"Juttle* ioda! Igualiurta"". <>¦
ailnnatlva nao tem a menor bate J

{CONCLUÍ NA T.a PAO) \
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Apolonto to C&rxaV-us

Regressa à Pátria um Brasileiro
Mi d a Resistência Francesa

Chega amanha ao Rio, *rU-

Jando pelo vapor francAs -Ja-
malca", o ex-tenente do Exér-
cito Br.:-'.:• -iro Apolonio de
Carvalho, herói da Realstén-
cia Francesa, onde alcançou,
pola sua bravura, o elevado

I Construção Civil Votará em losé Laurindo para Vereador

CONTINUANDO A SUA QUINZENA CONTRA O TERROR FRANQUISTA. ts ABAPE
r-ollrou ontem d noite na Praça Barão de Tefé, no bairro da Sonde, com a presença to pranto
•mjw 

popular, um comido contra 0 assar.sino Franco e a sua maldita ma ilha nazi-/alangUa,
«m coniinuam torturando e exterminando os melhores filhos da querida Pátria de Da ores Ibar-
¦'Atri, a Pasionaria. Os oradores «ue falaram nesse "meetlng". todos eles calorosamente aplaudi-
dos pela mas:a, foram os seguintes: o lider portuário Joaçuim Jost do Rego, candidato a Ve-
'mlr ao conselho Municipal do Distrito Federal na Chapa Popular apresentada pelo Parido
Comunista d0 Brasil- Prof. Horto Barbosa. Presidente da ABAPE; Roberto Toledo, representa*-
-* da -AZcrS "enrice OrccIoK, representa» te to Partlto Sotial^rWto
Uilo Santana, da UDN; João Ribeiro dos Santos representando a União Sindical *j^^lhato-
r« do Distrit0 Federal o querido lider portuário Vicente Rodrigues da Costa; o Portuário Satitr-
nino Campos e Lauro Cavalcante de Si. Presidente do Comitê MW»«N to 

f™fa°f««"ío llcit-r portuário Vicente Rodrigues da Costa ar rançou as ™^™*a*™^™ 
jLgg:«tenno da massa, as quai, chegaram até 0 deíirio. quando ele à"1™?™, 

tantos edoRtofranco, é lutar pela dignidade humana. O exemplo dos heróicos JWtttdrto* íí SontOíI* do Rio,
^oora dos portuários de Cuba, deve ser meditado por todos os torneias* 

^UuMm 
to Bre,

«« ' d0 mundo." O eliehè fixa aspectos do grande comieio nWAM °j^uim 
foTlo«» ""o ouando falava o portuário e candidato a Vereador pela Chapa Popular Joaquim José do

R*í'o, e em baixo um aspecto parcial da assistência.

Os operários da Construtora Brandão Ma-

galhães estão organizando um Comitê —
"Os candidatos da "Chapa Popular" são
os mais dignos de receber os votos dos
trabalhadores" — declarou ao nosso re-

porter um velho carpinteiro
O lançamento da candidatura mos na tarde de ontem, entre

do operário José Laurindo. líder os trabalhadores de dois gr^nars
dos operários da construção civil.' edifícios em construção no cen-
a vereador pelo Distrito Federal ¦ tro^ da JBjdade
na "Chapa Popular" mereceu a
melhor acolhida no selo da grt-n-
de e laboriosa corporação- cmfor-
me acabamos de veri icar du-
rante a "enquêtte" que realiza-

Portinari chega ao
Rio, amanhã

«Tarefas Cmiilas» não teme desafios
Teve uma atuação brilhante na Cam-
Panha de Imprensa Popular, e promete
superar as suas cotas da Campanha
Eleitoral — Reforçamento do trabalho
Sindical, Juvenil e Feminino — Falam a
TRIBUNA POPULAR os seus secreta-

rios político e de organização
loao- os organismos do glo-"«o Partido de Prestes estão em-

Penhados vigorosamente na gl-*3"r.icsc; campanha eleitoral quearâ ao Legislativo Municipal do

Distrito Federal e ás Assembléias
Legislativas estaduais os legítimos
filhos da classe operária e do povo.
Dessa Importante campanha de-

pende, sem dúvida, a consolidui-So

dn democracia em nossa Pátria, e
o accleramento da morte deílni-
tiva dos restos fascistas ainda so-
breviventes, e cada ver mais de-
sesperados com a marcha da Hls-
tória no Brasil e no mundo.

No Rio, o entusiasmo pela cam-
panha eleitoral existente nas cé-
lulas e Distritais do Partido Co-
munista do Brasil é deveras no-
tavcl. Saidos vitoriosos da gran-
de Campanha de Imprensa Popu-
lar, que dará máquinas c oficinas
próprias aos jornais do povo, os
militantes e simpatizantes do
P.C.B. estlo empregando todas
as suas energias no sentido de

(CONCLUI NA 5." PAG.)

Viajando pelo vapor "Ja-
malca", procedente da França,
chega amanhã ao Rio o gran-
de pintor brattlielro Cândido
Portinari, membro do Partido
Comunista do Brasil, que ex-
pô» recentemente em Paris,
onde foi alvo dos maiores elo-
gio» da crítica e do público
parlslente. que tiveram a. pa-
lavra» mais entusiástica» para
a galeria de quadros do fa.
moso pintor patrício, entre oa
quais tl estará -nr a aérle "Os
Menino* de Brodowskt"..

No "Edificio D-ulc". Jft em adi-
antada construção na .Avenida 13
de Maio, dlilijimo-nos, a um
grupo do qual fazia parte o pe-
dreiro Augusto Fon-eca. que,
em nome dos demais companhel-*
ros. declarou-nos o seguinte:

Entre todos os candidatos a
vereador, n&o resta a menor du-
vida que os da "Chapa Popular"
são realmente os mais dtenos de
contar com os votos dos traba-
lhadores. O pessoal da con.stru-
çâo civil e. particularmente os
desta obra, Já escolheu os seus
candidatos e fará valer a sua
opinião votando em companhel-
ros como Josc Laurindo e os rte-
mais inscritos na "Chapa Po-
pular".

Aqui, desde o mais simples
servente até os operários mais
qualificados, nenhum deixará de
votar em José Laurindo e con-
tribuir para elege lo vereador a
fim de continuar a deíend-r no

(CONCLUI NA 2." PAG.)

"A elelçío de José Laurindo é uma questão de honra pera todos
nós", dizem os trabalhadores em construção

posto de Tfeneata Coronel «los
•-maquia''.

Apolònlo áo Carvalho, qu*
fól brilhante aluno da Esco-
Ia Militar, foi preso o excluído
do Exército por ter participa-
do do movimento libertado?
de 1935. Saindo da prisão em
1937, embarcou Imedlatamen-
te para a Espanha Republica-
na, Ingressando nas Brigadas
Internacionais que comba-
tlam o assassino Franco e a
sua Falange. Pela sua cora-
gem, pela sua capacidade ml-
11 tar e de estrategista, foi ra-
pldamente promovido ao pos-
to de Capitão. Comandou,
com multa eficiência, um gru-
po de artilharia, que travou
tremendos e vitoriosos com-
bates contra as forças fran-
quis tas.

Ao terminar a Guerra da
Espanha, Apolonto de Carva-
.ho dirlglu-se para a França
onete permaneceu. Com a en-
trada dos alemães nazistas em
Paris, foi preso e conduzido a
um campo de conceiuraçào,
onde esteve durante ano e
melo, após o que se evadiu

(CONCLUI NA 2." PAU.)
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COM Ç

— Os telegramas da United Presa e da Associated Press relativos
ao desenrolar da greve dos mineiros de carvão dos Estados Uni-
dos informam que John Lewis recomendou, em mensagem en-
viada- a Unláo do? Trabalhadores Mineiros, que os grevistas das
minas de carvão betuminoso voltem ao trabalho pelo menos até
31 de março do ano próximo. Em vi'tude deíre fato o presidente
Truman cancelou o discurso que Iria pronunciar, hoje, sobre a
greve dos mineiros de carvão.

PIKMES AS RELAÇÕES Al^GEOTOTO-SOVTETICAS. — O mlnls-
tro do Exterior da Argentina. Juan Bramuglla, convocou os Jor-
nallrtas para desmentir as noticias propaladas sobre um estre-
meclmento entre a Argentina e a Uoiáo Soviética. Segundo a
A-íOClated Press,-o ministro BramugUa adiantou aos Jornalis-
tas, que, no regre-so do embaixador soviético, Mikhatl Sergu-;-
iev, que foi aos E. Unido; para ent:'evtr.tar-.-e com Molotov, a Ar-
gentina. e a URSS assinariam o pacto comercial que vem. sendo
discutido há mais de rei; meses.

CRIMINOSO NAZISTA EXECUTADO — Noticia a United Press
que Mlchacl Kolocva:!- Borch responsável pela cen ura e amor-
daçamento da lmprenia húngara, durante a ocupação nazista
foi executado por um pelotão de fuzilamento.
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ao GRANDE COMÍCIO de encerramento do PLENO do
COMITÊ NACIONAL DO PARTIDO COMUNISTA DO

BRASIL

HA PRDia DO RUSSEL
TERÇA-FEIRA - DIA 10

ÁS 18,30 HORAS
ic Discurso do Senador LUIZ CARLOS

PRESTES
a -k Apresentação da lista completa dos

50 candidatos da CHAPA PO-
PULAR no Distrito Federal

ÍTt / * Leitura das RESOLUÇÕES DO
i^ PLENO do Comitê Nacional

ORDEM E TRANQÜILIDADE
MILHÃO DE VOTOS NAS ELEIÇÕES DE 19

DE JANEIRO!
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ESCR1TOÍ-IES -. O POVO P R E C l S A LER PARA
NAO SER ENGANADO

Oraeiülltí-1 Pita*»* * haja -at***
do* <Wí *t tf» P*ím ^itfl*«t» l»!f-'a»*?í* Istu^Mm, •,******
f-ifRifirtíii, RHSiRtlfs fi*»*» ap**
ta nn m» 1* eti--»«0<* 1*»* o mt*
$tm da te* ma. «mn wt. iti-
«tu toitiiamerit « mt mm*-
•m$m*ét**t9 «pi* * talar at*.¦i •.*«-*¦* a ir4i jNrn-atei * d it*M«
ii-Ut,* tt» -«ra -atj*» fite ar;*.
Tambem hís» t* !i«;«*t a» ;»i»»
pie* P4PI d»! e*^*nf»*f«ir sWf-aL

ttt .,.!*- ** »« itrUrl»-» 11 «l-.li. • »

m, -II» (OI»»**»* «I.J.II»-»» fta fi".**
lia towii» s*«i»h.i*'. pat r*
df» reti-uf.

— -fl.iat-.tr d* «tl-" tit |ll4*l »l
ít.ff.4» dfliiwiall'»» ' -i> l.l.«

<a- ler.».-, i tlioet» • fi.»»
N»fl«-»l A» I inul.-i*. üti»
t*»e»J"'j

a» ¦ ii.-uri;i * r*rAI*f <t* »»fi»..i.

fattr* f»«in«il»l". A* A. l«r*a»
ti>»i

aaa " litfrttnpir.nao A» paptl Ma-
t-.tl.n d» l*»fll 1» * rlf »f.,.lt.r ¦

. !mr 11I0 dt • "« MlfUlBfe *f|a.•ase**» — Um* tfiitVa -rtmtifu-
tif* a» 1 ¦¦¦•'I 1 »i4.iu.i a*
Ctaua ftlt* pr!» im...... k*»
etonal do r. C f*.

— Vtanta uttt att liq«l4»d*
aftxo 1 polllir* ltil»f«iat|r,r.ili

LA PaASIONARÍÃ
< ov4 tt ro otftmoiiooi
lu que no c»leiidirio da» luta*

.{•ela tieraiKfsci* peitencem fti«
«A A Eipanha conto a todos o*
-mm do mundo empenhoao» na
:i*»uidaíio llitol do qu» aludo
nata do faKlsmo.

Pot eto. * Invaiio d» iuo s *
¦ria petoo Iiordaa fucUi** de ilt-
iler e Muwolinl. ua»M*las pelo»
•.raldsrts do falaitíuriw. qu» o
tioroe dessa mulher admirável »»
¦ imericu, para o mundo tnitlro.
tum »iiiii.,...j d» corasem a pa-

..it-íii.j no grande combate
¦.tela democracia. Filha da cia***
¦• *«eiínu. lo;ç»do na «u» Juven»
lude aos trabalho* mata rude*

ra su»icnt*r-*e o «1 meomo *
A sua família, foi no Partido Co-
mimUla da Etpanha que elo *e
., rptou c nn lutadora * dliigeri-
ie pata poder ct-docar»**, ji em
í:J5. i frenie da* m»*»*i de pt

..u:a o fascttmo • (uli-las em
;r.. 1» tetalho* ccnlta um po-•rn-vi inlmlKo qu» *tV venceu, e
vvuge fomente, ao cabo de

»i.a» de tremenda* ofensivo*.
.>;u- era de foro qu* recebi»
.0 Ineasotivel» reforço». A re-
.oii<-a tombou, vitimo do •*»rr.«

f-lo fitrangelra • da traição de
nsuns doa republicanos menos
•-^itsequente», ma* o espirito re-

.•: ..:*. •¦ nio decaiu jomels n*¦•;.':.,:-. e entre outro* mtv
i vrat •..¦-,;:» er* com lidere* da

apera de José Dias e da Pailo-
iiiria, sua melhor diMlpuia e «ua
• rrnrui .-..., que Ale contaria
pata prosseguir nó luta que ago-
,-n se aproxima da vitArla tio
'usta e merecida.

O ano passado Dolores teto o
oletíTla dc festejar seu aniversi-
**lo, bem perto da fronteira da
pátria qu -rida, na França Ji II-
beOatla d*, '••sclamo. Esie ano e
nll ainda • cia esti o Espanha
nlnda do t. ...o lado da fruntelra.
ir. contudo, mata próxima, por-
uue o* dias do franquismo Ji es-
tfto contado».

J.úlia Arívalo, ien»dora eomu-
.:*..'. uruguaio, eleito o mês pos»

nado, foi testemunha disse re-
encontro do grande • amada dl-
rlgénte com os espanhóis exilo-
«los aos milharei no sul do Fran-
ça e com os que do própria Es-
panha haviam chegado, vencen;
¦lo os maiores perigos, para tra-
/cr-lhe algo da terra natal nesse
tiia festivo: frutas a dores que JA-.ratn um sinal de vitória, a Es-
panha de novo na etnoçfto « no
tato da lutadora que retornava
tle tio longe, da amiga fiel, da
combativa URSS do socialismo
trlunfante.,.

O outro, o d» 1943, ela o
ZesteJarA sem dúvida em Madri
¦— sio os votos qu» hoje
lhe fazem os povos do mundo que

. tim no coraçio.

tt» lt tt* «.«.IMI* '.

Regressa á Pátria...
IVOSLXbSAO HA I * »*4i« 1

para «isrüelpar da Iteaisltn»
ela ttmu* o tjruüsl Intao-or.
Conundott grupa d* *ina»
quia", «tua au*!«nl*wam urrí»
teu a liaitiseof e9ittt>a!«a ccn»
tra o* tachai naa rum, btetjs.
pracsi e avenidas <i* eietna
Paru.

Bomtnto seora tttt foi poa»«tvel teer.Ajur au tlrutl, «m
tírtude da» dificuldades que o
ntmo gov-frno lhe ImpA».

Apo?dn4o d? C?rvalho * na»
tural de Ms'o Or©f«*o. end*
vivem sua mht e Irmàt», S?u
nome nio ronua «ie quaint'*.*
prtxe«w» resultr No * manto
nermanereu preso apfVs o le»
vnnte de 33, duran!« dois
anos, apo* o oue ex!-ou»s« pi-
ra o e.«rane.elro Renuer?u.
nV ardrdo rom o Oeereio L#i
7474 de AnUtia, a mia rever»«An As fliflra* do ntvao pUnio*
te Exército, ms* nada conae•nilti ntsae sentido.

CStran»VrOS — pjfrmanSfl*im n»tuf*its*eAe* tiiuin» «ie-
-ir»f».ft-i,í» «je ciitadaiiia oro*!
•rtf» otnAo de oatiofiaiiaiat
oaosapatt-oa **itos de -reinrno
f4«-4tri**nlo «***¦ «ie «rinnii"
filAflsi da Oií.i.tfar Sn Co*fa
lume» a»«nio*» Rie fí-aom nu
•nera K» lt* andai 8 I IW •
ermt***** » t****rt'- • (nint

eat »r,,g»; f^att, mtm it ioda 0
liumsBs afarei tte r-w-íal, #-i»»
«'-tfiío a» ttwím p-lfiaiKiís» tf*
tomam n» Mt&anie d» drensl»
! 9tí* mm-mim út *v>m. ÍHI 9!**u tt nttni tú», a ^niétie ti**,\ un ttt» ««tiú remaiKf*- 9»*t*4» tfe lif.*r tmm uai I#:í«ib»4»
ni» e*pi*i»«,»« da* ¦fwiiHHtA**
ttiarau d» nave letni**. watt*-
ten unia o valer *sVumffii*»t**.
.eis -miultaio hama,-» * o me»
no Üieiana- .Sen» mumemo a
eniica ftafie-,*»*» leano * li **
.«fi'p,*Ji4Í0 tía vt-fiiu !;.f;ta* 4*"AnfU Ut", nao p uptnúo tio*
«ia» ao auurr, Oraeiitina fíawm
A os-im um nome. ctija pi**»,eto ja uiit»p*t»-eu aa trameit*»»
do Itraitl.

Q linda ih* faUma* d» eamp*»
nit» do ti«r . tte ta tnm: * vi»
vameni* tmettsado;— -idAt 1 to « uma campa-
nto* mm, um »m.fti«T4:maf 10
que nos di» ratpalto t para o
qual ledcts dwtmaa c*3«í*o"f*r.."

» wm- »tn*M4t> »»'t «"«'a
i*r4»e # e**BM» t« ••** m*f*m
m*fe*4itr** imitem ttta t*A**a**
**. Mim pAm- • |*«A>i»«»a
#,.„*,jíi*-** pata «j-4» # •*»*»* ?»

bJm lar» -mm mt m>. tat* i*f«*
r*» ttjperar muíim •t*'.!*«iii»
tíitr* «ta -f-t**-;. a *a*;!-tfi*i-*r
f|8#-s-í**

m. %.\*l*vtf».« a fm*9 ttu*
ia f«t Ai-iW* Mtettai*.

«. •*!** 9 catapanii* d» lt*»
„ t*.e-.'-ima Ont*iit»#« «- lê

A Conitm*»»^» Civil Votará cm..»
ie©*#f?i4«is'jf-» fta i * fifí i 1 »«!>$*>» fttü-^writrp» m tmium w:

mt/tm*'*âm*i'*m'f ** ' - "****] .:.-:,,...
tta tWfwsfSti tm tis twt ** -- ¦ •• fl •** .*• i
ia» «w^ tt-tiwiit m ê ¦ '¦-¦ • : *- •
it* mm mtê -.pe «a *»-«¦•¦'••. <*
te** iti* w»»»» t*wt**i* mt* t*m>
t*M dt Nws • ar**ii 9 #*¦-
ém m -mm tMttina U "IN tfi-a*
nt» utMim*, tvmmtêi» i>->a
P*lt»S* *f***r)BUI1|:ta 

f -tJtaYttt -fr*»»
m*m d» "tmt?* PltjNsitr'' m
Vr,^»v*« * a.lf.-a t »»a ft«J*M*m wt*m mm 9 apfta i* i«-e tiMida* «Jt p«««si'«»tt* it' té*

mm
mt Ut

- \ •-- .? ...f í ¦
,-..'-:' ¦.» ,;.-; -a -., t J*ri*4*íf
;¦» l.:ii:>;. i' ¦¦*.,%¦} - 

jJ|i»*r5S4,.-ar |w -lí ;...... p»f4 »*í:a(»ia-jt
Si,*?* faiila S » i;i-JiíS., r .-«» 

'

»«.»,) da f4*a «i»-.-. -r-m 9m a mi
*lm$ê * mm si***tiã tt* ttanra
«VtkMF» »ai"t itSt H *.1*«*4»* it

tainu^s»* • .-c-uhu&m ¦«* em*
uitmt i»-;* »if*i»i«*r ratWtam»**»
m tt* mm* ptmm*** tttaft
IttMii.taitH (fita** a 9****»^ tk hs«
teiaçi». t|t«jtts|t»3-jtrf.. a>Ht«*ftiia»Ja
e tailsr*!*» psra o» »>»•-« 4»
Um **. ittwtaiNi
VOtAltiu ko eoJtPAMiiriHO' attsai.'
p« t«A4i-ti4ia k pu (rratf-itfc**, & p-jr, mirwr. e*>**n»>ti

iíarrà» -.# *'!-<«*•> • tití-ríHs* per
i.-íiametii** %tt# **» ia«ta-taf«r
e *t*«» n» -citapa f-fpttur na» rarttajia mt *» pi***, m **ft*a
rarest p*»f ea prS.it» ptn» íi
mt 9 pat» d» í*»** a 0» eiit»

Kl «iti «vt»
rX*>«*lt lit»*»... («,V,. j

P«e«*4 ?»¦ W t » 
'»,.

ti , «-
Nl IM» ti ,
>-i4.» »p.« ... , ,
|r.lr.,l...«. Iti, , v.^ .
t «4 tfr»'aé» *mU* .
«M>l»i«l -•» tlOli „
lis* eatá »*<«»« i*.,.' t
ia 9**** p«t« si ri.. ,. ,
U f«tt««|»; *»»s ,
* OtiM Ia #ftf|trf«M |M i
1*. t»lr*r,'*f ft.»* |>48l) tí
fí'l!» ilM*!"

II** a «ja* r»i* «... ...
|i'ü nia f lt*A*rt< 1
a prf^ia d* piliifa
áislr l-pratl «tif tit
taHMtattal ll Nia

-asMStltsti m ateu m. m tyart» 1 g^ ta-fii:**, » -» t,
Stir» wiu^^^^»!ttm»»Jr,« -^TJu^^a r^ ^*r -jErM**, 1
fa^I ea^ ™l^*Li e«lf»w,*f **<^»«wall»^Bi*** ia. da eottwtacla a conin^it ^V^"^/;,
|jat»«r«*M ee*»u«*.. V-we •*»* ta» CA i^y^,. ^^ ^f^^^i,». «,,1 -,
•tu*» at a^tMieaov em waM..t». tiwaa 0 p-t**t,e f^mitde Ma-' * *>.»#*, mr*ifrlí»d<» da aã-meo «ot

tj'w.i.'i»»,j jí«*ft«i*

tifíit-iíii.^-rn» a earaier

a tv*t.» t ptMwar * tataatl*!*!*'
t»,, <$• e<*inl»5** A InüOlt** I*"*
UM tta^llVat-iat • B-re tm f*-
, . r • «•• ;» t **•¦*'¦•.' sar* a
¦AfalttatMaalS par* *»a»ut»niw»t
tusustiM» «tl 0»a)it,M»l tj#* *t*9
»»»*r-aç**Ma * »uia*rtM-íÍ4> «io
iltfo a »l lofí-*'»^» m lati» m»u
,-»::¦- m. it t**d**4*- 0*1 £»"»-
dtiia prewtr mauu tuattiia»

*a u*.*-* t tatteraa."

aiitttaiia * tn-MUtia-mt»,
— Tisawi «,« tttitíf^^M df*'*

«rr* attt4» m«»tiw a-tuet* q«*f
Bis «io iMiwi*» »*i*o lim** as
iaoa tta t»ji'.i-»i«.-* dt - ••*
U«taia> anuía twnpanhetra
tta»a> «J* atifis». Ata sajt tm
ii»6«*4«* Mti* liftna. na quaiapitttdea » mui* rt» peitm*»
dsb* «**4 pai um a 4t .'-.*»«.'>» tau

u»?^!i«!rí>â'a£ *WAPA "*•* y*cn- J» <CTI f*?..!51S?,?,í!? ..4!.f***
vreirt».

O *UI«*r «ta -100 Ber-rto-do"
rettova seus apiauao-,'— *8!m. é prentA p"!nripal.fflfnta, í».«j checar o tttt» ao
púvo ralia.rv» itlit. pao, car-ne. iitdt*. ma* früimeeit o qotali ***.»* nia na* h« faiutlo

SFN?-'CRA.S F. S^NPORITAS
voass rrnriiitni!— mt ponsRiJM

ntrrvne mt
ttft.l 1 MHtft

t'AO

mitlr dt Atantad» -rafnpatlal
1'r.rn fl» »«>'.. I.n.1... f sir.t.--.»

O M.iisiiii. ««.-u>».i«» t etuentte imita tm tiidrimenlat
tia lin,.- * uVAHltiri

BKOA.-.A» Wt POVO
lOWOPAínX'

OraeltUtto Ura uma baítrada
da t <»ff4r t nu» ittio muito
ata:

A ¦*•¦..¦»¦•¦••:» «•••'.*» .-.¦"«* «o-
t» tem *»be •*.«••-> A iraade To»
io mundo r*!a da ae*t oio ao-¦.rnít. a «tal a c«mituao. a ta*
mmho os*."..-» pata a cia :»•.»,
mifro a a mal. d*»*r»r?**-•» da»
mMi>tt*, O pttto pte*f*a lei pa»•» r.i» -tf eniantOO Pois nada
mala f*cii «to qut en|»n«r ure
p vo teno anl*. A campinht do
livro rtve ttwa tob tm» tuprcio
dt t»,.f*-fdtn»rt» Srr.»yi---.*:i-!í
ctarstliulnd-» uma dai foce» da
um tasMimcnio do rr.»:-»r mt*.
as** ni*-: .-.»:.*•

r. tetntia:
"Os uerf-Att* úertrn eet-

rar litelr** neo* eaoi*.
couso multo nota."

.mt MiMtnaa t um dl«no c«»m
pinheiro * metam o* nmm *•»
t«*. A tua tui* tm dt!*»» «tos
f-filit.-iif*»,***! úa empoiaçto t
m.ito ftj.»..!»í!i5» t »¦* t»t ,»ru

Policiitis no Sindica»
to dos Carrii

O» tle cfadoi tlndlcala do
Sindicato doa Cam» foram»iirpft***r.d!d0* onicm. quandorealiíatam uma reun!5a, fe*»Uva, a fim tle premiar o»rompenenies do ptí-mio eepor-«!»o da erBaniimo d*» torpor»,cio, pela Invasão do seu Pln-
dlcato por flemensos tia Poü-

pata a *!*ií*a d»« etiuoa,
OROAItlKAM UM COMtTe ftAco.vtftmrroit branoao

O ttíl»i!iif-;«ii» PatttO Attl-Atll-»
iliifli» f*!*rv48 tm naoie de J»«*
DamtftiiH T»in«-t» t d» Valsa.
mar d* OUttira. «ife;*fe«j.n©«:

TH* a -torpAtatio eiti mal
to -mtUiistmail* tom a e*ndt4a
lüf* dt Ju** Uu-rttadtv «tm teta
panlteifo qu» tem taimio uiat
p»:*» müli irniidai ftuirwt»
çot» d» eorparacAa fiSama* ei
fsnirando um Comiti para dlrt-
tit a esmp*nh» de pr«tp»i*nd»
rin!.'f*i do *eu nome enut tod-»
o petioal úa llrma t me.iti.» tm
,,'..•** Denirv dt pemt* dia*

ifemo» e-wvoear um* reunião da»
qut esiâo em cura» c*r*t

RelrniuSoie ii reivindicac«V«
lt* r- ;;*..-»a*;âo. dltttno» PtUiO
Anioftio Man*».

Ot iia»»lh«dOft» da e*n«»
ifurio em\ i#m mutiat retvindt'
f»'t>t« • faotr Tratt» h»mo» tm
um *er*iço suro e »rri*eado mui-
to* rti-v.-martr.íii-t lém »!do »lu-
ma» de arldtnte* taial» O* »o
lano» que n-m patim tio m!«».

ti«.*i».» ir»***» ««»,«!
nta a* tmt>*t»|e«j .„•.. , .
par «i..»i « «* Ksp«i«-M ti ,,'
lt» tiairn».*». tt tmt m m tta apitlaa ftt»w tanie*. **it a
m^aát ««* «attHtiattii *,<mt
diftlamtnlt a t*a«-tia% «j ».
Armanda arilawu» a *»**««,«;
paktf* fam a mt»*» t**m ,nirtia». * at » itttmU aU l«
mal» draillft» - nt. »« . / ,n
M.m t+legt ^IffifiUf» » ,
Itatqit* a PIP 4» l»i»»i«» ,4,a ptftnitta Poi* h<.«M t.*,» »„
que tr» -traitlAa Htttne tni,
a»rt f*l«* tta* p»nii. . »„ „.
dra plirta rtalMAo et» teutut»
ú* iitnn*! tle «mt tMaiint,»,»
rtiffil» narloft»! A» »i*.«» Mtti«
Nte PraiMd» tta t**t.ríi>»» t%
rtxlafa. tt»» tmarit» (u , KAtoncaatra *.t»f«-*em# t««» uttt'-
ta úa Impfftitliaia # ,.., » ,,,
n*t am* »s-»nrl* 4* ¦•Irati*- ti
ltm»flon»l úa eMi* pHm

O -domplnf- * ae» ** íh»^
a *r Alenratlt* f#i tta*a*ft st*.
flabf* Út tttta p*f* (traíra ftf»Impmtlflrtar. Lit pi avra* «» cravri* t raramente fsnh*m««*', Ampla tj^taea, b-Ht»->m rei* umi!» de «neo eiuieito» par ho- J ntlduit moral * «»,; » ,*•mmmtmtmw *w* * *W4>N«Mft-ajtai Vi-* «¦»#»*— | "^"- -™ -**-m-^-m .<w..nT- •"¦«-. .«^ * •¦*ti»a«t<aB»j «>.»taii v *'i'c: a» r«

eta. Os "Ura*"' |>ermanec;r!'m 1 *-•• ape**t do aumento que tl-1 pãbilr* nAo ? Itrtto * nirtr»*
*%** Oi*a%Aimma »*. j» *»mm. .» * *. ««Wa — - *«»»>*»!%» t* t% t**f *ne**tnie\ **,»» anr. tm ate*** *- ¦¦ «tta at a a._no Bindleaio duranic todo otranscurso da reunião. Ko de»
correr da avrrnbléla. vArtos
proiwios ae flxeram ouvJr eon-
ira ,1 * iria ln(<«tlla In!remia»
tio doa referidos poüclats.

temo» no pnnriplo do *no * »ie j canit»tari "A tiUitnru df H
»mr» a de "dumpinr.*' ln f*
IrrloimtiHt runif.u.-. ptl» H
nl.tff Io da I *»rm1» e a ine-tam
Ucio d* peaet***\ tte* ff» «
bate, ne» maura» «tit a "Car
bro" ptrirnr» o um -irwr t
cartel eatranctlta".

hoje • maioria nio reccheti"a», pretíinement*. a no»»a
malot reitindirsçso t o abono d»
Hnal t o nsgamen-o do repouso
remunerado - terminou.

efesa enérgica e corajosa da Constituição
ICONCLU: AO DA I • PAO.)

út pantfieaçio prAvi* de notia
atividade priiiea: 21 a inrom
preemAo tta Impsrtanela orfant»
saliva da campanha. A campo-
nho revelou o quanto «e aubetti
ma ainda em ..-.-.« füelra* a
neceiiidade de organtuç5a re-

Oaaiio Viiüt-ai. nem com a pro-
Uferaçio «te Dancos ds UIUm*
ptropcaia do sr. Correi e Castro.
Prectrtamr-i» aumentar a produção
nacional, facilitar seu transporte,
estimular as ac-ca* Internas, re»
dtrrlr ou acabsr de ves com o
rompücado ilstema de tribute*

velou a pouca Impo-uncta dada 1 indireto* que tanto pretudlcam o
peto» nosioi mllltan^ea i ne-e»»'. I econrmla nacional. NAo Insisti-
dade Impretclndlvel Ce fazer do Iremos nos medidas priilcas ca»

r
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lotavel descoberta
1 científica para a

Asma
' faria* afio» d» ptaqulsta elea»
ilflcaa (orato neceanarloa para ela»
borar cerra metloulüaldade » fur-¦í.iii-r. da ASTIIMAN - culu aegre-
do re»ld» prlnclpalmenta no e.tul-
llbrlo da» doaes. ASTIIMAN' -
cítrect como tarantla ao pnclen-
**, reaplr*çlo livra • facU. pola,
it aua aclo t ,,-, ta nos aceenua
.':» iam». ASTIIMAN » »im.i-.,i:,',l¦•,
oom »uce»so nas toaae» era aoral.
uor-iielucha, dllatacSo dos bromiulnti,
bronquites erAnicas, áama a .-irfi-
.;¦ ¦.-.-.t pulmonar,'Att Vim n-r» * * S>udc do as-rf-isinman ^^ t 4o bron.
t-jultleo. ,

P«dldos paV» r««mbolso poatat,«- Caiu PosUI n* 4S0t - Rio.

Partido um lodo realmente orsa
nludo em que cada militante te»
nha tarefa* a realitar. dever-**
* cumprir, aeja de fato um *tl-
sitia e n&o um mero ilmpa:!-
sanie. PrecUamo* pa*»ar rapi-
damente de**e Partido tmorfo
para o Partido realmente e«*ru.
turado em que todo» -tejam a'!
vlita» paguem normalmente «uas
contribui-óe» e estejam eficlen»
temente ligado» cie ato o baixo
e vlrte»vcr*a, porque »õ a»»lm
A pn avra de ordem do dlreçAo.
poderA corre«ponder com rapide»
nece»»arla a açAo eflclent* >te
todo o organlimo: 3i a tncom.
preensio no que to;a A conto-
lldaçfto da» lisraróe» com a» ma».
sa». Os dez mtlhoe» de cruzeiro»
»ó teriam atcançAdo» te fossem
lollcltado* A* gronríei massa»
com ot qualt. atravet da cam-
panha. deveríamos e»'reltar no»-
•aa relaçóe». como reolmen*.e
aconteceu. E" de aailnalar, no
entanto, que e»a» relaçóet nSo
foram oonjolldada» e que. atra.
vét da campanha, pouco avança-
mot no terreno da organização
popular.

Na verdade o movimento de
massas nAo tem ainda o enver-
gadura necessária, é cm grande
parte espontâneo e omorfo, nfto
está nem mesmo na altura das
grandes conquistas democráticas
de 1945. Este o grande perigo da
hora que atravessamos e que pre-
cisa ter o quanto antes superado.
E' Indispensável buscar cem ur-
góncia o forma melhor e mnls
eficiente de organizar as grandes
massas e particularmente de edu-
cá-las politicamente.
COMO EVITAR A CATAS-

TROFE FINANCEIRA
Prestes analisa detida e con-

cretamente a sltuaçáo econômica
e financeira do Brasil e mostra
como a crise continua em mar-
cha. Diz que os problemas da re-
voluçáo democrátlco-burgucsa
exigem solução Imediata e dlscor-
re sobre os três pontos básicos
necessários para evitar o catas-
trofe financeira que ameaça a
Nação: 1) para combater efl-
cientemente a Inflaçfio é lndls-
pensávcl uma política de solida-
rledade nacional, de baixo a
cima, de sacrifícios tanto quanto
possível proporcionalmente dls-
trlbuldo3, cabendo aos mais ri-
eos, especialmente ás grandes
fortunas, concorrer com maiores
parcelas para os cofres públicos.
Essa orlcnttiráu nos leva forço-
samente ao imposto fortemente
progressivo sobre o capital e oa
lucros, bem como aos empréstl-

pazes de leva- o um i*rlo esti-
mulo A produ'Ao. d?*de o» fa-l-
tldede* de crtHIlto orientado *'*
& diitrlbuIçAo de terra* lu**ttt a***
•"and"» centros de consumo e ao
via» de «• mupi-açAo. poroue a
ela» JA foram feitas referências
em documento* de no«.*o Ptrtldo
Cremo», no entanto, que é che»
gado • hor» de fazermos um
apelo *o proletarlrdo no sentldti
de que seja re.i'mente aumentado
o rendimento do trabalho. Nntn-
ralmeníe a luta consciente do
proletariado pelo aumento da
np-dutlvldade está lidada A me-
lhorla ne-essí-la dos cprdlções
de trabalho brm como A ccn»
qul»ta ú*. um sa**'*»*lo real que as-
segure um nível d« vida digno
para a família cperá»la, O certo

que. no qu» lem d* mais retrio-
nino » «gre-Mito.

O IMPERIALISMO E OS
PARTIDOS UA CLASSE

DOMINANTE
No fundo «te ittdas •* contra-

«tlçoe* que dl-ridem h-rje o» por-
lido* ela ci.v-.-e dominam* no
Brarll estA o confilto mixlmo en-
Ire !.•..-..»r-r-r»-» ianque* e Inglese»,
na tu:a que sustentem pelo pre»
«i:mtn!o em numa PAtrla e no
Conilneme. E* Isto que explica
por que a qualquer coaíi-áo ne
governo hi de sempre cjorrespon-
der ». .-r.i coallzio dos que que-
rem uma poltlca tposta a serviço
de outro tmperlalismo. Sentimos
o quanto ainda resiste Peron
apoiado sem dúvida pelo Impe»
ti.il:-.:> Inglês. A político do De»
partoiricnto de E»tado Norte-
Americano. Pnra que lado orlen-
tari afinal o Oeneral Dutra o
pclftica, do seu governo? Persls-
Uri na tendência pró-Londrcs,
do *r. JoSo Neve» da Fontoura?
Cederá Aa exIgAnclas Ianques em
troca dc alguns tanques e ca-
nhóca cem os quais o Departa
mento dc Estado ainda espera
nos poder arrastar i desejada

* que. em beneficio da democra- guerra contra Pcrón, isto é. con-
cia e da soluço pacifica de nos
»os p-lnetnnl» problemas, deve-
mos hoje fazer ê*«e e-w-iare-"'-*1-*-
e Insistente aielo ao proletariado
para que aumente a prcdutlvi-
dade do trabalho. E* claro, de
outro lado. que o esforço opçrá-
rio em beneficio d? todo.» pre-
risa ser acompanhado peia p-*-
litica govcmamintal de solida-
rledude naclonnl at-nvés do lm-
nosto progressivo f-ôbre os grnn-
des capitalistas e de medidas
nrátlcas contra a espccu'nçSo e
a sabotagem; 31 como terceiro
principio gerai de nosra polltlrn
contra a InflnçAo, devemos Insls-
tlr na necessidade de conseguir
uma melhor e mal.» Justa dlstrl-
bulçfto da renda nacional atra-
ves da elevaçáo conslde-ávcl dos
salários e dos vencimentos lnfe-
rlores ao nível mínimo capaz de
assegurar vida digna pnra o tra-
bnlhndor e sua famflla. Se o pro-
letnrlndo é cnpaz de compreen-
der a necessidade de numentnr a
prcddtlvldndc e de por Isso lutar,
devemos também accltnr que 05
antl-fasclstas da classe doml-
nante, os verdndel-os patriotas,
compreendem também a neces-
íldode de concorrer com sua co-
lnboraçáo nesse esforço pela
unlfio naclonnl, apoiando as me-
dldns restritivas da» grandes lu-
cros dentro dos prlncpios ante-
rlormente expostos.

A SITUAÇÃO POLÍTICA E
O P. C. B.

Os restos fascistas procuram
Impedir ns aiinnças do PCB com
as ngrupaçóes polítiens nncio-
nals. E' característico da situa-
çfio que atravessamos a contra-
dlçno entre o empenho que ma-
nifestam tantos politicos e as
correntes que representam em
contar com o npoio de nosso Par-
tido e o receio quase sempre de-

se
mo3 forçados, como única manei
ra Justa de conseguir, sem novas 'cto^dTque^ésst "apoio"
emissões de papel-moeda, os re- po5sa tornar publlc0-cursos Indispensáveis ao equlll- E. taml)úm de ^^brio orçamentário; 2) o problema, cresce a dlvlsfio . 0 desentendl.

mento no campo dos Partidosda inflaçfio no Brasil é antes de
tudo político a econômico a nào
poderá ser resolvido com a es-
túplda restrlçfto do crédito e as
proibições de exportação do sr.

I
Assembléia dos Trabalhadores da

Construção Civil
DIA 10, NO SINDICATO DOS HOTELEIROS

Numerosa comissão de trabalhadores na cons-
tração civil, associados do Sindicato e assinantes
do requerimento pedindo a convocação de uma
assembléia geral extraordinária, estiveram ontem
¦sm nossa redação, a fim do que registrássemos o
apelo que dirigem aos associados, em pleno gozo
de teut direitos sociais, a comparecerem cm massa
á grande assembléia, quo se realizará no próximo
dia 10 do corrente, ás 17.30, na sede do Sindicato
dos Empregados em Hotéis e Similares, á rua do
Senado 264. Tratando-se de uma assembléia do
excepcional importância, na qual 3 corporação de-
cidirá sobre os destinos dc seu organismo sindical,
os componentes da comissão que nos visitou insis-
tom para que os associados do Sindicato não faltem
jquela assombléiit.

das classes dominantes. E' que o
nprofundnr crescente da crise
econômica agrava cada vez mais
as tremendas contradições lnevl-
távels na estrutura seml-feudal e
seml-colonlnl de nossa sociedade.
A luta pelo poder, polo Tesouro e
pelo Banco do Brasil, pelo dt-
reito de fazer Interventores cs-
taduals e prefeitos municipais
torna-se cadu dia mnis nguda c
decisiva. Dai a ridícula dança
das letras — ü. D. N„ P. S. D.,
P. R„ P. T. B, — que dizem tudo
e nada dizem, marcam hoje
udenlstos que sáo os melhores
pessedlstas, ou pessedlstos
que s&o trabalhistas e
trabalhistas qua sfio pessedltas.
A coisa ainda mais se agrava em
conseqüência da atitude do Chefe
da Naçáo que oscila entre inte-
résses contraditórios, sob a pres-
.sito dos acontecimentos c o dl-
lema de defender 03 interessei
nacionais ou ceder nos reclamos
e as exigências enda dia mais
descabidas, atrevidas e audaclo-
sn» dos representante» o agentes
do capital financeiro, muito es-
pc.iilmento 9 ImpsriüliHoa u-a-

tra oa banqueiros inglese* lá do
Prata? A viagem do General
Oblno aos Estados Unidos neste
Instante nada tem de tranquill»
zadora para a Naçio. como cer-
tnmcnte Já compreendeu 8. Exa..
que vem Insistindo em declara-
efiea pacifistas e democráticas.
Pnra que precisamos de armas
neste Instante? Por que pactos
de defesa? Defesa contra quem.
se o único perigo externo que nos
ameaça só pode vir Justamente
do Imperialismo lnnque?

Dc outro lado, náo é cedendo a
Londres n-tm nos agentes do lm-
pe-lallsmo Inglês cm nossa terra
que conseguirá resistir o governo
A pressfio Ianque.

As forças da classe dominante
dlvldem-se assim em dois bandos
principais, quaisquer que sejam
os partidos a que pertençam,
partidos que, na vcrdnde. só ser-
vem para arrnstar por melo de
bandeiras e programas mais ou
menos demagógicos os massas
populares nlndn nSo esclarecidas.

A HETEROOENEIDADE DA
BURGUESIA NACIONAL

O Informe assinaln as contra-
dlções de classe entre os elemen-
tos de um mesmo partido, entre
os pequeno-burgueses e os gran-
des proprietários feudais. Essas
contradições cresceram também
entre os elementos dn burguesia
progressista e os dn parte mnis
reacionária dt classe dominante.
Essn contrndlçfto é mais visível
no seio do PTB — organização
politlca com que o sr. Getulio
Vargas pretende defender seu
predotninii de classe, Isto é. o pre-domínio dos g-nndis proprletá-rias latifundiárias através de pe-
quenas concessões á burguesia
progressista e o ludibrio do pro-letarlado com a sua legislação
trabalhista.

Ao proletariado cabe apoiar olado progreaslsta da burg:tj»la
nacional e com ela marchar na
luta comum contra o grande ae-
nhor latifundiário e «eus alia-
doa direto» da finança nacional
e estrangeira.

O INTEGRALISMO SOB A
MASCARA DO P.R.P,

O informe chama a atenção
para eate fato: a rcaçáo, no quetem dc mais comequente, lá
tabe tambem o quanto afio pre-carins auaa orjaniaações politi.caa e, por Isso. nfio desiste de
reagrupar aua.» forças em partidotipicamente fascista, bando de
aventureiro» sob a dlreçfio os-
tenslva de conhecidos qulntaco.lunlsta» como Plinio Salgado e«eua assecla». O P....P. é um In-
sulto á Naçilo e preclaa e deve
•er desmascarado como bando
que é de provocadores anti-co-
muniataa e anti-cíemocrátlco».
Suaa desordena podem aempre
aer atribuídas no Partido Comu-
nlsta e servir de pretexto paranovas medida» contra a demo-
cracia. E' Indispensável nlertar
na grandes massas contra a pro-
vocação lntegi-atsta, nfio permi-
tindo tambem que a luta contra
o P.R.P. posaa nos desviar do

tro* partido* • no tti-j áo go.

O ódio DO imi'kkia:.:swo
AO PCB

O» an&iaa do «*aptt*i fta*')-
eetro m*l* rt-tuionarío. ot prove.
ctidoret dt guerra, ji conpreen-
deram que a üquldiçio dt no» «o
P*rtido A medíd* prAvl* tem a
qual poderio ter derrouuo* *
a^imatear-adot. como Ji aconie-
cru quando do Livro «itul t tm
todas a* *ua* tentativa* de guer»
ra ou rie exploração a cretcenie
coIonltaçAo de notto povo. O"New York Herald Tribune" jiInformo qut na D**par:aaiento de
ftitado em .•/Vhtng.on. e*tu. .1.
te plano» d» grande envergadura
pata "a luta contra a ertioenia
ameaço do cvmunitmo no hemli-
ferio ocidenul". .Tata.it, icsan
do a metmo JomaL de extirpar
o comunUmo no» pabe* da a.-i.-*
rica Latina por meio da uma
vo.ta atívidado mllitar„cu to.*, o
econômica.

I»to explica ruflclentementa o
zelo "democrático' ou ontl-co
muiilita de certa impren,* a no»
Indico a verdadeira origem de
certo» projeto» de lei de segu
ranço * contra ot multarei.

Multo» daquelci qut Unto gra-
vltavam tm 19-15 contr* a dita-
dur*. como por txtrnpio o "v«.
fltrtodo" Jornal do Cornircia n >

. igora os tnoit descarados Inl-
mlgo* da Constituição « d* ordtra
legal por que diriam lutar. Para
cises stnhoret já t claro qur sO
na violência. 00 golpe militar, o*
liquidação da Constituição pode-
rüo encontrar 01 mcloi de fazer
parar o processo democrático, de
opor uma "barreira á epidemia
comunista". A eles cabe reipon-
der com a luta corajosa tm delesa
da Irl t da Constituição, lula n-
gorosamentr legal t ordeira, pru-
dentt t orientada no sentido de
evitar qualquer provocação.

A luta e Indispensável, luta nn
trégua*, enérgica t cora|oso, ma*
luta pacifica e rlgorosamentt dtn-
tro da ordem legal tstabeleclda.
A EDUCAÇÃO DAS MASSAS

DENTRO DO P.CB.
O informe Insiste na nectstl-

dadt urgente da organização dai
grandes maaias, no sentido da or-
ganlzaçáo sindical, popular t cam-
ponesa, observando, no entanto,
que "na* condiçõei brasileiras t
em g.-.ia.it parte através do Par-
tido que iremos educando politlca-
mente o* mossa* para levá-la* a
uma organização realmente tfi-
ciente e podetoja.""!':¦-. :-„',im,-, ir ás rn.--.ii,rs, hrr--
cá-las organizada t planilicnda-
mente onde estiverem t n3o ílcar
á espera de que tspontaneamen-
te procurem as fileiras de nosso
partido".

ACELERAR A ORGANIZA-
ÇAO FEMININA

Prestes acentua a necessidade
de concentrar esforços para act-
lerar o trabalho de organização
de um poderojo movimento feml-
nino de ma»»a», observando que,"na luta pela con»olidaçSo da de-
mocracla ainda tSo ameaçada cm
noua terra, eitá a mulher oatu-
ralment* colocada tm primeira li-
nha como maior intereuada, vi-
tlma qut i redobrada da rtaçáo,
do fascltmo c da guerra."

JUVENTUDE COMUNISTA
Parect haver chegado o mo-

monto dt organizarmos a Juven-
lude Comunista, como amplo orga-
nismo de massas que através de seu*
clube» t assoclaçõe» seja realmcn-
te capaz dt chegar até onde »e
encontra de fato a maioria de no»-
sa |uventude, dc. maneira o unlfl-
cá-la t orientá-la na luta contra
a miséria cm que se encontra, por
uma vida digna, por Instrução a
laude, por cultura t diversão.
POR UM GRANDE PARTIDO

DE MASSA
Pira qut postamos dtftndtr

com o povo, pacifica e legalmente,
at conquistas democrática» ainda
tao icrlamcnte ameaçadas, prcclia-
mo» que o nosjo próprio Partido
chegue a »er de fato o grande
Partido de massa» já reclamado
pelo nosso Comitê Nacional. E'
necessário compreender que o»
majsa» »é> vlrao para nossa» filei

voa» pttra a v.*;».!»!•» r tltcitoir \ O tiw-Klal t. itro duvido, tudo
liifi ¦frrvlfíeía'*:. í*Íj» íWii **#*•#— .-* «•**».. tJft?a*r f» ti» á, (•*'¦*»# 'ii Sk m*** 1. *,*-* att*açto poitüf», Nio p«*if't»i'-**'* a>v
ftitar t* gf*.tdri -T.rs.iAi eõamaato
*!*» aAO oo* vtrrta «rt-o o» pnr»
<lp»ti iiiiJií;.-»« por ium rtivimif-
caçtVt teifdia!**. E" lr>di»ptr>*avfl
•cabar com aq-at 1» oplnlAo ainda
ptatroliiad* no etío ia* nsais-i*
út qu* lufatrtoa rtcV*. eomuni*!**.
por utopia*, por Itkait sem duví-
da çtrttroí*'» ma» inaceuivti* ou,
pelo rrt.-.n». diilantti.
CRITÉRIO PARA SF.IF.ÇAO E

. PROMOÇÃO DE QUA,
DROS V

N* atttçao t promoção dos
quadro*, cremo» qut podrmoi re»
sumir na* ttgulnttt <u qualidades
agora exlglvtit: t) fidelidade e
a *--.-- «o PartldOi 2) ligação de
lato coca a* tn.-i-.-i, capacidade de
falar aua linguagris - .tr •-.,-¦-
com o» patroe» » a» autoridades-
na defesa dos InicresrW» do prole',
torlsdf, e do povo. Qiier dizer.
Invé* dt »rciarlo. o homem que
•alba oiover-ir na legalidade. 3)
que possua riqueza de iniciativa
tm lodo» os setores, desde o po-
litlco tm geral ao :oncrrlo e imt-
diato. Político, rtalitla t ativo.

MELHORAR O TRABALHO
DB DIREÇÃO

O Informt talleota o ntceulda-
dt dt melhorar o trabalho de di-
rtçao, de maneiro o conseguli »
ellcltnclo dt um comando opera-
Uvo capaz dt rápido t melhor
controle. Reconhece que a oo»s*
Imprensa vera melhorando politi-
cattiente e diz que cabe dedicar
maior aiençüo ao oigáo central do
PCB. Diz ainda q.ie rabe pensar
na maneira de formar melhores
ativlsita* e oradores populares

A CAMPANHA ELEITORAL
O Informe assinala a Importância

decisiva da atual campanha eleito-
ral nSo só para a o.-ganiznçao e
mobilização da* grande* massa»,
como tambem para o fortaleclmen-
to t consolidação da democracia
em nossa terra.

Fazemos — afirma c Informe —
a política de mSo estendida e es-
tanto* pronto» o marchar com to-
do» — homen» t corrente» politi-
ca» — que lutem efetivamente
contra o fascismo. E Isto se de-
fine e positiva, nos dias de hoje,
pela posição firme e clara assu-
mlda em defesa da Constituição,
do cumprimento de seu» preceito» !
fundamental», contra qualquer ato
ou gesto Inconstitucional. Essa de-
flnlçSo te completa ainda pela po-
slçfio tomada diante do antl-co-
munlsmo sistemático, pela firme-
za em defesa da democraria, da
liberdade de pensam :nto e do res-
peito A vida e atividade do Parti-
do Comunista.

Dada a hctercrjcneldade da com-
posição do» partido» d;, classe do-
mlnante entre nós. nfio vetno» aln-
da como chegar a uniões formais
com organismo.» políticos cm cujas
fileiras s3o mantido», «ciiSo em
postos de destaque e direção, co-
nhecldo* reacionários e fascistas,
antl-comunlsta» raivoso», dispostos
aemprt a apoiar quaisquer medi-
da» contra a Constituição t a de-
mocracla. Poderemos chegar, no
entanto, a acordo» político» for

farer p.-* iRprdtr • tléíçSo de
«tmKrcido* teattmatitm t Ln.ít
ia*, o «ruf rw* Ovará talvez a lo-
mar a iniciativa de aprtMni.tr
lambera candidato» nio eomuni»-

NAo taelo dl««o « rairtrt <
eatfro? NAa •»>¦!» attr «t-t. •
Creokt atuiria ola* tta O
com» rtprt-tnUnlt dr »'»«!ii««f
lirnlhtfa? E qsUfiia »c» -km-
to» bentftriailo* lif--!.« »» «;
i-f-tm*'*' — nio tabla ate » C«*t
bra riiirrrr.u toda a dUlfiaatrit
da vidra a am .r. iirlu.r l ab tti

ia*, nortiri rtopulart», naquelt 1 ca- \ A"»*»** ¦Bn,*f'• a8l> nio *
so» etn «-Rie se ja inconvtnitnit ou
Impimlvfl dar nenao apoio *o» ou-
lie» candidato» tpterieniado», ou
náo traga nenhum* vantagem pa-
ra no»»o Partido loma. posiçfto ao
lado dr uma ou outra corrente po-
Ifflca de IdrMíca composição. En-
firo.-'sempre qut-nSo itouvrr peri-
go d.» tlrlçAo de* faaftsta noiorio
nem vantagem na colaboração com
i.ulf* Co irrite poliliC* n.lo deve-
mo* vacilar tm aprrumar noisot
próprio* candidatos, comunista» ou
náo. * r•¦¦¦¦ tomo deles itntar a
luiIheaçrO das forçaa*. realmente
democrática* t progtessisia».
APROVEITAR A CAMPANHA

PARA REFORÇAR O PAR-
TIDO

E' a;,--,-, da .;,.:!.' elelfo-
«ai que devemos agora lazer no-
vos esloiços visando melhorar a
direção do Partido, seus métodos
de trabalho, suas secretarias que
precliara ser realmente org vra-
das. E' «través dela, t para que
seja realizada com êxito, qut ft-
fj-ipo» a oportunidade de;promo-
ver com audácia iovoi quadroi."
de .'aprender a »elecioná-los,*-in*-,
trul-Io», a-educá-lo».

DEMOCRACIA
PROGRESSISTA *

O Informe considera que é lu-
tando assim, pacificamente, qut
poderemo» chegar á democracia

abaoloto ure ravalhrlro iep*-4e
e «nu amico r partnlt de ar,
Amaral Prltolo. eenro .1.-» ar Gt.
tu lo Varsax? NAo aabla «nt ->•*
et, Amaral Ouf(tl fnl *ttt*t*m
«*e covtmo da ar. Anurrl Pri-
*i"l... que .Iro.ii. o ir u» pnri t
CoordeiiaçAo?

A vrrd»de é tlmplr* O ,t. *¦
mando d'AimH'« t}**.**«
no Oraall uma Industria real-
mrnle narlmul do ...»
('nn.ffiiln Intrreaiar pM.ca» ttt
eniertio e Inrlu.itr prnm-.»» rir
íltinnri. tii.iit,. dn B-inrn •'•> •

. ali. Interveio entáo o "trtiat" rt-
traneelro. rujo rrpre.r-l ni*
FePrlra, ae aearrou ao »r. ámn.
ral Frlxoln. A Itirlinlrla rr»im"i-
te narlrnn! t»r vidro pino -lis
foi rundaila. O qur hi acal r
um» .,-.:,¦:. do "Irutt". ct»í»
papel foi precl.amrnle o «Ir lim-
peilr que o Braal' a-ri*-*>'--t
.•ma onnrltinlilade de fnndir f»>*
Industria rnmo uma IndiHt.i»
r.arlnnal realmente Independmlt

Repellmo»: Varr*s nio luln*.
nessa e**0 dó viilro plano, ron-
Ira-* finança internacional. Srr.
viu a auas manobras — [inl ia-
conaclencl.». por dlapllcenfl» t,4
pnr qualquer oulro motivo O «r.
Alercaatro «empre favnrrfCtt, ne
Con.rlho (por Inron.rlrnrla fiir
('lapltrrnrla ou pnr qualquer nu-
iro motivo) oa lnlerf««e. de

nna'... E iinuitprogressista capaz de assegura, a ; mMp,
soluçáo piogicssiva dos mais sé-
rios problemas do povo. Excm
pliiica com a Polônia, a Bulgá-
ria, a Iugoslávia, onde prosperam
democracia» populares e progrea-
sistas que vao, pouco a pouco,
liquidando com o» "trusts' e mo-
nopólio», e nacionalizando o» ban-
eos, as minas e a Industria pesada,
eliminando de fato o* últimos ves
tiglos do fascismo, com a liqui-
dnçáo de sua base econômica t
o castigo ao traidores."A vantagem dessa democracia
popular", diz Dimitrov, "é que a
passagem ao socialismo torna-se
possível sem ditadura do prole-
tarlado. Cada pais passará ao
socialismo pelo seu próprio caml-
nho".

A LUTA PELA PAZ
Preste» cita nta» palavras de

Id.inovi "A política de paz da
UniSo Soviética é apoiada por
milhões de homen» no mundo In-
telro". Para reforçar tal afirma-
çSo, lembra a força e a politlca
ativa de cohboraçáo mundial, da
federação Sindical Mundial, da
Fcderaç5o Democrática Inteina-
cional da» Mulheres e da Fe-
dcraçno da Juventude Democráti-
ca Mundial."A paz é possível e ainda ago,
ra,.depois de mil ameaças e chan-
tagens nas Conferência» da Paz, ém
P.iris, e das Nações Unidas, cm
New. York, mal» uma vez a von-
tade de paz do» povo» do mundo
inteiro é vitoriosa.""Aqui em nossa Pátria a luta

mais para apoio de uma ou outra pela paz tem um caráter antes de
candidatura, »empre, no entanto,
na base de nossa llnhí política de
ordem e tranqüilidade, de apoio
ao» atos democrático» do governo,
contra qualquer política de oposl-
ç3o sistemática, contra qualquer
tendência golpista, sempre em de-
fesa da democracia e da Consti-
tulçáo.

pnlo meno» um beneficiário nc
terreno comercial, que fnl um |U-
rente do genro do ar. Var*-*u-

Ea»e caao reclama um Ir.nn»-
rito rigoroso, que Ji fnl prdH»
áa autoridades. O ar. Dutra nit
o fax porque o ar. Outra nio edi
Intcrrsuado em apurar »« t"i-
balbelrat e erlmea do E«i»di
Novo. Devia faié-lo. poi» • tre»
nnml.-i narlon.il foi prejudlrfii
por eatrangelros «udarloin» 10»
contaram com o apoio de fltru-
raa do governo e con.fKiilniiB ••
que bem entenderam do »r. V*r-
ga*.

(Tramcrito do "Diário Ciri»-*
ca" de 7-XII-48.)

"MISSÃO NA ÁSIA
SOVIÉTICA"

por HENRY A. WALLACE
A venda nai Livraria» í

peio Reembolso Puta!
Preço Crs 30.00

Editora Meridiano
Rua Evaristo da Veiga 15-

9.» -iodar - Tel. 22-7445
Rio

Reunião hoje, dos
candidatos a

vereador
Pedem-noii a publicação do <*-tudo de iuta contra a agresslvi-

dade lmperlallsta, contra os res- |
tos do fascismo, pela consolida- ' gulnte:
i,ao da democracia e em defesa da | "O Comitê Metropolitano «
Constituição. Mas essa luta con- P.C.B. convoca parn WM '«**

tra a guerra exige cada vez mais ' portante reunião, hoje. »s '
um grande e poderoso Partido de rns. á rua Gustavo Lac
massns. Risa a nossa grande c j 10. os candidatos a vereaow
histórica tarefa". Chapa Popular.

combate ai»temático e persistente j ra» na medida em que «oubermos
00» r»»tO* do faacUmo, em oU»lpu*ar dt uma propaganda geral o

'-
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DIREITOS DOS TRABALHADORES I
QUEACONSTITUIÇÃO ASSEGURA

mttt*mm>x*.f.m*m**mm_m

©Wl» fMlifilí» W***<tt*MlO**al %•-* A UUi¥******* All*A* A**o tf**** t\***lM*t, i m _** t* '*
lm A U*m4*4* • A ?uijr.MfcH, MWliMI-, mt
«ItmluMA • ?*..ü-.*.*» «tu tMi***, m m,«»*•«-** ***** tttmUm 4ftflAftM tfcfcl.Uiiéi***i** a*m «ir* aift», 9a m\*rpm*ê,O ***** rtwwatiür rf-s*ii» A eswsts-."--»-***f-w«»-4»r--» t ««*M-s4-, *k*»**# -sta-te -?# «-4.#**. r -***f*'4-k> 4m »*«<f-f4»4-* imrrn-r-fKiir«M* qi* tUm paru o e*tmp*m *k eWiâftrt» A
kl fia-tf**,*-***-*-»},¦4 a IttuH* 4» iraiMiw -«-oli*'' r*ret-t<>ffl«rn» é f*»»ifwf»í*fl daí •»**¦ d» -»*-»*§?,-«.
•ei» mm***» <*rt»4txé * d**'-'*» ds» I». »» |* *4» s* "-uniM. o minl-ua, íf.iJf-.ania. fw -t*.-K-foi <•"• m*n-*4«r • afr-imej-.*» qu» a Mu»
m *t-f»**l-*f 4« *•>¦!{» da T*b*'N» *,:>.<:» r*-»** pnmtiffi-Ki, fín-M tt ti*» du*-:..» tM-itiiitww»..
M» i*-!-}*****-*--* 4* !Ri#f^r«M(ia osj rwt-nh****..
Atento i-itíMia,

tt* *p!t*l*t,U> 4***» tintem, qu truntun •t'.*mt** i*j*>»*;* A d*t**m 4a pr«rí*w*".i*w tn*.
|{-*n»»ti. e, nmntA, * »..--w-*u"-r.t**u* a Rtinlf»
it* 4a TTlbiIbe» 4*(*t-?».T. «if tmm «m etiitn*
tn»U ímJto » mu* UBpto O *4!Art*» Minlmo. a
ntmiuumKtlA 4» *fe~~"~UM*- * 4*.*n»!i ***.\*ttr.*
•«;at»el(--$4At tm* » •****Mi<- 4* c**u'4*.4e **»riaJ
n» C**i» M*r*ia r<wuiHtiem »»n4» mtdidi.» na*
tfif.titm n» tAlis^íe» 4« eiva mf,afl«r<i*i, Nin
is-iWMm *p#aM no» optrirtM, .in* *» tto*
n«r*"i e»í|-n»l etn mu *•¦*»••,!¦,'<>

Knitn-.im-ft or» h-ffietu 4o »s»«ni*ía mm
o* ri-, r*<-*,'.ar,!«*» 4a m*»nm*n!« »lfi4«*al. O»
Ptn* dm irat»4!lvirt«r**, •rconi'«*lo a melhor
4».fjK»«l-|f. f».*» ttxftotw o» problcmaí qu* •****
mm twa pstrtí. tj-nt-o rt*. w4i>m t tía foi.
Ctft-n o nw-Mi,**-. rt?**,»**)!--» A í',s« '.r ;;tâ ¦• H«»f.
pus»» «)>•# «e ímj-í* tantn «at r-mnianl"' «rom*»
si» i-*»rn*4-*i- prsr* a f->*t-,:«-*•;*!.«¦:-.,., «fo 4**
mocntefo.

M*\\it\* Rakp»i, que pa#Aou 16 «noi no e»r*
etsre © é hoje mi nutro de Eitndo, fala do *'*'
progrewo e da demotrucia em aua Pátri» ^^^&%t"1^S

*«>#, «ãífsjl***» #*l* «AM -t-ltJQ
-.. «¦*»****« *i*rt, fw n*a p#mit«-« èíj-sfi» dfjM» «*»# • t'4-iílft,

,.,,..-npmm efl», i«i^ pmtlm rt*
t^fiAirtWMH**» I «f*ãf|UW»l «ui. ; jtm _**¦» q-i»i » \n. mttmuttt,

!t***Atw*i*\wa* m'* * tmpk* tt*
.., ina o mm**, tm* aium»,¦-,.*. * dfttt 4* p»*«ti'|*»*;í*a 4«

«na-nli pfmtm»'-t*m -***• 4t»*H»
f^ 4* emsii*,i6, mmmm* 4o»

a m hiiwitmti-ul 1 HliiliM
ta saíAm mi**ím»i t*i*» m «**

:¦-*» «* "HBtttCAN "*» f*** Itttta,... tm*tiA tím u-iiMin-À-ti • 44
. , íí*^*» iwiiml {amiMuiatt-t.

.- - ».,». 4Will*4p«. ***** -romn KM
1 .-t.fêt«--í, «fo iít«49 tat» a iíí,-

•4 * M1SU***|-» 4* *mi**»íls-» Ato• t s-ijWWiMfof tpt* * OtMMiiia-Aa¦ • f >*i4»****tí**4# 4* titmtmÂtm.
t_ .-,.aíií»HA«* 4** 4*-**tn-tt * {-ar»,i^-»jam &* cin« pin^iMtii»- RA *»a*S4-fo» • rtiufoAuniAi a

, -, sfs nMct irtNihii nia «upto*
- .*4t*;íf*í-it ptiü» f"4i4»-*,

., -.-* e# íi»R|*T»i« «ia4!*-«Vi Ulm
40 0 f*s»p*!"0 OVM 4!**» f4an4ê• 1 4MCttt*i« 4» *|*4* far-im n»¦;'« p*t* m*W,*ttt a» iwmM

u -; ít, 4!9u, 4í 4f**fan'o, a «nua»':.<m',-*4m ptl» cofuUKiif**!. Mio
Kto siíihttmâ m iRft«,-A» 4oa do*
ftni4M ¦"««Ji t*-»ai 4t ptiamtniou.
j4*í--ií *-»¦• nAo r*í<*w-ín o m*A,19

Hldo í«sr,4o l»a4». ií*n dMio a
mio r*foUT-i to cp» 4«!í4n!n 4»

»*4« a 4as* -tfo 1» 4» **«wml>.,i», O

0 povo húngaro conslroe uma vida novaLuta-$e contra o racismo e
o fascismo nos Estados Unidos

por .1.-imune» STEEL1
íe**p*ii%i ta mn+atty

O ttxtmr, trmbmmm xtm*****\**mm. Iim**i 4* têfm *m:<***
«.s-^Ltia, -tMi^fiiit mttt*tt*ê**-é* ftçm Alaitêt hatMt. «|-
ttiírftt 4* tt*mp*m **a*4& *tl* *m**mltm*ai* itãtm m ft*
**** xi*timm\ A tmimnt* — ***« tUmm * «j*y\^ „ *-- *»»
««rwjt-lt'»» fia» »-*# f«#f#-»,r* »|« mtpS&f -MUfiaúni,

ftefiho O ff»»4* 
"ai***? 4* api#n

#â«-4f-ii***) ctta BÓfê» um 4«* s«i
*«i tM*ff* •***» tm*tt*m ü* fn

*mt*mm*i**t*'*m*m**^^ t<%^*>»-%^-*»-|-MWM*^it*»»i^t*"t«-i ^*wtM*^V»-M%"*»a--**-»-»t«*->W

y'm not/o

iantatma

1 LVFtUBKOA «aatçalif*.
" es» mm tf» -Mtrkuuiado iw*.
uitús* 'f«-»p*t*».**i tVA eiait 4*
at *jai(H 4t ttttúm Sttt» ti-
t_m m* i**Stt*t* t««;-jtótt*»*
m r ">*¦*-»¦ l«' !*3*au
-ttt»}* t,««ati'M a f*>s>«» .«tm
at í-r-ssu-J a (***(• *a*i* <*'•*
-tn^tl* da t**,tm o ia*dttB-i.

Sa 9trt*iL «a pltao tw**lo
Ní.* CS3« VÍ»*JtB Ot »0!íflO*

1 mnnndoi I)4m«* tttmtqmtt-
ut' tai*orM 4a vkia. tt«o<|-jl-
hatati -¦»•> p«<*'o* bmtt*******
:*!*tm 4» ws 4ts**ta *&*»•
tu.*» • .'« .«!«« Cfuc th*<*-*<¦ a
« «n«at im <abo «kiiotjl 4o
«««-•.'«o VWato 

".¦-*.•» -mí*
»>i« Moo* 4* Mafooarta...

F**««->:*> llítkf • Mu»»ot!nJ
Ittmmutttm do cenirio poli*
se. O t .".«Jo Novo loi aa Ia*
%*¦* dm ttícmbto* fo*o*ia*.
í«**t tt*/» tKocaJbro* «ooítftV
tsK t»-.-ot a *Hijot-o*o* Eaia*
¦» d-soaâiko*. O prolturia-io.
a : *Jo o mundo, lona a ttu
¦oc,*» ,!< vanguarda. B justa*
-'¦.-. «gota «cordam o* chtlt*
«:.í«jjnM», brasildto* tia ku
xyoMkt ttmo. Surgem iu* p*,rtdtt
unim* "slogja*** aoar«|uiita*
naim * tinta. Agrides princl*
Ni.stou- j» Injtitulçôcs demo-
aiiit*». Arjtidem o voto, afjrl.
Jo. tbtttstamcott. ot "politi'
ita". ttm explicar ao povo qut
Vi político* dc vária* cipíclt*.
Ut» próprio* aio t*t cotuide-

t«-a xpoUtko* tttm mth*m qm*
i*a mtttd* i potltka...

Na %tr4*4t. ctxno político, fo*
•tta a -**r|,i«* dot ir.tTtif** dm
«itut-r-uíut. i». xtJoaSsattm m oomj
llofcvtn* àtamamcl*. dtpot* dt
ct;r.**» pa-.**do lodot o* aoo* tsio
lUrado Novo «At bt*s<; atua*
do*.

.',••» iii mm* cttu.-.i.¦»¦>. i« q-st
i --••-.-•, t«*Mt(*ri ,,',* li-
"ri ««O .11* ;/.'.' r ¦<

ua* Kut *iiU». tUo tio espa-
i,t d* *alr â ru» ct**m placai* •
Uu» «!.- uni* oa d* gfto. Quets
tf- . ¦ 01 mu* -,.-.•--.'*' Nio t»
ttmoi qí**o o dedo da ;-'•¦-.,«
vtl dupla üra-lmhiMtl. ata*
Pt* .!;-••« a .* ** !j-'*i. »t'

Ot :¦¦•'» • .-•'«.' .-fi a Mt*
%*(0 dt«M IKSsrilu ,".àtq::l.-,.
(Jo Mtto «-.| tapaiet da Rua da
ptl,..*.¦-. o* *Am***, ot botta.

O desespero de

De Gasperi
CSTAMOS nm pr--«n*« <*•

uma do» maU proMefrM
propoctsçtJei «mira o Unido So-
1 í''i.--. de 71-- 

'4 ,*.>•_!- noti-
Cio no eTuropo, • «to ncontecí.
por mol* estranho que Uto pa-
rtea, num pai* **d pouco liber-
tado do fascismo * eom num»-
rotos mfniiiro* comunisfos no
*eu *>oc4rno. ísie pais é a Itd-
Ua, cujo chefe de polido onun-
dou onfem haver "deicobcr-
to" ali uma terrível" orçanlta-
çdo ierrorlifo oompotta de rus-
»oi, luçoslavoi * italianos * di-

ttotd* pt* *m adido «i-ífa* to*
rutteo...

Paia "UVnitf, éepbo do
Pcrfi-To dt ToçUattl, a ehaato*
çtm t de fo* toma proteita que
nio der*, tequer, mertxtr tte*-
mtntãtUM em tom tino. rua*
ttt*» pa* qu*. em teu tópico *
rttpetto, «i<T*rry*u que a p-jíiíio
a qu* titarm testado, tom uto.
tro lorneeer «witinfo pco for*
not» fttimoritfia».

.Viu ot dingenlti do Partido
Democrata Crtttdo, do "p*e-
mi-r" Oa Qoipert, o ear*» do
Mmirtérto do Interior » do -'.--

fia 4* polido da Romo. Um
tuat rtudet para :¦•*¦¦; *• mdo 4*
tto etlúpldo* * ridículo* rtvttt-
tot, no intuito inútil de Intri*
çar o poro ífafiano eom o ""ar-

fido 4o clatit operdríe. V que
nat eletçòft munn-lpau <I« etíd
denoiufrando qu* ettset cede
*.f: mcit, cone»*rtendo*i# no
porttdo mofortldrio dat cidade*
Industrial!, do» gr andei portos
* otttra* r*»•:'-• da Itdlla. Ge*
nerro, por esempto, /d (em um
prefeito comunitfo. Amanhã o
tardo ritTrttne*. Turim, Spetrio,
ate. O partido da De Gcuperi,
obediente ao tetor foiclita do
clero, mfaceto-ie, como um
aglutinado de emergência que
t-t dal — apotsorndo diante do
moreno ojcendenfe doi comu-
nlitat t lociolistai, agora en
frente única — etio "Troffce"
"detcooerta" pelo* policiais do
bem cedo desmascarado dema-
gogó De Gasperi, o cômodo
"anti-Jascista" que passou toda
a longa época de terror na ttâ-
Ha bem protegido pelas tuas
funções de Wbüofecdrio do Vo-
ficono...

•W-f-Ü.., O iMWfttfjR ¦Ç-ttft *tÍ*m*^kêfiilU t^r%

«*f fnimitud*» pm mm ê tm
4»* miieert foi4itoi«* «fo ttmm*
&**, * ttt* 4* j*i«*tf am ps**m
mm» êfámom pffo* ***** tm*
m*M*. TlrtiM-M *fo 4#pi*4a,
mfoitw© ti*' H-ai-fH*, ir, jl*»4*»
Hatotl.

fíe-ii-u-m 
*we!*« 

m **Mt*p% ttm
um *r*m4'* n%*h »lw 4» \m
ttmm o f***-i»m» o *•>, HAtaml
atimt tf »m*t 1» «Arm* qmn,
d* o foKitmn dírni***,*» • Hm*
pti», Vi**.*,,* m «in h»*«m*m *p<*
***»!» 4# p*fifvii!'.** ««e-etvfo*. â»*}Mi| 4A *!««,*•>*!« I l«»lMf-4 ttftt'
traia»,

Pnr eon«**pitni*. <?ai*|-*çan* pm
úim-**\t, »*,, lUk-.i. qut * p*\*
Mie*» amtiUiina isui!» tmm eu,
tin mm* o qm u*» itadotan***!.ia m 4**fi-*m*fl«*i "coniíia 4t ttr*
ro*4. O ir. eh-whiU 4(»«*í •*»
mtíiwfo r*m * "cortina 4« ferro"
»«ttitnit, «>,•»»»*» tutu tini*-» qu*vil dt S'.**!'.in a TH-w** l«*.o *»•
rm *u* píirt» 4<mi?o 4» "eortl*
m 4* ínrro**. t*'-m ****í*e 4* qm
iiomo auáisetíSo enA mulio tolo-
r*?»»*4o «n »»ls*f f*mo Ut o H*
nh«r pira tair 4» irit 4» •**<}*•,

im mk'-'-** mm t/a* 1 * _.* »*•,,».*.» m xttwtti* pm *** 4* *"tmnm tt» fmtr, fts$ri*ft*»tii#*T
tm «*i4 «nemim ***» »»«*#&»
Vrttéim a tf*t**%A 4* fM *f«gM»»
pm iri* 4# tm* mm* é* tm*
aa e-apimi** » tj'4* •# ps»**,» t
tpM, 4* »****-*, tlMüSAa «IIMlt-Mal»
rf*',««4t*«* pm f-ifMUti** «nwtrfn-
MM • tflfÜfH, hfltslW *-**it!A.»
m tp*a m*ttm tm* *n4*4*vr»
ttiptmmíi* 4m x\\\*twt*. * tpm*
téde * rm** *#»**» tt» 4*4irs»4*t
a, 4tr *ssftm*u»,

t%* fsfpfw» foto* <*m ttptmtt*
d* tm** m fonui» í»-*wiani#ti
4ft* e«i*4«« VnMfot. o fs*»**-* ®*
m**n**m*ram «tü* ffAnnKM tm
tr** d* um» *mt.tr-A 4». tttW",
rn>Cfii«iit«n«ni->, detecMA**» •*•
jíi*i'*-*f* * 4*, 

-tiu-fot 
lima-.»

riir*r»m » Ifi-rsj p»fo: # *A p«t*sts»»* tu» iuntuio nia iitfm tn*'-*
ptl» q*m m**r4t»rn ínf»rm»-A»»
4» pfimair» mio para o* Em*
4«t l*nf4«# ****** o -j*» du ttm*
l*l!a ao» ar* «etmmieia ptuíU**0t * 4ifim!4»4e» 4» 4«*fm O*»--
rrmrttt.» Humetra. A *cwina
4t ttrt-»" t*u\t ipnut na fan
:a»-its *m»(iiui*4.9 4» ir, Cnur*
eiiUl,

Br, UM»! — Q-*» m* 4li 4»' Cieifü» Vermttho na Hunima*'
*r. Raiioii - O exerci© Ver

H^le ttTn" * *" *** •'??a4**i-wSHr, trm itmlouido etxiiuni*-
meei*. * pouo diiet. h# m*» »sfmdfri.

Sr. Halío*! - l»*« fM mttüo
límplei. Voei io» E»ta4o* Dm*
4t*t com a tíríf-iíio hangara
Vim otm o •;-)«.'! primeiro ml*
nl»lK*. o mUiUiro dai BelacAr»
Eíteri*»***» • o mlnsíiro oa '"i*-*
uja. Fomot eon**i4a4o* inti
uvt-nso* nsuíio prawr «n f*!>*l>lo

Sr. »:<•! — No qut 4lt r*»**-t*!w
A IluniTt-u tw,:* a eha.-nada"íotllna e* ferro'1 "Ttei o» »e-
nhorct alptma 4lficuldadt em
eomtt-itear.t* c:*r. o r*»'o do
mundo?

6r, Rakoit — Em absoluto, rta*
nhuma 4!Rculds4e. P-tcunuram*

**tm ******* m ******** pr ami*
m impa* m-m niinm ***.***
!R--'--iT *i^||*I|*Olp ipjt*. i.%^-*.**** >.* #(pf»P|i fpt*§-
ttm * ifat** o »aí» ifo «tf-fo wi-
tsAa -- ««a tjtm * iraimiüai-rií-í
¦ «• »«#* *.**i»jíer«« ,-«*!?* »
línwofrifiii t* **tm tmm p««*iN-»a»*m*mfi>l»i ««**£#• AtfNMAa
í-eaijsft»» «fo mi^wft 1* tmm
hms «* AiamiiNi,

íi» Üíttei «>> i>-* pl*RA w* •
mr*» pm • têtm*tJtf»AAm p***
U'*fm 4* Mr.*-.'i.*í

gr Pak.»*i — A -fo-nMllf»***»
fw«*m # tm |»ri}ffMii Jw*»- Ni*
-* ^»*f «"«líirr o irtí»»"-1*-* efo
91 attr&t 4» r#fl«!«iwi'* ******* *m
18 <•*>' l» mt»**. A HlltacA*- *****
gt*ri» * m**-"*-4 *)tfl(ll. ma» k«
m# «<MB-tfi*fo pa»» tm****,
***** mtmm 4nm -foan-anlif'**
» ti. m#»m-i tffnpa aienâs****** A
t*imm$Aa p8lH*«f* 4i* »»»*«*
ef*n "mttp-im*'** r**\-m Rnw. fe.
poe»**»,, t *m kni*) ^«ã***-»»**..

*f- §**-»! - 0*«$ # a or**aal

Grave» Aeu»a**õe« contra o senador Bilbo,
um do» in»tigadore» do linchamento» no»

Eitado» do «ul
^^^.áfSS^JLSí***1*' **"'*Hm * nalam *«• «»s**m---«i-»#n # TmnwtwA i^BrMUiM.» ** \ aa tu. \***t <^m fuqpSj** dm^íi

w f**m#"f 9**et}ejH!*«» «t iMitc j Bm«t4»a «-.»fc»» c*f>•»• í"4*ia*afUiuniitM. mr MtosrAmi*» tfof -*or itnmcn» ««m*, o -«mpeia 4*•*'*«is«<!»s«í, «fM ***m*t*m 4m
tmm» *m ***** mm* *tm*
*ps*fx*Mt_\m * *«*>* «tWísA-* iiu.
*»ll«-«8t-tfi «fo Séü**s xm***'
tmttmtm* tmm m Mmt **
tism ff IxmmmA t* PaOlA» Pt*
»*vra"*, cnfo «ÜIUAí »-i«a*.»*
mil* m MPM * **4*^êlHfifiW
BtpÉuti fo* ¦»*»*. RM nJiim.».»
tfrxintf. *tmtU *m tvtm 4* «to*
itwàa powm »ei«# »me* mpt*.
tte». t_*m*a tmt o aruMMte pre».
e?s»l * » mm&m Ta******* **4*

tltüm Rtnkfo t 4o e»«*l*-*-*t«te
M»t't-'s» *Jí*sa, o*u «}-i« m»uí f<"
fí"t**-*4«an p»frtf*r-»4cieri aoH*«e**
Wf* d.» K*ia4e« VMm. Tt*4«*
«Mg |-e»m*na, dttrantff o we-w-M»
4o f*i»/i«»9, ti» iam *?tatí»!ii»s**4r»

*Mmm tw fí'pi|«

e-.i . '¦'. ¦* •:» H- BI* ¦¦ .
eS 4« a twü * a atirei***-» t • »'"^, * *to*"*W ^ wUir^"*;

ctt l-uri* muno m*!» toMado»
ameneanoi «iu» ní**-* «n B**
dapeti. Noi. e* hóngaro». lesto»
o f fl*.;,>!o eenirAla 4< rt- ., pai»
e umo a pslifía cem a a adml-
r.'.»;*i-io mi -*-*»-•«•¦!• !<*âl.
menta «»» noaia* mio*.

O povo 4» llunirta *í ma-j-j,.
ira luiuralmtnt» airadecldo ao
irtotfo pma 4* Uiilio Smíillía
por Haver :i*-e.**a4« a i;:;-.í:í»
dat .-adettt do :*.*t-.-.'»^-i»ms5 t
por haver feito o potilrtl para
qm notio pa!» »!~ra rumo ao 4e-
•raiolvtme&io d* uma demoera.
ela livra * Independes!*-.

cfo ©-w.w-so? tnci »n« 6* tenls-o»
rt», t*f*fl!tm*nu*«. um» ?,***•**.
Bi*» foi •taim'*

Sr. R»ko«l ~ íim. #««í**a*#n-
w. flomai mu RapaulKa. Bfo-*¦»>»?»» o pífíi-fom*. Ttm*-» um
fenrarna 4* eflulrtâ*», Cifl*iUf*it*-*
fnr **m"o 4>*t p*»i*s>». i*wImi«4*s»
o t*e prur-tiro mtniaUo. t**i*-*n*
coa ao Paii'!*» 4*>t Pí^uen*»*
CampoMwt, t>«i# parn-ío, f*
ram #'tsit»i • pfftii|nii4» 4a lie.
pab «a a o i*ir,iê*tt'm ú* Cama*
ta, a «Ur» metaifo portane» »»*-»
u«»# pÉinSíuU» dt-ti-oerÃiieot 4» **.
querd* — o OomtmitU, mw «• ¦**
tt-r-mnifo 4* pif». o PaitW» So.
etal OeffiOr-rau * o Partóo tfo»
Camponeie* i*. my». denominada
Panwio Nacional 

'camixmt*. 
Et*

te* paiittlo» formam **m» e«*Ii*
lio.

O faeiamo «itta maU r* Pu
ifoa DMRaorfcU, a* t**1 n**>'m
ttii priKmda. d» if!*» no Rapu*
slie*;-*» Ma» t»**. eooe *-- **.'¦*
Um«a4"> *** *%%*te* da Sul. not
'««uu « tnatMllH raeiato -.*» f*4
tui-fo-tefo *tt(Hi 4» «wrra 4» **¦
çets*á*t, Bílfo», Rankin, o frmif*
nadar Talmas», «te. aio oa per-
U>*mnf. na puSsüea. 4a» rema
ntctcie» daa gnttdm lamitiaa
ír'*4»> **y»*v 5fi*.t>.*!f-..".i» O*
ÉfUjwst mal* re««kKun«i 4o Par*
lido Democrata *e *»a***-am mi-
ms tr*' .1 ;t«.j,<?*njM 4o pu**
.'*. t- tm <:*. Pa;Udo Republicano
;-.« m»í;s*ta» «.«!.* t?¦¦¦¦*'¦* * mo-
nopalioa dt Wall SUreei. Na re*
guio «jç Nora York oa repubUca
naa ftwm uma política demas*
gira mtiilo "Mmi eom Mfertwcia
*t« :•*-£:.* explorando em ku

tWm **'A #*is»fo »í-4***tfi »#*-
r» 4* m t*'í**t4s, 1*1* tmm, mt#
ttimmxmmt iie-fro» 4o raiado e*
MiitdAjdpl imiaMin, pm **% pm¦knam *¦***: tm,'** tfo, Para
iparar **»»« a-watAns um* '*»-
miaaio 4<? fáínaAo iMawira***
Mfara ali. Na náatfo 4e Jtrkat**,
tfoptia p-T*ni* m xt***4eem tv*
Com ifoiieval. • w«ie»unha
pritwiiwl, q*i* *> o ne-sr» Riehan.
DrBfol, 4e OuUpon. rmmi t* *
tmp» qtt *»!«. pa dt» 4it ?!«!•
(**». 1x4» manchada ttt ubíu»
»áf»»**s4« *<*» ao pmrursr tnitar
na ******** **** Jí?» et**tt*#p-»mlla te
atarnufo pek» polsaffol Wíllam»
etpartei4o 4 f#í-4h!*fo a pri*»»,
A a**?e.**t*-. — adiantou a mu»
munli» - tnitmfoon mum **o*
tmm 4c *tâf, tpte delaaram «fo-
poíi útm 4* *g,***»iíK*« ia dst
um»» e-mi «-*-***»>- <fo um "incis*.
OMRlOi

C***** como t> d* i'. ls-.'4 Oa-
n:#l tim 'nc-urauí 

na* rkit,"*»
noi Eiu»4« do Sul. Alada w»
cer,t«n»n"e putóscen-f» aqui um
».«itjo 4* lli-efo U*%n, M*minu-
«o 4» inten^r 4 a ^»t»«o Roo*
atrels. » no tpM #le ehimita
Oiibt». funkiti. e« «fo "i»|ill=
snm rçp-wiilanleí 4a eemociTt.
cia da poli-ux", •¦*•-* t. do im*
PMM» (jua a',i ImiKtie a* ,*,**oi
c e* po"*»-*»* de volareri,

Cwno ta'„r.**.:« nofo -Ce Setr"
aic tmt* uns;' -r- racuiaa o-
mau auv, 1 sr.irrs*«.-•*. tambem
do *.*•.*.: -Í43,•:;.¦.•:;*£ noi &'iadoa
fnid-te.

Sll TROLEO BRASILEIRO DEVE
EXPLORADO PELO ESTIIKI

A bancada comunista no Parlamento
sugere ao governo medida» que permi-
tam a imediata exploração comercial
do petróleo e aua defesa doa "trusts

estrangeiros — Discurso do deputado
José Maria Crispim

O general Vendiris
desmente os fascistas de Atenas
Tsaldari» inventou a "intervenção" de
Tito na Grécia para receber nova ajuda

militar inglesa
*»-*<*- en :.'_¦:¦¦ **¦**. m

leo sugerimos 200 "*iihões de cm-
zetros- E' necessário barrar a
ofensiva doa trastes e cartéis ia-
temaclonals, aceitando o capital
estrangeiro que nâo participe de' artiih-uu pesada para o sul fo-
empresas, mas que venha de fon-i rsm observados na Bulgária". A
tes como a do Ba-eo Internado-1 mesma egen*!a, cujo "enviado

PARia. de&mbro iEapeclal p«-
ra a TRJBCNA POPULAR) -
K»Tt-.e hoje "I/HumanlU" que
eafome-t diante de uma campa*
nha multo bem orquMirada a dl*
rígida peia City e por Wall Street
contra oa patriotas gregos, acusa-
dos com InststeiiCla pela lmprm-
sa Inglesa e as agencia» norte- jamericanas tle estarem receben-
4o "ajuda estrangeira" na suai
luto. contra a ditadura fascista1
de Tsaldar!» e do rei prussiano
Jorge II von Oluclcsburg.

Com uma Insensibilidade pia-
moaa dizia ontem, por exemplo,
o edlUrlalfta do "Time*", de
Lo.-ji-es: -E' eridento que o» oo
munlstas contam com apoio do
outro lado da fronteira do ser*
te. draejctsos como estilo de que
a paz retorne A Grécia e que a
obra de reconstrução seja ir.'.-
ciada.

Indo além. a agencia "Asso-
.*:-!••*.: Preas" declara que "as de-
sordrna na Grécia íeíentrlonal
silo rldlgldas e financiadas pela
Vugoslarla" e que "movlmen-
tos de tropas e deslocamento de

nal de Reconstrução e Desenvol-
vlmento que está sendo organiza-
do peliu» Nações Unidas. E o Bra-
íJI devidamente representado por

(CONCLUE NA ..- PAG.)

especial" deve escrever suas aen-
«acionai» reporxaeotis sem talr
de Washington, acrescenta que
bandldoi que exibem a estrela d«
Tito, e cujos gritos de guerra

Sa mmJo da Câmara doa Depu-*¦'<¦*. do dia 4. o '--rnutado co- -r.!-ts Josí Maria Crlspim pro-
;'"«i um longo e donim»itado¦'.••••ir-o 

tnòt* a questAo do pe-
Weo no B-*nii, do qual apresen-'•"sm? sn„l um resumo:"O nw-spn^r-t* 4o PCB na
fanluto de Finanças manlfea-
*«*M concretame"te contra qual.
V-*r torta nas dotaçftee a serem"-"«dat, r>aril 0 *--,r>*««.]hn Nacional"" P-troteo e «jora vimos farer
rJSMtfies ao governo para q u«
•Wcedt «nueie ort?8o os recurso*
tKíMarios & apllcaçío das pes*
5*>"w e dn exploraçSo do petro-I-sn brasileiro.

Esti comnrovado que existe pe-«leo no Brasil em condições dl
j" explorado comercialmente.f«jín sugestões baseiam-se na»o*claraç*i*?s oficiais de que o CNP"So dlípSe dos rec,,'-'" necessa•* para incrementar aeus tra**»'1k*. No relatório por ele pu*•Míado, lê--e que aa hastes d»
Wniirae&o da $qnc-a n, 3_ «j-nda.*
f? Poç de Camaraçari. estavam

^bastante 
-stra--adas". Quanto t*-."aa n." 3 em oper- .___ nn no<.(,l< áratu, nSo podia ser trabaUia-'* I»r (ilfici** "-.des de transpor*«para a nha de Itaiiarlca. \

.,, ,' do P3Ç0 de Candeias, dia 1"-io nne o "conjunto da son-

»• no ar*""lho de dlstribulcüo-
fanauea de dep"*!!,". caminhões-
tenoues! e Instalações das com-
panhla.*; estr-tnK'*5'*^ estabeleci-
das no Brafll. como se o custo
disse aparclhamento fosse astro-
nomlco e InaeesMvel as nossas
possibilidades. ESitretanto os bens
moveis e Imóveis da a?encla da
Standard Oll Co. no Brasil mon-
tam a 163 milhões de cruzeiros, ee-
gundo seu balanço d» 45. Os enul-
pamentoa da Caloric eram caleu-
Ia tios ra mernia data em *U ml-
lhões de cizelros. As duas em-
presas confessam — a "tandard
- para um capital de 77 milhões:
um lucro (superávit' nfio dlsiri-
buldoi de 195 milhões, e a Ca-
lortc Comnany. para um capital
d' 1" milhões, um lucro de 47 ml-
lhões. Só duas agencias de tniB-
te* retiram ao povo brasileiro 240
milhões de cruielros de sua
renda.

O traste, eomo Instrumento do
lmDerlalIs- 1, e uma força aue só
tem uma orlentaçáo — obter lu-
cros. seja pela Implantação **e
dlinduras. seja Delas guerras, como
a do Chaco, seja pelo **dump'"g"
ou pelos "cordos comerciais
cr.mo nos aconteceu recentemente
com o convínlo "aeronáutico bra
íllc'ro-nmerlca»o". aprovado dias
aitos da promulgaçüo da Carta de

á.¦fumienütü

* desfalcado", e que "o 46, Basta'lembrar os exemplos da
Fabrica de Linha da Pedra, de
Alagoas, onde um Industrial pro-
1—esílst" fol assassinado para *"*¦¦
sa destruísse a industria autônoma
clf Unha no Brasil. Ainda há pou-
cos dias, "m lnd"-trlal denuncia-
va a TRIBUNA PO"ULAR o cri-
rre do traste da "United Shoe
Machinery Company" que com-
prou e destruiu as maquinas de
sp-s concorrentes no Brasil.

O Ilustre general Horta Bar-
bosa. ex-m-eeldente do Conselho
Nnclonal de Pet-cleo. declarou ro-
centemente a "Diretrizes" que o
petróleo deve ser explorado por
bras'lelros. ou melhor, pelo Esta-
tío. Fala-se que nilo temos tecní-
cos. A experiência moderna Já
demonstrou que a falta de tecnl-
cos não constitui obstáculo para
grandes empreendimentos. Para

 • e quef/oçrania de trabalho só será
Cumprido sc forem recebidas no-•w peças *os EE.UU".

O «overno poderia contratar umwiprestlmo com o Banco do Bra-
^ 

ao CNP de 10D milhões de cru-¦ Cs para pe-qulza e exploraçâi¦serem exeeu"-*" - em 1947. O
»„, P 

"""¦ alguns milhões de
ca"u i0f' em flolíir(-s e libras, de-i Mslos en, bancos \ Inglater-
tad,»1°S E!tatl0f- Unidos, com que

T„. flt];":!!"'r equipamentos.

C^oftnV Sa,»5faÇfl° QUe
o [,. "iistes internacionais
.,ao de a Constituição de 1940
Wtvx .^Xv' textualmente a

tle capitalEriro estran-
Cl? «1 ií1 n,S3as industriar, basi-
-",'-.„. e cat)!tal estrangeiro, noanto

Cum,,
0 Ponto de vista cio Par*

insta é conhecido. Náo•';¦*' amos colonizador qualq-er
,'rl Que entra no Brasil; nós¦«•íames 

pela maneira como!),í'-l atua no -.-.ls.
'- azer funcionar r'ss

a aquisição de equipamentos para

O "DIÁRIO DE NOTICIAS"
K A VERDADE — O poiso estd
bem a par do que tem feito a
bancada comunista no Parla-
mento. Mas o "Diário d* Noti-
cias" resolve tentar impressionar
seus leitora mentindo que essa
bancada ndo apresentou nenhum
projeto concreto contra a crise
atual em nosso pais. Ora, além
dos quinze pontos concretlssimos
apresentados em mats de cem
oportunidades por Prestes dire-
tamente ao Govtrno e defendido!
no Parlamento e que o "Diário
de Noticias" vem ao menos re

mal utilizadas ou abandonada»,
passardo ao Estado, mediante
lei especial, para que, da mesma
sorte que as txtrras detalutas, te-
fam distribuída*, gratuitamente,
aos camponeses sem terra. Ao
parágrafo 22, do artigo 164, adi-
tames emenda, a respeito de jus-
tiça gratuita aoi camponeses, nos
contratos de arrendamento e ou*-
iras relações com os proprletár-
rios da terra". O "Diário de No-
tidas" notix-iou o fato? Fez át-
gum comentário pró ou contra a
respeito? Atacou a maioria que
rejeitou essas emendas funda-

tistou, quanto mais criticou, po- f meniais para o progresso do
demos lembrar aqui o grande e BrasU? Procurou informar teus
histórico discurso de Prestes, no' IMores sobre o que quer dizer
Parlamento, acerca da questão
agrária, base do problema eco-
nomico nacional. Depois de uma
profunda análise do problema,
apresentou a emenda constituclo-
nal do seu Partido para a solu-
çdo com a reforma agrária. Basta
reproduzir aqui esta emenda en-
tre muitas outras apresentadas
pelo Partido e que a maioria re-
jeltou. Só essa emenda daria
novo rumo ao pais, consolidaria
a democracia c o progresso em
nossa terra. El-la: "Propomos,
ainda, modlflcar-se o parágrafo
17 do artigo 164, dando-se-Z/ie o
seguinte redação: "A lei facili-
tara a fixação do homem no
campo, tomando as medidas ne-
cessárias para o /racionamento
dos latifúndios, para o desenvol-
mento das pequenas propric-
dades, para a criação de novos
centros de população agrícola,
com as terras e as águas que lhes
sejam Indispensáveis para o fo-
mento da agricultura e para evi-
tar a destruição dos elementos
naturais e os danos que a pro-
priedade possa sofrer cm prejuí-
zo da sociedade". Em relação ao
parágrafo 18 do mesmo artigo

ísse problema xla terra para vin
te milhões de camponeset que
estão na miséria? Procurou ex-
pllcar o que representa para o
desenvolvimento do mercado ln-
terno, das rendas piibllcas, da
nossa índtisíria e da instrução
para o povo? E por que tais
emendas foram rejeitadas? Seria
já o socialismo ou o comunismo?
Náo. Porque o que Prestes stige-
riu foi dentro das normas da de-
mocracla capitalista, como está
claríssimo, dc acordo com o que
se fez na França, nos Estados
Unidos, na Inglaterra, na Suécia
ou no México, países capitalistas.
A maioria rejeitou porque defen-
de cs interesses dos grandes se-
nhores semi-feudais contra o ln-
terésse de milhões de campone-
ses. Mentindo, portanto, porque
escondeu aos seus leitores a ver-
dade sobre as grandes emendas
da bancada comunista, o "Diário
de Noticias" nada mais fez do
que servir acs interesses dos la-
ttfundtárlos e exploradores da
granii* massa catnponesa, cau-
sadores, por Isto mesmo, do atra-
so e da miséria do país de onde
se originaram o Estado Nove, o

Tem,
Hei,
«lide

- Central do Brasil, o voverno au-
t nzo„-a a contratar com o Ban-
l/J do Brasil um empréstimo de

milhões de rl-Wes e 500 mil
s Pi"*» de Candeias, de | libras, por 18 anos, Esse

está joiran-io, e! Limo eqüivale a cerca, de 460 mi*
,f nossas distiiarlas. Fala-[lhões de cruzeiros. Para o petro-

164, sugerimos rcdíglr-se assim: I grupelho fascista, o caudilhismo
"As terras aproveitáveis para ex- J cfo sr. Getúlio, a crise atual c tó-

das as calamidades que desaba-
ram sobre o Brasil. Copiem este

I ploração agrícola ou pecuária,
não utilizadas, nas zonas dc
maior densidade demográfica e
á margem das estradas dc ferro
e de rodagem, bem como as ter-
ras beneficiadas por obras pú-
btlcas e as grandes propriedades [ds janeiro.

"Pense nisto" e distribuam aos
amigos e conhecidos. Defenda-

' mes a verdade e moblltaemos o
povo organizado para as eleições

tio
Infiltram atravéa d» fram-rlra,
saqueiam e incendeiam at aldeias
,•:'?,(¦'. E para ooaipletar o
quadro * Unlfto SorMtlca I tn*
.¦:¦•.!** lambem i.ele pela "Aue*
elattd Pres»". que. a rospelto, ts-
ereve: "Ptrtonalidsdet civu •
militares acreditam que essas de-!
sordens sfto provocada» por «dera jdos Sovleta".

Bem difere**'**, no entanto, * o
que diz «obre o mesmo ..*.¦¦ :.-.'.*, a I
Imprenaa honetta de Parta, oo-'
mo, por tjtemplo, o velho e acre-
ditado "Flgaro", Jornal coneer-
rador que acaba de mandar um
de teus redatora- 4 própria Gre-
da oprimida pelo neo-fasclsmo.
Nas correspondências que ele tem
enviado, oa patriota* gregos afto
tratados nio ootr.o "bandidos",
mas como drmocraUs que lutam
pela liberdade, pela liberdade que
eles reconquistaram nas guerrl-
lhas contra o nazismo e que lhes
foi roubada logo depolj, nova-
mente, pela ditadura atual que
os Ingleses protegem.

Tsaldarls, em desespero de
causa, tambem Ji ¦..*¦¦¦ a
acusar oficialmente a Yugoslavla,
a Bulgária e a Albânia de for*
neeerem armas e homens ace
guerrilheiros. Mas o general Van-
d! ris, comandante do 3.° corpo
de exército da Grécia, responsa-
vel pelas operações contra oj
guerrilheiros na Cicedonia, pen-
ea de outra maneira.

Perguntou-lhe o redator do
"Flgaro": "Acha o general que
os seus adversários sáo armados
ou comandados por estrangel-
ros?'' Eis a sua rceposta: "Eu nfto
penso Isso. Tudo quanto se dia
a respeito me parece falso".

Na verdade, tanto o'sas "Infor-
mações" da Imprensa anglo-ame-
rlcana como o "Livro Negro" que
Tsaldsxia v&l publicar em Atenas
acusando a Yugoslavla de Inter-
venç&o naa lutas lntestlnas gre*
gas não sfto sen&o um pretexto
para reforçar a IntervençSo do
Imperialismo britanleo no pais
Ja entregue pela forçr ao prus*
slano Jorge II von Glucksburg,
guardião ali dos Interesses do lm-
perlo. Tsaldarls e o rei sabem
que a populaç'io operaria e cam-
ponesa apoia, ajuda e alimenta
oí patriotas esn armas contra o
fascismo. Não podando derrota-
los. precisam der ao mundo a lm-
pressão de que a Grécia estft"Invadida" para poderem entfto
contar com novos reforços de
Bevin...

Um comunista o
novo embaixador do

Chile na Itália
SANTIAGO DO CHILE, 7 (U.

P.) —A Chancelaria informa que
o senador oomunlsta Neftal
Reyes, mundialmente conhecido
como Pablo Xeruda, íoi nomeado
embaixador do Chile na Itália.

Pró-candidatura de
Pedro Motta Lima e

Agildo Barata
comício no largo do

machado, dia 15
No próximo dia 15 do cor-

rente, ás 18 horas, no largo
do Machado, a Célula "23 do
Maio" da TRIBUNA POPU-
I.AR, realizará nm comicio
#":itora! pró-candidatura do
jornalista Pei ro Motta Lima
e do capitão Agildo Barata.

Nesse "meeting", além do
Pedro Motta Lima, Agildo
Barata e redatores da TRI-
BUNA POPULAR, falarão ou.
troa oradores.

1 Instituto io Açúcar e Io Álcool e o c
econômico entre as classes oro

ilito
Moras

LAVRADORES CAMPISTAS REAFIRMAM SUA CON
FIANÇA NA POLÍTICA AÇUCAREIRA

Na *** rc%«ilf íicoisio p«to rattaicíjiio d- C-tnpo*. o í't*tl«!í-ni# do lailimto do A-o-ar
« do Alctx.l itokor EípcridilrO Lopei d- l .»;«»» In-s,...-. ic-ebet» típcMilta* m.rsiít-¦'„'.'.-*. de reco-
obwimeato t •oltdiritdjdt doi Uvr*d-**t*. «it ..•¦¦* .,.-«• -.** itu* vitto* a ,' ¦ «••• -• ttiirut» dc aa**
c*t. qtttt tmt homenageei» etipefUI» *•»•# lhe foram ptesutlsi. Asitm t que, presidindo t»m» -t*t»nd*
*.'ur.il.- 4* thtlxt* dc itrvifOt, im:..,,-¦•.<- t irâtutkmiorts d» Usio* **.,<••* Mari*. al o «.,.!¦,.¦ t
ooum doa fornecedores tltut ntabeletiiBeflto. o ttaber Csio Miiíbí, colo diKurto *s*mct ecr divol-
U<do pela lua ii-p»iiíca(lt0.
DEPOIMENTO DB UM IAVRAD0R

-Quí- «• rr.i**fc«» primeira* peUt.-•>¦ lejim de (gntd-x-taeoro 1 Dtftlort* da ILnsa **.*j*.u Maria.
po» ter proporcionado * oAa. lavrador» de cana. o «nteifl fellt dt «preaenur peuttalmrnle • Vem*
Eia. o eoaio voto de ,.-!..*.-.;« irreairila á aibla c proiiqua polJdc* dn Inatituio do Afixar e
do Álcool. E nem podt Mr outro, aenbor Prraldrnie, o aeMir dt nma cUaae, true, no (raatcano
hiitorko dt lodo o steu ;•.*¦««,'.-« dc lula*, viu malbaralado tempre o »-u eterno aja dt produiir rl-*ut-
tmti dt wn* claiK que. humilde na ao* form*(âo, maa. c*tula malrr da grandtM material da velha
provinci*. nio leve nunca outras prmofiadvat que «a de entrenar-ac ao jogo ndatto d* livre td de
olert* e de procnrai dt nm* c1*mc qu*. a* leva tu »eut dlaa d* ..b.t.x.-r.*., anda, a rond*r-Ihi, *
ln»c-p>r*nf* d-qucit* *qn« nio (ta prottclu am !«**¦ direito* mala legitlmoi.

CONHANÇA NO IA. A.
Ê, poli. dt cooiianfa irreitrita t de «b-tolulo «polo o ntMio voto I* diittris.es . -íiii.u-uoaomi*

..,» do lt-.»,iiii,., do A..r.. ¦** * do Álcool. Porqut. «otretedo a li\-re produclo «s t<jm tsU todo o atu
rourio dt Imprtvialvtlt conatqutnciaa t tnqaadrando-a nat proport;(ei |,¦¦•"¦ do conaumo. tatabt-
'«. i o tquilibrio tconomico junto it clawet produlorai t <-* tnatio * form*(io de om clima ulntar
de ftguxanç* t tttimuto, Uo atecturío a qualquer ramo da advldadt humana.

/uiiatindo a lavour* tm todoa oa ttlorta dt *,.. xxxx.ttt; Impelindo a Indoania ptra mala protsfa-
rir e por menor prtço, aqid t ali. ttubelcceodo v«loret. depoit dt ouvidot atu* aindJcatot d* , !.*,»«,
oo lodo. *trav{* dt «uai depesndesneia* tccniiti. propin«odo mtiot ptra mtlhor t moii lucrativa expio-
*.,;>.¦¦ do coe|unto, lirmou-ttc o lottitulo do Afucar t do Álcool ta um pUno de eüciencia t*l. qut
nio not t pOMlvtt deixar dt dtleedl-lo, dt exaltar • aua aluaçio < dt tl-lo como atalaia aa pre*
atrvacio de notaoa Intcroac*.
DESAUT0RANDO UMA CAMPANHA DERROTISTA

Rcjcitadit por ndt aio todti a* crideat dtaalrout a tio aalutar tnddade. Nâo pt>demot noi
catar, poii, eeate momento, quando o albor de ama nora tra dt -r.Vmocratlraçío nacional ptsrmite
qut vo:-- tt levantem — Juatai omaa t predta*, demolidorea c ccgaüval outr*t. em qut a verdade
e a ratio ae consomem na inunia de inttrtuti pagiot e Individuais. Como exemplo destaa ultí.
mat. riltmoi a profisaio de fé do deputado Carlos Pinto, empenhado at/ a medula na campanha
impatriotica t, portanto, malsi. dt demolição do lmdtuto do Açúcar e do Álcool. Da tribuna cm
qut deveria, eatt reprettntante t procurador dot lotereaaca coletivos, ¦¦¦¦¦.-¦ oi elementoa básicos
para a obra dt rtconstruçio naciooal, aurge a nelaila peroraçio do falso defensor dc uma classe a
qut nio pertence, conturbando, entravando, alterando a tertnldadt daa coisas ji conquistadas —
não por ele nos lances demagógicos muito próprios daquelas que, incapares de criar o quer qoe
seja útil vibram em uma aura dt mentira qut ' • >•¦¦ vrsrdadt.
PROTESTO FORMAL

Consignamos, poli, aqui, nosso prottato.
Nio permitimos nunca que desvirtuadas sejam aa ratdta dc nossa luta. Nfo aos fattari nunca

o animo para rtpudiar as Inainuaçott danosas ao fira colimado. Conttstamot no campo das Idéiaa c
tdilicamos no cenário material das conquistas. Tanlo atiim que, enquanto o ruído das intrigas inicia
aua obra sombria, nós outros nos arregimentamos, com o melhor de nossas forças, para funebr em
sSanto Eduardo o Clube dos Lavradores de Cana. com a finalidade dt amparo ao amanho d* ttrta,
com um vasto programa dc assistenda ao operário, em erne nio faltarão o medico, o hospital, a
escola t as diversde*. C. pois, dt confiança o ambicutt cm qut vivemos.

Senhor Presidente. Este niomenfo ¦; desvanecedor para os lavradores d* cana do 13' Distrito
dc Campos. Porque vos transmitimos o nosso entusiasmo t a nossa ti, como guardião sereno, que
sois. das leis que noi garantem. Porque vos falamos neste ambiente de trabalho t de ordem, onde
para nós os problemas nio existem, uma vex que ' mutua a cotnprttnsáo. Ainda e flnalmentt. por-
qut temos diante de nós a figura máscula e nobre do nosso chefe * amigo senador )ose Carlos Pt-
relra Pinto. Destt homem qut ttm sabido farer de sua vida um manenda! perene dt realixaçde* po-
altivas t grandiosas; que semprt st inspirou na tolerância, no trabalho criador, na ordem e na jus-

tiça» apanágios todos esses de idtnis humanoa que Ih* granjearam o nosso rcspdto • a nossa estima.
Queira, por tudo e tambem por este triplica motivo, senhor Prtildtntt, receber a afirmação mais tio*
cer» da nossa admlraçSo, da noisa solidariedade, do nosso acatamento.

_-_—__—o———.—
Por outro Sado, no banquete ofertado pelas desse* produtoras do maior munldpio acucareite

do pais, o Presidente do I.A.A foi saudado peto senhor Serafim Saldanha, presidente do Sindicato
Agrícola dt Campos, mun discurso que tredur bem o pentnmtsío da lavonra :¦-.-- !-'•* e que pai-
samos a reproduzir:
A POSIÇÃO DO SINDICATO AGRÍCOLA DE CAMPOS

(Felix a oportunidadt qaa Um os lavradorea da cana destt annldplo, quiçá do Estado do Rie»
dc jandro, para maniftbtar a V. Exa., Sr. Etperidiio Lopes dt Farias Júnior, a aua gratidão pelo
inttrtsst tomado em favor de nma tabela raioavd para a cana, na presente safra do açúcar. Ji co-
nhedamos. atravís de dcmonstraçSts outras definidoras da personalldde dt V. Exa., Importantts feitos
qut nos davam o direito de confiar numa aoluçio ao mesmo tempo barmonltadora dos !nttrt*M* dos
agricultores e dos industriais.

Confiamos e esperamos durante alguns mtstt, tem prtço para a matéria prima, multo embora
tast retardamento ocasionasse, A classe lavourdra, embaraços «cima da ina capaddadt dt tolerância.
O I.A.A. JULGADO PELOS LAVRADORES

Ninguém, da lavoura, se insurgiu contra o Instituto do Açúcar t do AlcooL considerado pelos
qut labutam nos campos, zmanhando a terra generosa e boa, ume das grandes rtalizaçdts de tim
governo qut deixou assinalada a sua 'poça com feitos memoráveis, principalmente em beneficio da
cana e do açúcar, ou melhor, doi agricultores c dos usineiros. Os lavradores reconhecem c procla-
iii.m, com a consciência de que praticam um ato de vcrdaddra justiça, o valor, para a vida da Ia-
borioaa familia lavoureira, do Instituto do Açúcar e do Álcool, que V. Exa. dirige com tanto
acerto e com tamanha capaddade. Tínhamos vontade de manifestar esse nosso pensamento, frente
a V. Exo.. e com o testemunho dos que me ouvem, tanto nos sentimos reconhecidos com a solu-
ç5o dada pelo Instituto do Açúcar e do Álcool, á tabela vlgorantc da cana.
CONFIANÇA NO FUTURO DO I.A.A

' Não existisse esse aparelho controlador dos vitais interesses dos industriais t dos agricultores,
e as soluções aos casos como ao que me reporto no momento, podiam criar outras complicações de
natureza multo mais delicadas. Quer Isso dizer que o Instituto do Açúcar c do Álcool representa o
alicerce graniflco sob que se assenta toda a nossa confiança num futuro melhor para quantos te
preocupam com o cultivo das terras, a fim dc engrandecerem, ainda mais, o nosso amado Brasil.

Somos, aqui, o representante dc muitos milhares de agricultores, em nome dos quais lhe dirijo
a palavra, senhor Dr. Esperldião Lopes dc Farias Júnior, pois Campos possui cerca de dezenove mil
propriedades agrícolas, na sua maioria cultivadas pela cana de açúcar. Quero dizer a V. Exa. que
todos esses denodados trabalhadores do sofo, habitantes desta gleba Imensa que í o nunlciplo dc
Campos, desejam que V. Exa. continue á frente dos destinos do Instituto fio Açúcar c do Álcool,
por onde pisrlustraram outros não menos ilustres brasileiros, que ddxaram traços visivels de grande
amor á Palria, .

Encerrando, formulo aqui um apelo a V. Exa. em nome da classe dos agricultores camplstas
— que c para V. Exa. fazer sentir ao ilustre Presidente da Republica, General Eurico Gaspar Du-
tra, o interesse que temos pela continuação do Instituto do Açúcar e do Álcool, atí porque, sem
ele. voltaríamos aos antigos tempos em que tanto a lavoura como a Industria do açúcar viviam con-
troladas por uma meia dúzia dc aproveitadores, que nâo tinham entranhas e nem mediam e pesavam
as dificuldades d.13 duas infelizes classes, procurando sempre sacrificá-la*. Era isso o que tinha a

dizer, levantando a minha taça numa saudação ai uito cordial a V. Exa.».
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de Natal ao* lunCon r ¦ -. pu-.
Iilieoi, fo»«rn lambem bin-fl.|
rbtloi os prn.*!onht,.*i, viuvai
e fllhut dou seu* colejr.-i».

Acreditando, como aer?dlto,i
nue o Congrwso »e.'a unanime |em tír em.no» o ausillo. «»-»•*¦*«••«»»'•»-'"""•'
,i!a «ue tc-Jo o poro f-rarll-ír-. * *•
fe^leía. roj»», por il:l •;«•.«¦

«iotrlja, *lui«*ii>* watm
\e,a no t^ »l«ir«. úe
Ui-UlC fi»I|tí<««l>l*

Goiks
MEH0ELIH.1S

1 kit '1 Iti t »- o a i
h .i-.«« ia j

resunent». uma da* mat» aii^u-- j rádtã d«* Ioda* a* pimlonk

OA NKCESÍilUADE DAS
FSUtAS-UVBffa

tas tto que ne* f«*Vr peaslvel, cha-;
mando, ptytfm. a at«*?teâo «te
mesmu pan» o fato de ter ne-f ilaráo era irme da ünlSa (^^^ nue ête pr«urem o aen..4ntea da T.juea. d. Hclaaa, 6,v<skMt p-u -raentt mMi.sss deetf.rou-nca: i,-dw {^^0 defendT oa aeuiQv:ut cm primeiro lu-»- l,.».,»,^.direito*.
AtlMENTO NC53 ALVOVERES

::x 'rABUL!a^08••
. aegulr, os felran-

Ií» C*r*o «a flllea. Cario* RI-
b. o ::.*;, ..\ Cardoco de Araújo,

!E„ ..l-j craldo de FVcltM,

MOVIMENTO
FEMININO

PUAXTFKOO. CATCTTS
E OLORIA

tá -entio e^pe:a<!o eom cran-' J*»í X'M-* «'^ <**4™- Armando
jojde Ho,to. A:, ônlo Pastor, J- •>

fuoptü. n;j ic. Muretra • José
C^bul. ^i s - queix.tram, «nti»*
u;t«.rai cui ss « » aumento de pre-
çu ni*. eHcétes dsa "tabulei-

a o cambio da tt
..n.t:. do P.'amerqe, Catete e

ria, » * '¦ ..i re?':«ii'o «te?.-
de ** i »i riís*. n Lrrja do-h;.»'.. : - * um ecmUio !li-
meu. • f- ;,.: io, fatindo ze

ft;5re«.*tttan:cs dns Unlfn»
e eanrlldataa a verei»-

i? todos oa Partidos.•uiulto de r opirclonar

v, •*:.*. V.*'.\ itfjrito a ama aírii
ds multas atourdar. *?e tirar o
lacro é mul'-ad<* tm dti cru»!
rA», *e itYr p**{J«to i»unanio f«
g*râ cem «nseira*. «* dnamut
0 barraco um minuto que aeja
ani» do melo dia t.-.mb.-m rece-
títá multa, etc»: e ainda per
elm* nio tem qualquer btnefl-
elo da Lítftílaçâ» Trabalnlata, O:
raso do tAPC «?, iasibém. fran- j
ounente absurdo. FWrantes qus
if. pjsusuem de capital, multa» ve-.
ie*., einquenta e tem eruzeira».
nio poderão xí',S visto, pasar
*ew mil encíírí« de atra-sado* n».
JAPC. O Blrd(í*a»o. pIiAa tem .
feito o qu<- é possível pira evl
tar ewa medida f.fbítnitia. Pc-
ctaamo*. apenaa, de maior apoiai
da classe. Su-jcrlmoa, aíílrn. que
ledo» insre.wm tm «eu organU-,
mo, principalmente aqueles qui* j
nos furem crtüra*,, pois a ht.a •
dns elelçíirs est^ b^m pióxlms <

1** do Tcfouro Nacional, pur.
*ue não aejamos esiueeldas,
vto ore »i núo mala podenia
irab.-lhai". a*l. Regina Car-

. i li.» Ilr.i.i-i 
'¦¦>

Vrí

DENTADURAS
2 c 3 dia» - CrS 500 00.

800.00 e 1.200.00
Br Altari, l.eii» Hecaranca

«!i,.'iLt.« Dente» uansparenln
• i- ni a» 1'jiiini* no mnde
I» de arordo eon* a d •¦-•>»-
ista do cliente t ¦.¦.¦ -n..-. de
ilrniadura» em 99 mii-olo* S
Af. Paula de I umiiu i3H m
brado, «quina dr llailduek
i ..:.••. |.¦;¦'!" a ;..i:i..ii.i

lliarlanieme, da* t aa 20
horaa. Dominei» e feriados
d.*.* 8 a» I- i-.t >«.

dt.iiora ne. nrmaçâo doi I eles poderilo tm os fuiuws rtirl-
ijiir.ac«, rcccnhrcnJo, porem, a jentea dt Slndlc:ito - entpsnliar-

Cartas do Povo
i
| APOSENTADO VIVE NA Ml

v-ld» fu. «ioisas dei1"*"1 *
, ü ifto l«"!*»lna vai dis-l i

.-.. Dsnha to ua. avnciadm,
,'lo. con: urgência, que < ias
, jam i» Corr.lato da AU-

çAo ou i 3ecreta*ia do or-' mo. tjiat as if.K.^.açttt-.
xas e *.'•*« t«k*s dt-Vf-t -cr
¦itiidas eu endcre$adai á S:-
iria. dts 14 ás 17 horas, ptio'one 25-2520; ComlssSo de
nentaçáo, 15-4540; Comia fo
K«b ' •17&0. 35-4192; Cocpera-

25-3826.
A 0';!.'.o Fsminiaa do nanen-

30 aiurla e Catete vai B.ntla
ir: talí«r utu barra» no Lareo
di» Machado para melhor aten-
de- n-- suas aarocladas. As reu-
ali'** de/ta ürlfio rio rcall/atins
tu: iua -ede, á rua Mnrqu&s de
Al tit-, 144. as terça^-feirn,
às 20 n ra*..

SANTO CRISTO
Domingo, as 17 hotas r.a 1 9

a:
«'1

Ut

necessidade de
sede *'-. "ii f.' ».»to a fim de.
pu, ¦ 1 '*),i:i..'.*dlo. encamli- ..n-

luta jjc'as ma* inala tsn-
^•ivint.iri<.Mft«, Nesse ser.-

v.tnuw 1 esur dwp su a
K'1-liac de t-**reç6o da enlldu--
ri. t-.. ,se uma assembléia gero'
a íiro <ie progTamnr uma sírte .1 •
v; .ti.uicaçôc*. e pòr era pr&tlc.
m^; das concretas para a vltórl 1
dis ; '-smas.

'.ÍNDICALtZAÇÃO
Pu.- último ouvimos os srs,

Alipio de Queiroz e J'>So Gaspar
da Costa, resiicctlvnmcntc pre-
sldenta e sccretArio do Sindicato
Ucs PelrHtitcs.

r;clnrou-ncs o primeiro:
— Um dos mnlorcs fatóres por

.mparteerem ú' e maia e mellicr «lo que nos te- RERIA -- A ara.
mas empenhado. O '.'liidicitt/ r>t.i
de portas? aberta para recebi-
los, assim como tanibím fc
tinir» * Femininas que muito tem
feito, nestes últimos m-.-a, par.i
16: termo a essa sltuaçfio ds ml-
síria, dc cambio negro, de ca-
rtstia. Inclusive apontando .**< lu-
ções concretas ia autoridades, c
lirnunclando onde estão os stê-
urros sonegados ao povo, como o
recente caso da banha.

Funileiro
Precisa-se de nm compe-

lente. Emprego fiso. Bom or-"enndo. Rita Dks da Cruz, !)-
- loja - JV1EYER.

Eiistala-se, 3_."*2íoie,a
aC 

«4J| ff .'-, I fift da tun psrlodo
1 d V S I d f0,1,1""68' aIe8a"d0

Gullhírmina
Vieira dos 8intó«. rtslde-te A
mu AraRarçaa. 55. em Ramcs,
e'creveu-nos uma carta pedln-
dc atençAo do Presidente da Re-
publica para o estado em que
se encontra o seu marido Man»rl
V.elia dos Santos, naufrago do
•—via b-Vlílro CalrtV tsrncdoa-
do em 8 de. março de 1012. An-
tcrlormcnto a esse acidente e*a
um Indivíduo forte, cheio de snu-
dc. flcnndo depois doente por
ter p-*«wui*f dias no mar ao--»-
bor daa ondas. Foi apcsfntado
pelo Lolde D-a^llelro com CrS
510-30, enfrentando atunlmcntu
penttilas de dlfiril soluç.lo pelo
dinheiro que recebe que mal dft
pnra o seu sustento.

OS PKOFESSORES E ALU-
NOS NAO GOZAM FERIAS -
Dos alunos c professores da Es
cola P oflsslonal Silva Freire,
da E. F. C. B., retebemos uma
curta reclamando a conccssiio

de ferias es-
que o ano

letivo na mesma começou em

¦ ni>«» 1, Irriijçii-pt-mafirnle, lini-
nli», lns|..iíi»-.>.
íl.íi.4 t drflUIMO»'. 
Inllmo» df«4|>jf«.njí»i <-
ffitratiVí ít.*.i»U**nH- ií*«iu* í"'\ :* t
flritrla •'«¦ »lrtr. Srn» contra Inái»' »,tc;.'«.-«. N.»t f»r»i»s.-i»» r liruía-

> rk>« HrdWot. a Ar-ojo Prrltas,
- ftuj Conselbtiru Saraito, 41, lü**.

Os pecuarista» ape-
Iam para os repre-
sentantes do povo
O Senador I.ult Car'as Pre^-

ies recebeu 0$ seguintes tolo-
"r-<mas:

De AQüroAÜANA, Mato
Crasso:

**{'lrn*e dn telecrama dc
Olavo Costa Camios t outro—idinrto .to S-natlor ami-irti
aos pecuaristas, parllrular-
menie soMrito no nobre S?í*a-
r"nr e nn^-o o seu rnnrurso *•
•le nosss hnurntla •*or**tte n •»'•
tuar"o f*. torna cada vea mr.h

rave, rTandn-Srs -t*"l"-fa -i
..... as.i — Afran!o AMvedo".

De MACAEtr. Distrito Fe-
dern'.:

"Pedimos o ando de nossa
bancada ao projeto asro-pe-
crnrlsta. Contamos com o

EKFSS

Industriarios, comcrctarioi, banca-

rios, ferroviários, marítimo», traba-

lhadores dc todas as profissões

Visitem

S |s k 0 y A

Eu SOCIAL
e conheçam as atividades do seu

Instituto ou Caixa em beneficio

tJos seus segurados.

A ExposMo toii aberta dai 12 i« 22 horat, todof

01 dias, Inclusive domingos, no edlffcio do Minis-

terio da Educação, 1* pavimento — Salio dc

Exposições — Esplanada do Castelo

PTT. 

^F- B *Tu ore-
•mrt\l.l\

SilL. V %m*¥

„í

r.p

Pedro Alves. S3. hnverA uma
íes*!*. da ünlfio Feminina de tian- j vela. compree.idsndo que somer.-
t.> Cristo. ConslarA do progra- te organizadas podem lutar ps^-
sim um animado ballt- e um clflcaincnte per sua3 Juttas rc!-
-«how" que terá a participação vlndicuçoe-, resolveram fundur
«le varloa artistas daa nossas | uma União Feminina, a exem-
«rr.ljsora*:. I pio do que vem fazendo toda ca

Pira esta itjta. a V V uc j .nullieres dos bairros e suburblus
Ku.itu CrlsUi. por uüSío inter- 1 do UtEtrlto Federal. Asílm 6 que
íaealo. convifit ai d/unus Unl1r«l umt comlsrão. composta dai
l"c."nlnlnas * j povo d«j bairro, I sras. Maria Soares do Oliveira,

.••.3 mulheres do Mo*ro da Pa-iZcnelda Frazüo, Luzia de Alniei-I Janeiro e neste mis realizavam-
da. Matla ?inh<> Silva. Dirce dos! « B3 ultlm.is piovas parciais. Aj
S.ir.to' Erontilna Ferreira. L?o- f aulas continuam mesmo s?m

wm7mMtm\ Lipisl
Só para Senhoras e Senhoritas

Cninisolas do lingerie, ei rendas ... Cr$ 129,00
1 '". .-»-. dc carafira.a c/ bordados russos CrS 90,00
Cíilçss de s?da. dosde CrS 15,00
Poifjrtoits de 4?tirn Ivi^do CrS 198,00
fdredons de izt. pa>> casal CrS 2S0.C0
F-cfgnoirs de t.icc':r:c CrS 68,00
Combinação <k ifrgírie CrÇ 78,00

Santos, Alice da Ullva, Maria i co professores e alunos nio go
Jteó dos Santos, Maria Pcflnl-i snm ferias escolares.
Ua de Almeida e Francillna dc ' 

,- —--..., - „ . . ,,„,
Araújo, vem desenvolvendo as|
maiores eafeços nesse sentido, |
devendo, hoje. ser ln-talada a;
Unlilo Fem.nlna do Morro da ,
Favela, ás 14 heras, no barracílo
do Frevo. |

Para e ta solenidade foi eoa-
vldada a líder feminina e can-
dldata a vereador pela Chapa
Popular, dra. Arcellna Mochel,
ficando, por hvermedio deste
Jornal, onvidadas todas os os-
scclada.-, das demais Uniões Fe-
mlnlnas.

;&m*WÚt

BONBONNIERf.
M AN 0 N

Meirelles & Cia. Lida.
Bonbons « Caruioclo*

dt Luto'.•'.,.-* 
para pre*cotu

LAKüO UA i.'Ai'iii'..A 16
Tel. 22-1192

apoio da bancad-i comunista.°audari;es. (as.l I.evy Maci**s,•*-—re*á'!o Po'ítlco do Comiti
Distrital dc Ma-abu'. A'ai'i-
-''do Prrelra, S-rr'i"-'n to
Divulgação, e Jfllo BUten-
court, Seerclárlo Eleitoral".

Dr Cunha e Mo'n «T<>
(.'Iriireia l!rr»i - >-i»n> 4lcl.
ni- (lu*n»bara I* * *" •
6111 - fnns lm ti, * «*«.
ou, 11 ti is n< rei a bim

Perfumes Zamora
VENHAS A VÍHfclU

IV\ SEMIOlt DIIS i' I.V-.OS í!)
Ksqiltn.i Aiulniilas

fodo* o* perfumei» inuiit.iulmenti
-nnhcrlilos a preço* modlro»

* —
ffft Feminina da Gávea

Distribuição de banha às associadas
Houve, sexta-feira, um grande

moVmento na *ede da ünlfio
Fcm'nlrva da Oavca. 'localizada
no Carloei E- C. á rua Jardim
rotanlco. 655. po- gentileza da
r"lr-ç5n daquele clrbs: t-atava-

minuto de seu Intenso trabalho
em beneflrlo do povo.

— No-so desejo era, que noa-
ves*e mal- banha para distribuir
erm todo o povo. N80 é Ja^to que-e armiwcne quantldüdes enor-

ROUPA QUASE DE GRAÇA
ri-KNOS DESUE CrS 100P" APHESIÍN IE ESTE ANUN-
CflO E fERA UM DESCONTO, - RUA UO NÚNCIO 42

c milharati '01 por proçoi baratissimoi Lil» Hrh fnífnH«Ítl"

AV. COMES FREIRE 103 o ASSEMDLEIA 12 
j j^^fc^^j^ff^^j

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
AO G1NASIAL E COMERCIAL

O EDUCANDARIO RUI BARBOSA avisa aos inte-
ressados que estão abertas as matrículas para seu
tradicional

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
inteiramente gratuito. Exames em Dezembro e Feve-

reiro — Aulas diurnas e noturnas.
RUA GAGO COUTINHO. 25 -* Telefone: 25-2608

í.ARGO DO MACHADO
j jL

Reclamações po-
pulares

CONTRA A ONDA DE CRI-
MES EM MOÇA BONITA. - O
sr. José Agostinho residente em
Moça Bonita, dlrlglu-se á nossa
redaçáo a fim de pedir provlüen-
cias ás RUtoridade3 policiais, con-
tni a on:a de crimes que vem
nmeaçando os moradores daque-
.a localidade.

CONTRA A CIA. DE MELHO-
RAMENTOS DE UBERLÂNDIA.
— A sra. Maria Jona Rodrigues,
de Uberlândia, Estado de Minas,
protesta contra a Cia. de Me-
lhoramentos de Uberlândia que
quer vender a sua oasa. baseada i
em direitos inexistentes.

CONTRA O INSTITUTO DO»*-3
INDUSTRIARIOS. - Os •».
Atallba Gomei, Jo5o Domingos
ia Silva, Ssbaotlão Lopes e OU.
berto Cardoso dos Santos, mora-
dores cm Nllópo ls, no bairro de
Nova Cidade, reclamam contra o
Instituto dos Industriarios por
morarem em casas do mesmo
sem que até hoje nelas tenlia
corrido agita.

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS E TRA-
BALHADORES NAS INDUSTRIAS DE SERRARIAS
E DE MOVEIS DE MADEIRA DO RIO DE JANEIRO
AV. MARECHAL FLORIANO 225 - SOB. - TEL. «-9567
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos companheiros trdbalhadore* nas Industria* de (erraria*,
carpintarius c tanoareia* a Diretoria convida ot cil.idos traba-
lhadores para se reunirem em nosso sede iodai no dia 22 do
corrente, ás IS c 18.30 horas em primeira e segunda convo-
cação, respectivamente, para deliberação do scguintci — di*-
cussão e aprovação do aumento salarial referente a esta in-
dustrla.

E' necessário o comparecimento do maior numero de com-
panhclrcs possivel para que os trabalhos tenham o fim desejado.

MARIO PACHECO JORD,\0 - Presidente do Sindicato

re da dl-.trlbulçAo dc banha en-l mea de « produto, ou que «
(*e'vle para p-opauanda elel'o-¦ai. ou ainda que se contrabrm-
dc'c para Niterói ou Minas Ge-
rals, e se deixe o povo carioca
•cm ter com que crzlnhar. M'ilto
mtnos ainda que o governo per-
mlta na ceficretlzaçSo da mano-
bra ftltl.ta dos produtores da
banha.

As sras. Aurora Azeredo e Ra-
quei Lobo niío no.» puderam fa-
lar,

Nfio podemos fazer o povo
e iperar... desculparam-se.

Todas as associadas da Ünlfio
com quem conversamos mo tra-
ram-.-e multo satisfeitas, pelo
que te deduz da maioria das res-
postai que obtivemos*

Somente organizadas pode-
remos, realmente, combater os
especulado: es.,.

tre suas -* ocladas, prl-nelra
grande vüórla da entidade fe-
minína t?a Gavca, em sua luta
contra a carestia e o cambio ne-
gro.

A rerortagem da TRIBUNA
POPULAR, que compareceu ao
local, teve oportunidade de ou--ir alturna' a-fociados da Unlilo.
inelulve memb os da dl ctoria.

Falou-no-, em primeiro lugar
a -ra. Erllta Oeste, presidente da
entidade, dispen ando-nos um

Brim -*nione" no-
.ui-ri lindos
luünvi. metro ..

Brim Sal e Mmeu»
ta, 3 lindas core*.

- metio 
Tropical H'nrdte*

lar**. i-SO metro
«siinlra* ti. dutiaH.
lindo» pad.rõe*
largura U0 mt-

*o 

f »U »p-*w-»'ín«*-i
•rui» «n»«lf « p>íj
*atit tm ettiim t*,
.raoiiit- .

C* ttm t**S****e* ' "•) ,' 
>u»|lm«nli> |»*r» íh.i.í..».-! ,M

| I .*»
I mt-m* «li* omim *t*ra<m me-
\ ikamrnlr r»-ii>d. * ,,-.>. -,».,..

Tudo o eu* ame n»m <m*,
iCrallrar per* a ma reumi m
ranite oe %at**4iMitm ¦<
>.'-.,* um tm*al

GriiuMu de tot- •. om*t
pata to;<s«» o» (<tM«* I . i
itlí.*»., tíi.D-JUflv. íu».,,. i','-, <,.
IikIí» j« ij»{un« tm ny*& ¦¦
*t4a miunit tll»» «j. ,' *
i.mui *iui id»«i»» * i«t4ii .«
arsur»»- par* «*»*! tufi i . «

a nein mal* tatttmt l
BREZA tem ttmm* "
Jo* «riu —•»«*».

«fino SOB MtMlM

CRS 129,00
A NOrtflFZA art»a 4 nttrtt-

da rliejiiie qur r*fiu*t»» <>¦»»
ili .. .ir ,|ur eobr» ***«• UHt*
rub n*e»lila. apllranila itlsran-
to* dr primrlr*. taib*> flffiW.
rprna% Cr$ 12300.

BRIM "RIONE»1
ANO ,I»A rrcebeu ü

rh*«.iüe do afamada
ne . padrfi-.-s ot • .
tfio sendo vendidos n OVA-

•> meiro. E faiita«t!c o sífti-
mento e variedade de btira *
cional* e estrans-iro jjf '
KOBREZA tem em esposiçio a*
porta principal.

14,50

17,80
42.00

,59,50
ROUPAS FEITAS

CrS
159,00

Transferido o comi-
cio de Magarça

Foi transferido -slne dle" ocomício que deveria realizar-
se hoje na Estrada de Magar-
ça, em Campo Grande, premo-vido pela União Feminina lo-cal,

Terno de brim *•
d p/h"* *n* ...-

Terno de cani lira
¦tioda, para bo-
meus •••¦

T-rnu de caslmira.
moda. para rapai

Terno de caslmira,
moda, qualidade
extra para humem

Calças para bo-
men». de superior
urlm. côrc* claras
e escuras •

GRÁTIS - Troque t*lt *n|)l*f,v
por duas lixa» pari unhJi- ar

249,00
349.00

495,00

46,50

caixa da A NOBKEZA

95 - Uruguaia na 95

CONSULTAS COM RAIOS X — Cr? 50,00
Chdi huru niariailu, Cr* 110,110 - Pupulnr, Cr* 10,00 - 1'OLI.

CLINICA SAO .inllt.i: - Itim BrnrlKto ilu Vclitn, 18 ».<> - Tele.
fuiin 2i-4011* - Dliftiir, dr. K, IlutNta, (Moillrn». e^pavUiHxUM), Cl.l-
NICA OKHAL. ttfiii.i.viiiiu» (lleiiiinrHglim, InfluiiinrjAeHi, chíimiiiiru
ItlleoroH) lutdutlno (Cnlllel nnu*. feto .lllriniiriiiiiluHl, coruçAu (III.
perteiiHtto nrlcrlnl) riiil/i'», piiitiii<, «nulo-h ciiitn-, illiili-niilu, ultra-Tlo
leta, lnfra-n'1'iiii'llic. Tralniiii-iiti» dpiii i»'ir o «cm ii|icrnçao.

DR.
ARMANDO FERREIRA
Cflinlca Medica — Espccla-
lldadci tuberculose e doença*

pulmonares, pneumotórax
artificial

Consultório c residencial —
Travessa Manoel Coelho 206.
telciouc 5763 (São Gonçulo)

y< ... • - ;;^K^*È;,* ". ***&> -.-:¦¦¦¦ ..-.V ^^rÇ,^SsÊhÊmWm'' * '."^ mWyh^\A "* s>" >„*. 
J#

APARELHO TRANSMISSOR:
Â-DSSCOS

(SEM LIGAÇÃO D itETA NO RAD.O)

(ÚL IMA NOVDAD: DA INCÚ.TSIA MDRTf-AMiRIC NA)

Qualquer rádio, até o rádio de cabece ra, transmito
a mús ca tocada neste transmsson IO»A DliCOSI
O oparelliolransmissor: TOCX-DISCOS é a pequena
esaç*o de rádio no seu lar I (com raio de 30 metros),

PEÇD DEMOKST.inCÃT I. S G1HÍIDES CfiSüS DE RÚnfO

Waldemar Figueiredo
A. K. Moura Sobrinho

AUVOUAIIOt-J
Koa Miguel < uuiu it 1.-

For.e 23-4!'3í
and

Terrenos
Vcnde-*e bon» lotei eom af-na e
lux a presUçõe*. Com pequenanentrada» Iniciais, pronto* paraconstrução. Tratar i pra a TI
rndentes. 66. «obrado, das 13 á»
17 hora», com BARBOSA ou
MAGALHÃES. — Tel. 42-0545.

tCMlO-é*
INGLESES

IS
Compre rt& Casa N»'

va Amfrira BODAS,
29 . Rua da Cnriora, -(

*fc—i——¦ --**"--¦it™

COM Flfl «wí1
Internato -— Externato

iViml

Semi-ínternatr
Inserit-ões para exame de Admissão ao Curso

nasial na primeira quinzena du dcxen,l>r0

L

MATRICULA GRATUITA PARA O ALUNO Pj*
BRE CLASSIFICADO EM PRIMEIRO

BOLSA DE ESTUDO DR. JOSC BUARQUE DB

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48 (SÃO |AN*UAKf0!
TEL. 28-1041
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Jftrjo Pnrrier
•H* dounid»....  Crf «*A4tJ
•W prateada 623.»
-\ *-,r :* qu« »Uavtlor to bom *tVtta

A C«». Mnmilln Canetai-Tlntelrr», n-ms a»x»ftóvel def"r*ncl» par» cf»trt
a «ua distinta «Hen elu, tem u pmzer de lhe oferecer a escolhh. . om a
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Maquinar-) Fotn-rjráf.cag

••Hilco Cameru"*
D» fabricação americana, c de per»
feito funcionamento: 16 poses ou int-
...... i .s com filma 127. Cr$ 120,00
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^¥^\a.
VS. ^VtNJv
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mm. oÈk. ^^«\ v**-
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(It-ulna
Aineriranui? --Tone fiaj**
Contra o sol, evita i refraçSo e nao
afeta a niildez. natural das cór •». Ajr>
tlgj de luxo. Com estojo. Cr? 350,00.

rfltplrs mrdlrinnr
••KlrHlcn"

Artigo americano, • checar. Ei»-
gant mente desenh da, em du-
.-.:¦-::..::..- NovidadeI Crf 75,00

ArjFndft ••Eradlta-"'

Prttlca e elegint., contendo 160
páginas, i oro n -merosas informa-
(dei utela . exatas. CrS 12,00.

IJíiofl lll.arzulio
JMBp

ÇANETAS-TINTEIRO

Av. Rio aronco, 120-A • Oal.rlo dot Empr.gadet no Comdrclo - lo|a IS

üterevo o Sofvodor Martulh — Oepl. ét-
tmteríor da Coto Manullo Cametat-Tmtelro,,
Av. Aímf». Borroto, 2 • 2* • tf 201 - 203 - «foi,
pmdlndo o pr.t.nf. ef. tue .tcofho, que lho
maré imediatamente ramelldo peto Reembolso,
cm '¦"-!>- do corroas a tem aum.nfo da tuatm.

*-> C í'r:-> i.VÃEBtj.l.l:

O Distrital Carioca do PCB, o das Tarefas Cumpridas, não teme desafios

m¥***mimi\
Arbitrariedades da Dire.o-
ria da Construção Civil

ProtPttnm oi trabaihadorei
P**»»*f*j» tm ****** t aa*»» l»

AH*4*» «t |r«*5*t1v*.l -«t «»..,;<=..»
m*jm me fittt-twv tta &*rvt*
Pm, Zmatim Co**t% Utlatftto pf<
tetra. Am*»»** !*«* Pvaf^lttt» •
M*-«»«l A*-)»»'.» Nifoi»». «>»» i>jj
mmm tmtmtàfm vuim imrmt
pmSata o* étmmàm 4* asm** 4-
«Mm* 4* 

4ia«tjtw»f# «ja» Trai^-r*.
4mt* »* C«f«»»»rH««i9 Oval, »*p#
ae^trar* taa* t*# «**a|f»t**4><» a 9r*t*à*
att*t»atrD 4* ommtaèm ém mm «J»>
(«iio» po*' umo t om*»* ém.
Oi**t*t*m Vitmtiita 4* C***> tlt*»

mm 0»aa^f*f*#r*»»j t^ti*f*í#f, «jt ft,*-
m tmmt t ét mntm tcmptfMt-
tm, m* tt *trtm p**v*Sm ét m* |
iiir*Hv+4 iíüt*.ni» («st-., f ,ii'r«»i» |ttttt, ptar »!«* útaé &~ »<-.*: éòt* |taatia éo Stra*l>^«Mí».. A tfirvt«*i*, j
qu» itjaiiíttt» dtj»*tt!a*ra*<i* * frarata j
«fe» J»t*»»i«**o, r*Pt« *** «t«w»t*ra t*>
w Um *m ls*ar*ir« da !?*> ft
tato rati«<t tam* a (í»«Mh* êm
fr»M!fi»-4»ia» a 4 todftpta da to*
maaéu a tc/ne ét oatmtav* t íí*-
..» tfat-I ii«vl*»t'*t4<l-it*t.

li .->' ii*. ¦<
— Kt» viiiuda da • dirafiwi* á»

SiStüra!© »**» lar -artteteatio tmm
eoe *ta*xi«*iJo» »*f»» wut «ro*. 4t*
4t o IsK-o d» *»» %-t»!4»» M t»
!»n*ni» ifeap© vttoto, e*f«4i(!do *
*f»tii*<*»a «*» ««» tmtèméi**, ao
qtat tt» ta vau (*ftt»*f»rlo Am»
. . ¦ .«•* • ljt**<i'.»Jn t e-ta» tnti*
¦«."••» .*»*.<,:«.« laftrt t < - ¦¦•¦ ¦-- *
lio ir.-« •.»!• da nei uareaitlfí*.
omét irriata «ua "tmiar cootat
tio* litawftft de mt a 19.*..

tti ^{.MrftáíB
«- fitVf-»*!» *a » éaemmk a

tomtétf » *m :.f:* *m *trée è$
í»ai»rf#J*t.*, Ü-. . .4.-1 ãtá-t,-

ftajatt, "»»f#r * *'¦ ¦ t -. , r.
»>»i<r»t-*>ft» Oifíé «
****(»»# attt-ituí.i» ,-« 4 -. ',,)
r»i«» MS ?«<.- .."«...

«tia» em am*w, •• «»tm*
tt*'éo* **» -¦'¦ ' - .-- *"¦*:* t-f*!**
.4(-!s»iiJ.i--«

Dtifidio coletivo dot
ceramsco»

**íí» t**»1*». »lt* |-t*»,MTl * t*r**
»l!h(á* rtatrt r*'!--»»-»»-» , t*n.
|,i«*f>.!t«fif» m •**«• tt» dt. w-h.
*»** taa* $****. it ;h •»«=<.»» •*»
i.Umi.i. «1* ot,.i., m .*«a*»»i''«

aarilra ¦ t4*v*a loic-tui aatam*
«aatiBla ttcatéa k l**t|»»««vttj»»*-*t» «1»
•Hlnti, tw»» anl»* t «afl »*««*
IimH* tt» tt.**«etat lta*jt»t»»f *t*
tiattalrtt*. tf»**u tat parn |«l»»'
(«**l»« artlr.ll »r*

A» - -.iiltai.» ti. t»rt «nlrtl,r i
J«lttn«f*ii» «r.iua» ., * a» « i»«»
ra* d» «tia 14 tta t^-ratalt. t« i..
IHr» Vam a inu»»**»** «trana* -ir»,
d» ia* t..«p*«»«a-. |rfin daafa.tt.di
f*»«» » etta t***> é* ««*». ir m*-»
qaa *«*if.»p*»»fioi» • Dnm.it. »»
.llf.t.la r.rlat»i*i.t, um i.,.,.!•
ntimr.r, dr »(»titl, romraat *<*t:
l. Juiiatt.*-u, tt» peoaim* lervt
fttf», nana» **»l»i»t »fi»m*rt» «ta
f#n lanç» «t«H tr»h»lhatl •«*» tV
Jutl t» fl. 1 rah, Uo.

ho Houve Lonciiiacao tntre o$
tletricislas e a Classe Patrona)
A intransigência dos empregadores Torça

a realização de novo julgamento
A* 9 tora» d* taita-feim, di»

5 do ciarrrmt. «a* funi* d* Cora-
filtaçto do Tritatmai Rr0«*ftal do
Tf*fca;;-.<i. realizou-ta « audírmia
par» ttnt»:iv« de .arRiIuçeU tio
ditiíiiio («leUvo ituitutío pfrO
Sfndicaio do* EleiridttM do Rio
de Jtntlro coeiir» o tirtdicaío p»-
ircnal. Ot membro» da Junt* dit-
penderam grandtt taforços para
titabalfctr ua» |uii» conclllaçto
O* emprtgado» drinctutraram »
ratlor tao» vonlade. chetjando me»-
me • «l-rlr müo d» sua propotl».
btta m*!a tltvida, par» acellai.
tt» partt, a patronal, lato t, «u-
mento tntre det * qu»rent« e fln-
co pca «nto tobre o» tilartos vi-
oorinlft em |ulho detie «no e nto
na Julho do ano passado comi.
qutrttun o* empregadorea. Ainda
atllm o» patroei ae mantiveram
intranilflenie!, motivando o encer*
rtmtnto d» audiência, (tm ttr llr*
m*do o ícordo dt comlllaçío df-
tt|tdo pelot trabalhadorei.

Em conaequencli d» falia de es-
plrito de harmonl» e colaboração
da disse patronal, que Insiste e~i
negir tot trabalhidotet mais um
pedaço de pao para o» teu* llllioa. I

o pertidrftie d* lur.i» det«*rmifta*a i
velt» ík> pftxetao A Pif*u,**1*>tit
e et-watlet» a* parta* o *>•*.¦> «tt
tfft dia* par» aprtrtan.açte 4e no
*ai f«:«v».

Centro de Vigilan
cia Mt.. Motorista»

frilem-no» a puhilraçto do
satruintei

-A diretoria do Centro de
u.-iIumj l)emr»----«iea «tos
Mo!,-.- -ui eonaoea e» »»to.
elado* Ai' .-ru Ma*e»rriJi»».
Antônio F pe do* Santo*.
José Blrpo fírtlo, Aftilnildo
d», Silva* Ribeiro, Oe-mlnin»
do» Santo*. Adriano Auguito
Lonrenço «. Anlonlo Crtitlno
do* Santo», :..!.-.!¦!¦« daa Co»
i.n- ... - de Ortanlaaçio •
Propa»»nd» r-f compare
errem 4 P.*\ i Cru* Verme-
lha. SS. ii 9 hora», -nuniii
a (im de d'»rutlr autuntoa d»
matlmit Importância para a
corporaçto.

Pela I.ir orla. Jcalo B»-
lUtj Tavai-ea".

Di*. se a lll ao Ministro da
Irregularidades do Diretor do Ensino

Superior

Educaçã
s A Uniio Nwdonal de Estu-
dante* dirigiu um ollclo ao ml-
nlstro d» Educaçfto e Saúde, en-
vlando-nos copia, com respeito
4» Urefrulariuudes do Diretor de
Bnalno Superior, sr. Jurandlr
Ijodi. O Uxto do referido olicio
reporta-se a, situação dt. estudan-
te Con.-tant!no Cardesln. quí cur-
•ou » Escola de .'armacla de Ou-
ro Preto e vem sondo Impedido
d» colar grau. ha mais de dois
anoi. A UNE, conforme explica o
oficio. Já solicitou dlver»aa provi,
denclas Junto to Ministério da
Educação e Saúde. A ultima
resposta ministerial dava como
r»xolvldo o caso daquele estudou-
t«a, mas estudo feito pelo pro-
curador do Interessado ficou
constatado qu- o caso náo havia
«ido resolvido, pois nâo haviam
tido reconhecido» o» direito» do
estudante Constantino Cardesln.
Aisslm foi requerida ultlmamtm-
t» reconsideração do processo,
•endo »presentcdo( novos 'do-
cumentos que esclareciam ainda
mal» o caso em favor do estu-
dante em causa.

(CO.VCtüSÁO DA 1* PAO.)""ttrprtr 
com absoluto íxlio mais"'•a 

Pairlótlc» tarefa.
Dt» Distritais do P.C.B. na

^•Pilal 
da República, o Carioca i

^ dos qlle m3|3 se destacam pelo•W tntiulatmo e pela planlfica-W traçada para a campanha dai
Wti de 19 dt Janeiro de 1947.*•¦ «n Distrital dai tirefa» cum-
JfWas, corno not dlmeram algunsce *"ui ueinbrot. O Secretariado™ iJiiIrltal Carioca i composto
f°* ttgulntti elementos: Custodio
'«-bina, Secretário Político: Se-«etária de Organlzaçüo, Antônio"P"; Secretário de Maaaa, Odl-,0» santana; Secretário de Educa-
«v, 

' ProPf(ianda, Genaro Pi-"nelro,

Sobr. o, pllmos do -CBrioca"
« monumental batalha elei-toral 1"* tremoi travar ¦ 19 de

janeiro, .-ilsae-no* Custodio Jaco-
bina:

m» Contegulremot, com todi *
certeta, atingir ot objetivo» que
visamos, Dctta grande campanha

ganharemo» multai ótima* expe-
rlénclaa para reforçar o noaio Par-
tido, em geral, not tetorei tlndl-
cal, juvenil, feminino, etc. O nosso
Distrital planificou o teu traba-
lho na base de 30 eleltoret para
cada militante. Além diaro esta-
mos organiiando nau empretas e
bairros "comltet pró-candidatura"
dos nossos companhelroí Todos
os nossos membros cstSo compe-
nctradoi da grande responsabili-
dade que lhes peta nos ombros, t

já te atiraram com todo o amor á

esta árdua, mas gloriosa jornada,
Nenhum de nós está Inativo. Te

tememoi desafios de ntphum ou- • sangue a algumat ctlula* "fantas-

tro Distrital. A nossa contribui,
çflo na Campanha de Imprensa
Popular ultrapassou todat as ex-
pectatlvat, deu mais vigor ao» nos-
tot quadros, robusteceu a com-
ciência política de multot dos not-
sot companheiros. Nao terá, por-
tanto, turpreta para nós, se fl-
rírmot duas ou tría verei mais do

que lios foi atribuído. NSo dei-
xaremoa nada por executar, eiaa
e que í a verdade.
RECRUTAMENTO DE NOVOS

MILITANTES
— Já estamos recrutando, tem

nenhuma dificuldade, — dltse-nos
Antônio Lopes — novos niembrot
para o nosso amado Partido Pela
experiência que tiramos da Cam-
panha de Imprensa Popular, na

mos convicção absoluta de que qual o Distrital Carioca cobriu t
do recado, e n3o triplicou a sua cota, dando nuvodaremos conta

mat", que nto acompanhavam o
ritmo progrettlvo do nosso Par-
tido, estamos plenamente convlctoi
que «upersremos • quota ettlpu-
lada pelo Comitt Metropolitano
do P.C.B.

Em tegulda, o Secretário de Or-
ganltaçto do Dltttitsl Carioca
apresentou-noa aa quota» qu« de-
vem cumprir durante a campanha,
e que tio al teguintet: Célula'Brasil de Mattot", 7 membros;
Cri 1.000.00 de flnançat • 180
«leltore*; Célula "Cleto Campeio",
2 membros: CrJ 700,00 de ílnan-
çat t 90 eleitores; Célula "Paul
Valllant Couturler", 15 membro»:
Cr$ 1.000,00 de finanças a 150
eleltoret: Célul* "19 de Junho",
6 membros: CrJ 1.000,00 de fl-
nanças e 180 eleltoret: Célula "En-

genhelro Raul Ribeiro", 30 tnem-

broa: Cr$ 6.000,00 de flnançat •
510 eleltoret: Célula "José Cer-
queira", 40 membros; Cr$ 3.600,00
de finança» * 670 eleitores; Cé-
lula "Montese", 6 membros; Cr$
700.CO de flnançat e 120 eleito-
rei: Célula "Kallnln", 30 mem-
broí; Cr$ 3.000,00 de flnançat e
450 eleltoret; Célula "Pedro Luiz
do Amaral Teixeira", 20 mem-
broí; Cr$ 1.600,00 de finanças e
300 eleltoret; Célula "Passeio", 4
membros; Cr*» 800,00 de finanças
e 150 eleitores; Célula "14 de
Agosto", 30 membros; Cr* 3.000,00
de finança» e 390 eleitores; Ci-
lula "Roosevelt", 30 membros;
Cr$ 2.000,00 de flnançat e 260
eleitores; Célula "Stallngrado", 40
membros; Cr$ 3.000,00 de flnan-
çaa e 500 eleitores; Células "26 de
julho", 4 membros; Cr$ l .000,00
« 180 eleltoret.

r.

QUADRO DE EMULAÇÃO
O quadro de emulação c «er

executado pelo Distrital Carioca
é o seguinte: !.? grupo — células
"Kallnln", "Stallngrado" e "José

Cerqueira", 2' grupo — célua "En-

genhelro Raul Ribeiro", "14 de
Agosto". "Roosevelt" « "Pedro

Luli do Amaral Teixeira"! 3."
grupo — eélulat "26 de Julho","19 de Junho". 

"Brasil de Matos"
e "Paul Valllant Couturler": •}.'

grupo — células "Cleto Campe-
lo", "Montese" e "Passeio".

A contagem de pontos par» »
emulação terá feita da seguinte
forma: votos conquistados, 50%;
recrutamento, 20%; trabalho de
massa (festas, plque-nlques, etc),
8%; Educação e Propaganda (co-
miclos, sabatinas, venda de livros,
grupos de amigos) 12%; finanças,
10%.
•¦t-tM**»"****^^ mm

Comitê de Mulheres
Pró-Democracia

O Comitê de Mulheres prô-Do
mocracla convida todas as suaii
associadas para uma reunião es-
peclal a ser realizada amanha,
2,» feira, dia 9, ás 20 horas, í,
avenida Rio Branco, 257, para
tratar da, entre outros assuntos,
de uma festa de Natal.

Adiante dis o oficio &t 177*3.
"No eniatnto, o ar. Dlretear e*t
Ensino Superior entende sim?:**-
mente que o cato Jà foi "raio!-
vido", e que, poi tanto, afio po-
de ser reconsiderado". Conclui s
o.lclo, apelando ao ministro da.
Educnçào, no sentido, de que a
situação do estudante J4 bastão-
te prejudicado. t,.V ie prolongue»
por mais tempo e que se deteiw
minem, no mais breve praso. «*
providencias .-,¦--.--ri:.-, e requtv-
ridas no caso.

Bondes e escola*-?,
para Tomaz Coelho,
e Engenho do Mato

Uma comlssüo composta dos
srs. Pedro Mondes de Olivel-
ra, José Sousa Caldeira e Oas-
tão Teixeira Ribeiro, respectl*-'
vãmente presidente e secreta-
rios do Centro Progressista dei
Tomaz Coelho e Engenho dei
Mato esüeve na Prefeitura, on."
de entregou ao chefe do Exe-
cutlvo Municipal um memtv
rlal assinado por *••&'*• de 280
moradores pedlndc a reaber**
tura de uma escola que fun-
clonava nos bairros acima cl-
tados há mais de 35 anos «
que se acha presentemente
fechada.

No mesmo memorial pedem
os moradores de Engenho do
Mato e Tomaz Coelho o pro-
longamento da Unha do bondo
Pilares até Tomaz Coclhp.

D riBiG93uO 6SP3HC0U
operárias nrávidas

Recebemos do senhor Mario de
Oliveira Camargo, secretario poli-
tico do Coinlté Distrital de Além-
Ponte do PCB, o seguinte tclcgra-
ma: — «O Comitê Distrital de
Além-Ponte do PCB, em Soroca-
bf, vem protestar |unto A TRI-
BUNA POPULAR contra atos ar-
bitrarl03 do dr. Palma Rocha, da
Delegacia de Ordem Política e So-
ciai, que espancou operárias cm

tstado de gettaçâo porque ach»>
vam-se em greve há trinta e trêe
dias, n3o querendo voltar ao tra-
ballio sem que fosse atendido sei"
pedido de aumento de vinte por
cento sobre os salários atuais, poie
n3o podem enfrentar a carestia dn

vida. Subscrevo-me com estima e

consideração. - (a) Mario ds

Oliveira Camargo».

A SAPATAR1A RIBEIRO já iniciou sua grande venda de NATAL oferecendo alem do enorme sortimento chegado
agora, SAPATOS PARA HOMENS que valem por um presente de festas! Solados de borracha, vira francesa, em
Camurça e cromado, cujos preços em outras casas são de Cr$ 300,00, Cr$ 250,00 e Cr$ 200,00 estão sendo vendidos

apenas por Cr$ 195,00 e Cr$ 150,00!

SAPATARIA RiBclRO A CASA DO TRABALHADOR RiJA BUENOS AIRES, 339 (Junto ao Campo da Santana)
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MOTORISTAS MULTADOS
Infrações registradas cm 7-12-1946

r*S_nc**o de veteeldade:
í«. «Í£J.

CitaciKisr em lond ato per»
Mttfds: p, w - «? - va -
;» - 7« - ISâJ - SM3 -
su- - tm - \m -•;<¦.¦!..
:ihs - »S« - KM - MSI -
;aso - aa» - «io - «ii -
•>'-W ~ f.*: - 4WJ - : Kl -
mi - íaíj - tm - c:j -
(SM - «10 - "C*J - 521J

isáij - ijim - mn - umiIttW - Ulái - IÍ3J7 -
istt} - itaor -liou - uuij-- ll«« - 3T.Í3 - 40IT9 -
vrm - 4i:« - «79T - «ue,

4«n> - «m« - ca«a IJJI9
__. «<_i:t - tsw; - e»s3 -
7I73J.

!r.y::-..T.,>f o trasslto: P. :v:
4iei - SMi - ms - um
10l« - 1MT« - J4M! -

ie» - mi - m\ - mi -!«?«« ~ ««• - c«!» ^
SS1SJ - 107S6 - SOlfiO - IJM8

UMI - I3ÍJ0 - I390J -
iCiíJ - UJS0 - 14ÍC9 - lilSJ

:V,i2 — VeV,i - 15971 -
\m\ - i5i«o - mn - imji

ISMS - lí&M - U1SJ -
*«•; •• um - iscuo - t*ü«j

¦ IS&3 - M37I - 405i_! -
•IFôJ - 42B« - mu — Carga
rTSia - 71951 - 8.P. SXS -
11.3, MS P.E. 19TO - P.R.'.T.v - 2377 ~- PB. 2873,

D ¦>-->í4;c:w;_í ao sinal: P. 619
1004 - 1&17 - Í8Í0 ~* 1277

43SI - 4X0 - S7«3 - 5883
0M0 - 6SII — 7741 — 7811
8090 — 8103 — 8207 — 8385
9380 - 10444 — 10514 - 10J8S
12141 — 12153 - 12254 -

>'roblemas do fun-
cicnalismo

*.--. 
pressegulmento S campanha

• *.turai do PCB, re,ili:a-se anta-
i:»s, it 20 IwfAs, ,io 7* andar da
..D' um debite publico sobre os
i ;ob!eaics do funcionalismo. Esse

ei a.c i da iniciativa do Distrital' antes !';.;.:• e patrocinado pe-
i Ce:....i Padre Mlgurlinho. Se»

rio debatentes os candidatos a ve»
reedor Lia drrela Dutra e Carlos
iernandrs. A entrada t franca.

Ônibus 8X1227 - 80907.
Contra mio: P. 9511.
Centra mio da dlr«{io: P. 3115;

-«« - 7002 - 9175 - 10005
10723 - 17893 - 1T937 -'

11179 - 305J0 - «159 — 87Í07
Carja «2024 - 62183 - tMK»
B.8. MM.

^ce.«»!> de forneça: Ônibus
ROOll — 89047 — 80134 — 8059*,

80«0i - 80M9 ~ 80788 -
£0765 — 80772 — 80788.

Formar fila dupla: p. 3o: —
602 - «25 - 4849 - 5605 -»:
85729 — 87210 - OalbUs 80ÍÍ8

R.J. 7781.
Cio eseetslro da builna: P. •

8882 - 12831 — 46313.
ilko fazer o sinal r.vilaraer..

tar: P. 8014 - 8281 »- 31771 - j
E.S. 2129.
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Praço Tiradonto», 1 • 4

Correspondência
Diariamente checam, de todos

Dlvenas !r..'.-.i;"í.: p. 3295 —loa pontos do pais, 5 nossa reda»
2G64 — 3765 — 4070 — 5064 -' «.So. derenas de cartas enviadas
7139 — 9437 — 9741 — 10008 - pelos leitores do nosso jornal. Pa-
10261 — 12433 — 13155 — 134Híra que todos cs que nos escrevem
— 10493 — 1748? — 19424 - | saibam do destino dado & sua cor-
30664 — 40210 — 40466 — 40800s respondenvla Iniciamos, hoje, esta

41024 - 41100 — 42246 -
42345 - 43063 — 43865 — 44270

44368 — 44463 — 44530 -
44744 — 44776 - 44870 - 44949

45013 — 46107 — 46257 -
Carga 61997 — 61997 — 63573 -

secflo
ROMANO ]OSÊ (Distrito Ve-

deral) — Providenciaremos opor-
tunamente.

TRINDADE TOME (Distrito
Feders!) — Recebemos a sua car

UMA ALTA COMEDIA <r--»-5*r^i*>__-
COM MUITO AMOR I (S*^/ vW
e;muita malícia... v^, Js yi-t)

64512 - 80809 - R.J. 8073 - ta deixando de publicá-la por fa!»
ta de espaço.

DOMINGOS BALDESSARIN1
(Distrito Federal) — A sua carta
chegou âs nossas aSos. Nio pu-
bllcaremos por falta de espaço.

COMITÊ'MUNICIPAL DO P.
C B. EM CASTELO (Espirito
Santo) — Recebemos a carta, po-
rim com muito atraso.

PATRÍCIO FERNANDES (Her»
colandia. Sao Paulo) — Acusa-
mos o recebimento de sua carta.

JOSÉ DA COSTA BARROS
(Dlst. Fed.) ~- Recebemos sua
carta c estamos providenciando
sobre o assunto.

HÉLIO B. TOME (Dlst. Fed.)
Faremos uma reportagem sobre

o assunto.
SEBASTIÃO DA COSTA FER-

REÍRA (Neropolls, Golas) - Del-
xamos de publicar For falta de es-
paço.

UM BRASILEIRO (Dlst. Fed.,
Recebemos sua carta, providen-

ciaremos oportunamente.

ÂSMÇS/fOITES<Se em 3./7/77/7/yyy/? m

Livros latino-americanos na URSS
cidos da Rússia dos tzares, começaram a
ser traduzidos sob o regime soviético —
"Moleque Ricardo", o primeiro livro bra-

sileiro editado em Moscou
(K. GRIGORIEV — Copyright da

Interpress)

Achados e Perdidos
O sr. B"lm Zlsels perdeu a sua

carteira de estranftelro (Identlda-
de), no bairro de Fátima, e pede
a quem a encontrou, o obséquio
ds entregi-lft na portaria da
TRIBUNA POPULAR.

Encontra-se na portaria des-
tr. Jornal o título de eleitor per-
tencente ao maqulnlsta Hcllo Oo-
dtnho, residente i. rua Beltsarlo
Pena. 474 — Penha.

—• Perdeu-se o cartlr- de ra-
olonamento de came • açúcar
pertencente a Pedro Paulo da Bo-
cha. residente á Avenida Paulo
de Prontln. B81. casa S.

Perdeu-se b cartão de ra-
clcmamento de carne e açúcar,
pertencente a Otacillo Alves Bar-
reto, morador A rua Aporlnla, 91
— Turlaçu.

Já na segunda metade do século
passado, os leitores russos pude-
ram conhecer a literatura latino-
americana através das resenhas e

Os autores da America Latina, desconhe- J» Aii^v;rdaMCr,,0r 
****'

Durante vários anos a revista
«A Literatura Intemscicnsl» pu»
bllcou regularmente notas e sueltos
sobre livros aparecidos nos países
latino-americanos, assim como ar-
tlgos de seus correspondentes li»
ttraríos no estrangeiro. Assinale-
raot alguns desses artigos: «A ll-
teratura contemporânea da Ameri-
ca Latinas, de Samuel Putnam;
<¦'•. literatura »••••.. &
Humberto Salvador: <Os escritores
e os !-¦-.-•> (cartas de Cuba), de
Enrique Selso: «A literatura ne-
gra no Brasiis, de Antônio Alva-
rex: <A vida artística do Equa-
dor>, de Humberto Salvador; <A
vida literária do Peru antes da
guerra», de 1'rancls Grar.t. A
mesma revista publicou em 1941
esboços de Fedor Kelln sobre os
escritores Juan Marinello * José
Manclsldor,

Os livros latino-americanos slo
populares na URSS? Sem duvida
alguma. A Biblioteca Nacional
Lenin — a maior da UnISo Sovle-
tlca — tem grande numero de fre-
quentadorrs que pedem obras de
César Vailejo, Jorge Icaxa, José
Lins do Rego e sobretudo a novela
de Ciro Alegria.

F-i ..ma conferência de leitores
da Biblioteca Lenin fo! assinalado

u (,-•••«-<- lu.Ciesse pelas belaa artes
dos paises latino-americanos. Os
oradores ressaltaram em seus dis-
cursos que o que os interessava
nlo eram relatos sobre aventuras
do gaúcho, mas sim obras que per-
mitlssem conhecer a vida autcntl-
ca da America Latina. Isto, pro-
vavelraente, Justifica o exilo das
producc.es de José Lins do Rego
e Ciro Alegria.

ca.ncs, cubanos, a.-ger.Unos e uru-
guaios.

O interesse pela literatura da
America Latina n3o perdeu em In-

criticas de autores franceses e ale- tensidade nem mesmo durante a
m3es. A primeira obra literária guerra: em 1941 foi editada a no»
latino-americana tradurida para o veja €\ rtiit*, do escritor mexi-
russo foi a novela <A gloria de cano jojí Mancisldor, e em 1944
Don Ramlro», do escritor argcntl- «Grande e estranho é o Mundo»,
no Enrique Larreta, aparecida em jj0 escritor peruano Ciro Alegria,
1922. Este livro teve um êxito ex- primeiro prêmio no concurso llte-
cepclonal, e foi reeditado em 192S
e em 1936. A edição de 1936 con-
tem um Interessante estudo do pro-
íessor Fedor Kelln, Intitulado <En-
rlque Larreta e sua novela».

Um pouco mais tarde eparece-
ram tm russo três volumes das
obras do escritor peruano Ventura
Garcia Calderon, com novelas e
relatos de <A vingança do Con-
dc» e «Perigo de morte». Em 1928
a «Revista de Literatura Estran-
gelra» soviética publicou a tradu-
ção da novela da época da guer-
ra civil mexicana «Os de baixo,
de Mariano Arueia. Em 1532 velo
A luz a traduçSo de «Tugsteno»;
de César Valejo, outro destacado
escritor peruano. A obra ia pre-
cedida de ura prefacio de Fedor
Kelln. Em 1934 foi traduzida para
o ucranlano.

Em 1930 « 19-10 foram traduzi-
dos para o russo vários livros de
escritores latino-americanos: «La
voraglne», de José Eustaslo Ribe-
ra, colombiano, e as novelas «Nas
ruas» t «Huasipungo», do e..critor
equatoriano Jorge kaza. Em 1937
foi traduzido para o russo o ro-

ma.-ice do escritor brasileiro José
Lins do Rego «Moleque Ricardo».
Além disso, em 1927 * 1930 fo-
ram publicadas trts compilações de
contos * relatos de autores mexi-

••l*

TEATRO
JOÃO

CAETANO

Despedida, hoje
Matinée ás 15 hs.

Sessões ás 20 e
22 horas — VI-
CENTE CELES-

TINO — "Os
Barqueiros do

Volga"

SÁBADO, 14 e DOMINGO, 15
FESTAS ARTÍSTICAS DE

SILVINO NETTO
PIMPINELA em carne, osso e saias!

BILHETES À VENDA

rario promovido pela Editorial Rei-
nhardt. dos Estados Unidos.
Atualmente a editora oficial de be-
las artes prepara a ImpressSo de

Mais 4 escolas de
samba se filiam à

U. G.E.S.
EMPOSSADOS 03 NOVOS DI-
RKrORES DESTA ENTIDADE

Em sua ultima assembléia ge-
ral. realizada no dia 3 do cor-
rente, a Uní&o Geral daa Escc-
laa de Samba, resolveu aceitar
os pedidos da flllaçüo que lhe fo-
ram endereçados pelas escolas
"Unidos do irajá". "Flor do
Uns". "Irmãos Unidos do IraJà"
e "Recrelro de Silo Carlos", es-
"Ver Se Pode".

No transcurso d» movimentada
reunlfiõ, foram lidee e debatidos
diversos dispositivos dos Estatu-
tefi. principalmente os artlijos 31
e 37, quo determinam como as
escolas devem guiar-se com re-
laçao aos convites para festivais
em que as mesmas tomarem
parte.

No ultimo ponto da, ordem do
dia — assuntos gerais — foram
abordados mais profundamente
os assuntos llgadcs ao Concurso
do Carnaval da Pai. em que se-
râo escolhidos o Cldad&o e a Em-
bat-tatrla do Samba para 1947.

Realizou-se ainda, a elelçflo e
a posse de novos membrea para
a diretoria. Assim foram eleitos
c empcfisados: Jo.é Braa Doura-
do, da "Vai Se Qulzer", no car-
go de l.* aecretàiio; Joaquim
Casemlro, da "Depois Eu Digo",
no de 1.- tesoureiro; e Jo9__ Gar-
cia Vldal, d» "Coraçôea Unidos
de Jacarepaguâ", no de 2.'
80ureiro.

I flP«ÍSVfe*Ex4-sJp PPWj.fc ^m\W+ *< 1 "amSM __B__A?i

Abono de Natal e repouso semanal remunera
É o que esperam os trabalhadores do
Lloyd, das emprezas Viação Carioca, Sâo

Jorge e Elite e do Parque Industrial
Todos os trabalhador» a em*

pregados em geral continuam
pleiteando e esperam, como 6
natural, o Abono de NataL

Em nossa redaçílo esteve o tra-
balhador Jaime Fernandes que,
em nome de trocadores e moto-
rlstas dos ônibus das empresas
Vlaçfto Carioca. S5o Jorge e Eli-
te dirige ás mesmas, por nosso
intermedia um apelo no sentido
de que o abono lhes sejn conce-
dldo; e uma comlssfio de traba-
lhadores do foldc nos procurou
para tomar publica sua c-'ra-
nheza em faço de uma nota on-
tem publicada por um vespertl-
no e segundo a qual receberiam
como abono de Natal apenas faral
uma quarta parte de seus sala-
rias. A comissão esclareceu que
a direção daquela Companhia
lhes prometera um mês de orde-
nado caso terminasse, dentro de

prato determinado, as obrs.*. is
navio Cuiabá, o que fo! eumprtíi

— Estranhamos, portanto- »
nota publicada pelo rciperfto I.
sem duvida, a mesma deve se-*
Inverldlca. Por outro lado esoeri»
mos que o Lolde cumpra a Oo"**
tltulcáo, determinando o p»í«-
mento do repouso asmans! »«
seus empregados, ao Invés de -'
slnuar. como tem feito que '
dispositivo cbnssHucio-.il! slr.ís
nào foi regulamentado, ""or lin.
queremos reafirmar nosio _;*.!:
á candidatura de Antônio Go.»
veia. que. como ma.-ítimo, Inteíf»
a Chapa Popular ao futuro
selho Municipal do Distrito ?-*

POLTRONAS CRU80
«Eli 6NTR4DAca}2ÍO

ROUBAVA DOÍ OICOS
PA0A DAO AOá POBQB5 

'•

Cr$ 500,00 - 500,00 - 500,00 - Z Í.Vocíl"
(QUINHENTOS CRUZEIROS)

Segurança absoluta. Modelagem feita por dentistas especializados, corrigindo os defeitos do rosto. Dentes transparentes no modelo de acordo
com a fisionomia do cliente. Consertos de dentaduras em noventa minutos. Bridges partidos cm dois dias. DENTADURAS QUEBRADAS?
SEM PRESSÃO? CAÍRAM OS DENTES? CONSERTAMOS EM NOVENTA MINUTOS. — Rua Lopes do Sousa 1 (esquina da rua São Cris-
tovão, em frente a Praça da Bandeira, pegado ao viaduto da E.F.C.B. — telefone 49-1576. — Domingos a feriados das 8 ás 12 horas

911IH -íii!í340-5,20
Üs^^r^^San^-àAd

IO. 20m a*Qwi'2l.'30B .

m\manhà
lEtHiira

"Rádios a longo prazo sem f iador a Cr$ 1.650,00

Costumes de casimira prontos a Cr$ 380,00
q <———

1/ ,et. ^t_____^_x__a______i__T____i_---^o^ ¦/> -*- /
VjJcqi.zco >1^__R'iM___l_______fry}^^f~^'x-•»t-<-ca. tt*
Tm£\K*ó$ffiffiW L^hC<\5TRF.
«U.utnol it. $?«! bmUtég^-fr-^

ÍrMD.CRiANÇ-lS 

_3T£ OANOS 
¦BBBB  *»?_-?

I «àctONBu lUM. PltME PORTUGUE21
--' _'-^______LJ

'mtmmmntÊtiaJSaWOOSS^BaHmZM\ *ftHI*W*T_WWPWII«lB____P_____ll1___rtBBlTa^^ MMM ^atryns-mti_-n_r_sa_s__|_^_rsB||w.fnfff^',m¦ ¦"*¦ ¦ ¦*'¦'**''*¦>i—-n»">*ni_w i ¦ w 111 num¦_w_w__»«____ii_________mi__i__i____.

DOIS MIL TRABALHADOSÜ3
DO PARQUE INDUSTRIAI.

Em nome de mal. de dois <•*»»
trabalhadores do Parque Inít-i*
trlal. desta capital, estlverut
neste Jornal os trabalhatiore. Oae*
var Batista Gonçalves. AgntW
tlves de 0"-""ra, Valter Fernan»
des da Cofta, Caclllo Teies,. t»
mingos Zinl e Expedito Rsn-.cs
Bispo, os quais nos comunicaram
tT-so dirigido ao Presidente i*
Câmara dos Deputados pieitear.áJ
a concessão do abono da Natal. Fl*
zeiam. ainda, um apelo no senti*
do de que seja. cumprido o dispo*
sltivo constitucional que manos
pagar o repouso semana! remu*
ne-ido.

Dr. Lauro Lana
CORAÇÃO - PULMÕES - BP-S
CLINICA MEDICA EM GERAL
Rua Visconde de Rio Branco. 31
Das 14 ás 18 horas ~- CensulUJ
Cr$ 30,00 — Tclcfon.1 22 4.»

Homenagem a Joa*

quim Barroso
Em homenagem a Joaquim Bar»

roso, candidato da Chw* PoPJj-
lar ao Conselho Municipal, reslf
:ar-sc-á hoje. á rua Cananíia. ea
Osvaldo Cruí, uma grande !«»
esportiva que con'arA com a V*'
tlclpaçao de vários clubes^ Um

de moradores oaqnei"
ontem Par!

hoT.ctia-

comiss-io de mor.
bairro procurou-nos
que divulgássemos ess;
getn, que terá Inicio ás n

quando usará da pal*vl
operário Joaquim B

^_ i«eu»*

Av. Mal. Floriano, 83

N. ALMEIDA
3 \ C^WETSZBOEGC

_¦
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REFRESCA, PERFUMA E VIVIFICA A EPIDERME
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ARROTADOS FLAMENGO E AMERICA
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Rodri .guei "artilheiro" do Fia-Flu •— Bom desempenho do
tricolor — Heleno marcou oi tentot da vitoria do alyi-ncRro

r»«n».-*» m lard. to .«ifta. **• it.«»«»»i»f»r. a» ,«» «diMia tm «int»*» 4* tm** aa a***
para • ft»f-)l»-*i»t#, * tt»m. i» Alti», .1»»» »# dt,.» .at t rt.» thtaf.fl* Ademir » «aalitf. aw
tta '«(ir a •«* aiiiita* ap-tuni» i.t»»4ía .parfffii 4-t.it.., tml* tarara a atuar a* pani* 4it*tu
4*4» 4» ftafjviíll.r . »!„.-». I» (.ta*. .t-, itMil, A. m.1 .*.'.«m- « .aqt.»ftU »r.tjat,tl»»m»«»a.
ItteU to r.ittf.Sa ..tt*-* df l»t* ftarnh» U tajtil* IfttaSat fjjB* r«m VI ,*.'.'Jet' PACIt, O itOrAfaJOO
(» «rt.aJaf laliaaj » i»»liiif mata • |nl»fm« Ii.iit r»li.»<»4a t.rttt j Uatt u»-a tt* a América * dft-
Mt». .pfffjtnUrAt, -«.li r«, »*«• ttt. * i>*t>*tha to **n .niat.nl..• rtitada no Mpff * r«tfni**«a.l«
tanta • ata adtfruiH. p»» «»•• I*. qa* *4 t*t» »-afanar t,n»n4a "tt«»f»o tr*.»* a .«ila d* Ara.ro a
*»tii 4* t -ni.a nu» nt* dtlt.w * trata d. Pittti f»ai4>(4.i»i *#*» ] Ct-ina, «TWt a tat4* A* Jura. ta-
ferida 4. luta*»»- ii„t. 4* **» tti>i»..i».ra amf.it. At • t****** JuM.mrtn* ap*nta«*a wt-tto cauaa
.4-iu.tu».. "ii*. a r»sa»4f*. to «f«il*4«* ftaa attt sm*ar-<ta • do df-cr-í*"**»» da quaaro. tatatot

frtWft» rtitiiu.t. « ArtiJtrtca da
.nt;» m*n*lr* fraqut«#tm* tttm
c»aftt>tllt1dAdt. df-tt*vdrn»d»-»urn.

tf.m

Rádio-., Gcladeirftvi, RacIÍoUb.
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Afttitmr da lt.na*nia nta »»r¦•»
*prf*a.ni.*t. rara ta twt »*>•(» •ata.»
alma. • Pt*.Fta df at.l.m ria
t>»v J.ti.iati.. i.u.ii. irand* **•
pffUili» u-n allttt>it»d*f* lafal»

tuda .-nu t, to raatltl»
ta, tat ttm i«ft**», » ltl**i»»
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NATAL
FESTAS!...

BRINQUEDOS
BONECAS
VELOCÍPEDES
PRESENTES
LOUÇAS
LUSTRES
ELETRICIDADE
RADIO
CELADEIRAS
FOCÔES A ÓLEO

CASA CALMA
Avenida Marechal

Floriano, 41....

S?rvi[o dc Consertos c Garantias
EVERSIIARP

Not enc!ercçoi_ aba<xo, ot possuidores das afamadis Canetta
a Lapiseiras EVERSHARP, encontrarão um permanenta
serviço de consertos, garantias e assistência, técnica.

Rio S Piulo
At. Nilo Pe-anha. 26-8* andar Rui 7 de Abm, 34-a» andar

FI.-F1» Ttadatt? a iratfalha da
Irlta final r mat* Adllttai » V.»t
tlfr-am f».rt*l «af-nt» na «ntlel»
d. anlrm. ftn itio Jintu-it».

OS CINTO .'.OMS DA
TARDE

O primeira lema do Jr»f n.«-
jctra «o* tl m'nalr Kodrtiara.
( a* r..trtij»ni|it-»- am n»*f4j ,1- C«-

rrra. «rfrta *m rlirl» a arro d*
l ui». qn* allrao-t* atraradn no
t.nrf. jlofnfnip ...» f.»* final
rolioa o plarard a tanrlr»nar.
Fí-lo V*ré. ronrl'.liiito am r*n
tro de AdIUon. altA. telol th*

> ora da linha de fumlo. Eram
tlfforrliItM 10 minuto, de ItaU.

4-I fJirU. _A. Rlb«a ...... II 130 artnindoi drptila, vtlo a "tfo-
to rtaçAn" rnnqulil.dn por Adf-
ruir. Rortrlffur*. «... IS minulm
d* pênalti, aumfntnu. p.ra o
n.ramo ptinltlro at» 19 tnlnulm
flaar o plarard de 4 i 1. pro
Hunilritn*,*,

OUTKOS Dl 1 \i ni s
A. duaa equipe, aluaram teom

a «-.-llliit*. , ¦ tl- lll-ti- i •:
FLUMINENSE - Robrllnhn:

Ooalter a tlaroldo; FaP«eoal. Pe
d* Valta c Trtniea; Amorlm.
Adrmlr, Carera. Orlando e Ro-
drlgne*.

FLAMENGO: — Lol*: Nltlnn
Nor"ral; Jael. Brla e Jaime;

Adllion. TUo. PPirilo, Vaguinho
Vera.

T l. t ii. Im» . eorrtr

II
lt

Ct

Bahia
Mulo de Soma Bastos

Rui Conselheiro Siidivi, II

Fo-taler»
Carieis) & Cii Ltda

Rua Floriano Peixoto, SCO

Redrt
M. L Mali & Oa

Rui do Rosário, 244-1.» indu

Pono Alegra
Sle9bert Beij

Rui Uiugual, 91-s. 521/25

INTERCÂMBIO COMERCIAL ntPRESENTAÇOES LTDA.
DiilnbulfJores exclu.ivoi

vogo putjilc aut.9

Conceder o abono, reduzir as tarifas e. ...
eondlçdf» de tra-»aIho doa «tn»
rmnrp*f-ado«i. Reduçllo de tarifas

(CONCLUSÃO DA I.* PAG.)
rm tt tt tu th iiifi. Ii-m í«- para aten
der aa necessidades de toda a

população-
"DAlt UM PEDAÇO AO OPE-

RARIADO"
Abordamoa em tnsrulda ao ope-

rnrio Odllen Ferreira, Que de-
clarou:

Acho que a LhM devta dar

um pedaço destes lucros ao teu
operariado. E, Isto de mi-lliorar

oa transportes, nem ae dlsrutf-
Contou-- *a então »s dlflful-

ilailes com que se depara para
Ir e vir -o trabalho. Morando
longe o seu problema é o mei

mo dc quase toda a gente. Para
chegar ao iuburbU tem que
conquistar ura lugar num bon-
de que deniuru um tcmim enor-
me, E. nas horas de malin mo-

vimento, — conclue — nem é

bom falar.
REDUÇÃO DAS TARIFAS

t':.i:i. as declarações que entáo

nos prestou o operário DJalma

Pereira de Araújo:
Na mnha oplnlio a Llght

dispondo de tanto dinheiro, de-

via melhorar os transportes . is

SUGESTÕES
PARA O NATAL DE 1946

DEMONSTRE O SEU BOM COSTO oferecendo:
— os feitnosoi charutos HAVANA. Caixa de luxo

"em vinte e cinco charutos."*¦" Ceenotas com tinta para dois anos com garantia."~* Isqueiros do lectrclte Un;co que n?o tem
enama nem cheiro. Uma maravilha. Caran-
' 'i eterna.

~ E.jouterias de prata em estilo marajoara talha-
Q'5 a mão. Muito original (pulseiras, brinco,

^nr'is, broches, eíc.) ." Belo e-tojo com dois baralhos em tecido pias-

j^o 
indeformavel.

-" Lanternas elétricas.- L'ndo esto:o em couro das famoseis canelar a
Leseiras SECRETARY (dourado inalterável)."" Pulseirai 

para relog'os
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creio tambem que conslltiie uma
aspiraçüo geral.

Inlerromneniii. nesta altura a
noftsa conversa, o marceneiro
Mario José Araújo afirmou:

— Concordo com o qne se dls-
se aqui sobre o que a Mghl de-
via fazer eom estes lucros fa-
hulosos. Entretanto, sabemos que
ela sempre teve lucros nesta
base e nunca fez nada. Só dcnols
de uma luta tremenda conictrul-
ram os seus operários um mlse-
ro aumento, multo longe do que
pleiteavam. Agora mesmo está

pedindo aumento de tarl as. Acha

que ganha pouco.
Por tudo Isto sabemos que «6
forçada pelo povo a Llght vai
drlxar aqui uma parte deste dl-
nhelro que manda todos os tuins

para a sua sede no exterior. E.
uma maneira ii fazer com que
Isto aconteça é .traves das pro-
arras eleições. Votando nos can-
didatos da "Chapa Popular" es-
taremos lutando por uma revi-
sáo nos contratos com a Llght e
as demais empresas conccsslona-
ria» de icrvlços públicos, para
torna-los menos extorsivos & boi-
aa do povo — arrematou.

O petróleo brasileiro
{CONCLUSÃO DA 3.* PAG.)

seu Qoverno, * um de seus aclo-
nista*.

Peço vín'a para Insistir em que
o financiamento que propomos
nSò será, um ônus, mesmo no 'u-
turo. para o Tesouro Nacional.
Quanto aos 100 milhões de cru-
zelros. em moeda estrangeira, va-
mos apenas transformar uma >c-
quena parte do --'-<0 nacional em
equipamentos pura a Industria
autônoma do pet'oleo. O empres-
timo do CNP ao Bane* do Brasil,
poderá ser puro com o produto
de venda do petróleo. O CNP re-
cebeu att. hoje e depositou Cr$
4 993.004 00 provenientes da ven-
di d-» petróleo na Bahln A quan
tia é diminuta devido & falta de
material.

Devemos convencer-nos de que
nossa emanclpaÇvio econômica,
como noção, depe de de nosso na-
trlotlsmo. de nossa capacidade de
trabalho, de nosso poder de ml-
ciutiva. mas so'— :do da cora-
gem com que enfrentemos nossos
graves . urgentes problemr -a-
clonals, pela prosperidade • o
bem estaOr de nosso povo.

CASA RETROZ
UNHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-.e
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUGUAIANA — 97
tone 23-2450

Comicio fesla em Duque de Caxias
Promovido pelo Comitê pró-

candidatura Edgard Leite Fer-
relra, realizai--te.fi hoje, inicio
ás 15 horas, uma grandiosa festa,
em Duque de Caxias, que cons-
tara de barraqulnhas. bai e ao

ar livre, etc No decorrer da festa
popular, usarão da palavra os
candidatos íi deputaçao e-stndua'.
Caetana RcgÍ3, Edgard Leite
Ferreira e o poeta Solano Trin-
dade.

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSCONT

Recondiciona Motorei Diesel, Compressores em
geral e motores de explosão Pecas pata motores

de combustão interna
RUA FICUEIRA DE MELO, 324 — Tel 28 8413
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Exclusão de Franco
de to^os os . . .

(CONCLUSÃO DA I* PAG.)
com as Ntictürs Unl,,r*s r tambem
ffcliilHo de participarão era con-
frrfnchs ou ou*r.is atividades nue
possam srr orft.inl-ffirias pe',-** Na-
cCes Unidas ou seus orm-nlsmos
internacionais eipeclallradoa atí
que um novo gove-no aceitável
seja orflanlrado na lèsnanha».

O dtlrqado hnl.ind** Vnn Rovan
disse qu* se nbsterla de votar
pornue acreditava oue a exclns.ln
da Espanha tle «todos» os orna-
nismos especializados Infernado-
nnls srrla *um erro». Disse n'ie
em certos casos a evclus.lo da Fs-
r).--nln porlerla resultar prelndlrlal
•¦•os fins da orflantzarSo, farendo.
n,e mais d-*no aue ao qovrrno de
Franco. O detonado nortr-nnierl-
ceno Ravnor disse que a política
estadunidense tinha sido de consl-
derar os orçianlsmos Internacionais
tais como os dc saude, narcóticos,
etc, como ornanlzacões tírnlens
nas quais n.lo devem Intervir con-
sMer.içfics políticas. Por Isso dl-
zla a mof-flo orlqina! norte-amerl-
cana otif Franco devir, ser exclui-
Ho sonentt dnnur^ps orn^nl-^f^n^
fo-rtiaHo.s peia Iniciativa dis Na-
rfloj Unidas. A mor.ln foi enco--
"•end-ida pelo de'eqado polonfs
Oscar r.anoe nara nue dissesse
cexcliijflo dc Franco dos ornanls-
mos estabc'erldos ou em rclut-Acs
com as NartJes Unidas». Esta
emenda triunfou com duas abs-
tent-fies |â mencionadas. Portanto
as orqtfnlzr.cSes oue fxlstlram an
tes das Nnçfles Llnldas, tais como
a comlssüo de narcóticos, ornanl-
zaç.lo provisória de aviação civil,
nrnanlrac-o Internacional do tra-
ballio serflo proibidas aos reprf-
sentantei de Franco.

Ravnor disse que apesar da po-
iltlca norte-americana de nflo mis-

.turar questões técnicas com poli-
tiras sua d.-leqaç.io n.lo insistirá e
n.lo se oporia A emenda polonesa.

Lcon Jouhaux, deleqado francês,
afirmou que Franco, ao promover
e destacar es divergências entre
a Rússia * o Ocidente, transfor-
ma-se num obstáculo primordial
para que se alcance a verdadeira
cooperação Internacional. Jouiiniix
disse ser verdade Incontrovertlvel
que nüo existe verdadeira con-
fiança no mundo das Nações tini-
das, sendo a principal razfjo esta
desconfiança sobre divergências cn-
tre o Orienlc e Ocidente. «AcredI-
tam os senhores — perguntou —

que Franco favorece á paz « A
solidariedade? Ao contrario está
procur.indo promover e reforçar
essas divergências, enquanto se faz

passar como o defensor da clvill-
zaçfio contra o periuo do OrUntei

..rt.etrt muito ftrme nas teta» *"
ia*. No conjunto o Bo*. «fraco
«atuo** a contento * •* mat» nâo
ttt <:.'.* a fraca atuação d* Bra-
•julnh* t Vabcchl.

O América c-.tr. * dtsanno* ]o-
rou mal. Coro a ausência d*1 Uma o ataque nilo teve Itu- Ma-

, neco fcntlu a falta do compa-- nhelro ptt* Maxtrell nüo tem no-
iç&o d. poalçio. Cf ar fraco bem

como China. Apenas Dino. Ama-
ro e ia rezes Orlta fizeram algo
de útil. Do Jeito que vai o Amf-
rica nao vcncerA nlngutim neste
torneio.

OS OOA»*í DE HELENO
Coube a Heleno conquistar oa

dol* tento* do teu quadro. O prl-
metro aos 7 minutos da primeira
fase. cobrando um pênalti de
Orlta e o outro no tegundo tem-
po aos 15 minutos com um vlo-
lento tiro de fora da área. quan
do era maior a preas&o do* alvl-
nfftro* Junto «o último reduto
americano. Cem esse .ssrore, fcl
o match ate o fim, conseguindo
o Botafogo uma vitoria Justa a
que bem reflete a sua melhor
!"¦:.. ¦"» - durante os noventa ml

nutos. Com a derrota do Pia-
mengo, resta agora somente, Plu-
mlnense e Botafogo como candl-
datns ao titulo.

COMO FORMARAM AB
EQUIPES

Os quadros apresentaram-se
cora a seguinte formação:

BOTAFOGO - Osvaldo; Oer-
sen e Bclrtcosa; Ivan, Nilton e
Negrlnhâo; Bragulnha, Tovar,
Heleno, Geninho e Valsechl.

AMERICA — Vicente; Domtclo
e Grita: Oscar, Dino e Amaro:
China. Maxwell, César, Manéco e
Jorglnho.

Apitou a partida o sr. Oullher-
me Gomes que teve atuação re-
guiar. O pênalti de Grita que
resultou no primeiro goal de
Heleno, foi bem marcado, visto
ter o zagueiro cortado com a mio
a trajetória da bola, impulsiona-
da por Geninho para o arco
americano.

RENDA DA PELEJA
A renda foi a menor até agora

verificada no super-campeonato.
não passando de 25.3S0 cru-
e-clros.

BM

SBÚDE E BELEZI
PARI SEUS OÍNIES

CREMf OEIiai
COM SOirilllIMlOf

DTL1S
PCCI PILO fllCMBOlSU
caixa po st ai 3528

UU PRODUTO BRISIUIRQ Étl
O» parlamentares comunistas defendem.

tCONCLVSAO DA I.* PAO.)
9 rtvtla da part* d* t»ufta a **•
cravru. dat* defeito, imperâo*.
ftt. Bttra cf.n.er.ti.-.r» ;¦':"¦
Itttandada a fala d* com.--!
--:¦ a 1- ã . -'...» lkOCl.1
:. :*::-.»?.» a uma fcnaula anar.
-,.:«•» C .-rr. rol distr ao. rt-
d.tor». do "Diário de Nottc!.»"
que o. dtputa»doi do P*rtldo Co
munttia detendon «^mctrpcoet
¦suattarltv»»

OO PATOi
Mat, »- 1 ao» f.tot. A ban-

cada c ::.-.;-.:»*.» na Conitltulnt*
«pretentou projeto* pleiteando,
alem dt otitrot. o» tegulntct
ponto.: direito dt voto para ot
onalfttaeto» * Inferior*» dst for
çtt armada.; reforma agraria
(extlnçAo do. latlfundlot); ::..
tltutçfto do cutto hlitdrieo pars
ent-ampaç&o da» empreta. ettran
gelrat (medida concreta contr»
o Imperialismo, que tuga o nono
erário • let* a economia naclo-
nal); tlitema parlamentar única,
mentral; talatio Igual para tr*
balho Iguat; autonomia para o
Dlttrlto Federal * demal» muni-
clpiot,

Ette» tto al-eun» dc* ponto»
apresentado» pela baneda comu-
nitta. Muito» Jornalt. Inclusive
o "Dlarlo de .Votlclai", pondo
em funcionamento teui Dlpet
Iniernot, ocultaram enet fato.
E tAo maglttraknente o fizeram
qu* nAo deixaram apena» teui
leitores na Ignorância dot met.
mot. Acabaram dciconheccndo-
ot tambem...

.*.!::-.» COnqUliUl '-rúfv-.-A".-

cat da ComtltulçSo tiveram o
apoio da bancada comuniita. A
propósito de todat elat o» oo-

COMPRE SEUS

6^ÚÜLÁÁM.
na

Ótica Continental
Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

R. Senador Dantas 118

hÍP4

BATERIAS
louças, talheres —

ferragens

Artigos para

PRESENTES
"nncitltem os preços

de

Ferragens Pereira,

Soares Ltda.

R. FREI CANECA,
179 Tel.: 32-2877
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PRODUTO

d'A EmMezadora
AV. PASSOS 22 -

Rio de Janeiro

Sob.

VENDA NA I1'-PPUMARIA
E EM TODAS

CrS 20,00
Para o interior mai» Cr$ 5.00

LOPES - RIO E SAO PAULO
AS BOAS «-.ASAS

muniu., .pretfnt.ram medtdi*
mali rad.cait, mali tlUlenic*.
N&o conirgulndo apoio pars ttut
projeifi», yoi*r*m not d* remira,
laancada.. Atum .«mseceti corr
a» dlapodilvot •:».•• o t*!*rle
mínimo fu.T.-*,»'.:-.* com a nlral
d* tida. com o deacsnso ifm.na".
t-emunerado, com a lltaerelsd*
«indicai, com a liberdade de reu-
nilo. com a lnvtalabilldad* do
domicilio, etc

Multo» . • '.i ocultaram da-
temttlcamenie a atuaçAo d. ban-
oada comunlit*. Ma» o» Ifttor*.
do» órg&oi que nfto colocam ds-
umntnadat queit*«et acima da
ética proft* tua! lnfan..aram teui
eltore* «obre e»a. atu»ç»o. tor»
nando eviti —e que a atltu**e dot
repretentante» do PCB em defa-
tt do pro vtaríado e do povo ta-
fluiu, tem diavídi. de ¦¦¦<•':*
benéfica, na poslçlo de outra*
bancada».

OS IS PONTOa
A tegulr tramerevemo» o» 11

ponto» do Programa Minimo da
Partido Comunl.ta. Dciejarla-
mo» taber ie *J»e» 15 ponto*
tambem n&o tfto "de alcança'*
para o "Diário de NotlcUt". em-
bora nfto pre:en:am Imtltulr a
"Juttlça tocla: Igualltrrla" qu*
tanto lmprcttlona o »r. Orlando
Danta» • »eut erudito» aitetio-
re»:

"1) — Equilíbrio orçfimentArto,
rigorosa reduçfto de despea*»,
•uspensllo de todas as obras »un-
tuéariaa « nao urgentes. Ur.to
pelo «flovêrno Federal, como pe-
ios dos E.tad<« e Municípios.

2) — Nenhuma emlssfto da
papel-moeda, seja para o qu*
for. e reduçfto *o mínimo Indls-
pen ftvel do apelo ao credito.
Suspeusfio das cimpras de ouro
pelo tesouro.

3) — Estimulo & produçAo de
vlveras, especialmente nas pro-
xlmldades das cent-os de maior
consumo, cem a entrega de ter-
raa gratuitamente a famílias
camponesa, que re comprome-
tam a explorá-las lmedlatamen-
te. Estimulo e apoio ao coopea-
tlvlsmo livre e domecratleo. pelo
crédito barato e. se po«ílvel, sem
Juro->. Auxilio financeiro « tec-
nlco ao pequeno agricultor e, ia
fôr necesv.4 lo, flxaçiio e garan-
tia de preço mínimo para a pro-
duçüo aconselhada pelo governo.

4) — Redução aos imposto, d*
con umo e de todos os lmpostoa
Mbre a* teocas Internas que de-
vem ser o mais rapidamente pos-
slvel desembaraçadas de todos
os obstáculos atuais,

6) — Aumento do !mpo-e..o so-
bre a renda de maneira pro-
gresslva. Um novo Imposto so-
bre o capital. Empréstimos for-
çado; sobre os lucros extra rdi-
nárlos em escala fortemente pro-
gresslva.

6) — Reduzir ao mínimo qual-
quer tabelamento de preços, cujo
único fim deve aer o de evitar
a especula tão e o açarnbarca-
mento do,1- produtos de prlmelrt
necessidade.

7) — EllmlnaçUo na medid»
do possível do Intermediário na
venda de nos?c« produtos ao es-
trarpclro, como Já ae vinha ff»-
zendo com sucesso, cm real b«J-
neflcio do pequeno produtor, com
a exportação do cacau.

8) — Impo to de 50 por cento
a 100 por cento sobre a valorl-
..ação fie Imóveis a ser cob ado
em todas as transações entre ví»
voa e sobre as heranças. .,

9) — Melhoria lenta, mas ftr-
me da taxa de cambio do cru-
zelr0 sobre as moedas estran-
geiras.

10) — Utilização Imediata doa
saldos ouro no c=tranfíelr( para
a aquisição cie navios, mate"ial
ferroviário, uílna-t e material
elétrico, caminhões, tratores 4
maquinaria a?'icola.

11) — Elevação ponderável, is-
to é, de cento por conto pelo
menos dos salários mínimos, o
elevação geral de todo os sala-
rios e vencimento.' inferiores a
mil e mil e quinhentos eu"plros,

12) — Orientar a prt-dução doa
gêneros essenciais.

13) — OrgnniMir a dlsfibul-
ção através de cooperativas ds
consumo.

14) — Exame pelo Estado da
escrita da grandes empresas.

15) - N íKomUii-.açiaO do slstfl-
ma bsuicíirto.
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COMITÊ* FEMININO DA TIJUCA PRO'-CANDIDATURA
WVOGADA ARCELINA MOCHEL — Moradora* da Tijuco, amigai
!u advogada Arcelina Mochel deliberaram comíifulr um Comitê d»
Propaganda da tua candidatura, i d frente deli colocaram at ts»
ihoras Helena Figueiredo, dra. Lldla Ferreira César, Hilda Ran-
;et, Priscila Mola Uma. Robertlna dt Almeida Gomei * Helolia
liamos. No clichê acima componente, do Comitê Feminino que noi
•jxeram dat ciência da erlaçdo do mesmo, participando que ai con-
tribulções necessária* 4 propaganda poderão ter enviadas para a
sua sede. d rua Membi 11. -.;,.*- 101 ou d rua Cond* de Bomflm 732,
apt. 2C4 da» 17 di 23 horat, Aproveitaram o ensejo, para. por nosio
intermédio, convidar toda* unhorai residentes no bairro, para uma
nrunldo. ás 1130 na tede do Comitê Feminino, quarta-feira proxl-
ma. quando serio planlficados os trabalhos de propaganda da can-
didata á vereador, advogada Arcelina Mochel, integrante da "Cha-
pu Popular".

TESTD CONTRA A FAGANHA DO DELEG
DE POLICIA BE VOLTA REDONDA
O ministro da Justiça deve demitir ime-

diatamente o policial ítalo Baroni
A eovarda tantativ* ca assa*- • prlo aeabar eom o «mielo a foco.

(Inato pelo delegado fascista de j Tenho testemunha* duaa aten-
Volta Redonda, o Italo-brasllelro I tado. O deputado Alcides Baben-
ítalo Baroni, contra a pessoa do ça tambem foi ameaçado de mor

ttt «tiavaa ali. rJt* -pie*?!!*.
tarai*4 para uaiatta d* «mo-üo
dt i=!».'f iw dat tua* ,!-<•'i*m cot*
porm&t» piaiuuoca». et**, tia.
paia us* rttitiito út 'urattt pa-
liiíto' Vitti»» dot p.-euat*» t*<
tr*nKatam t**» t*i4i* i«vtU%i».
•stsiintaato-»* temtino* * iat
pt-x-rtM d* "íactvtxat&a", ll.«*
vt dtt-attt *. alUsal para eurlbor
tariartiiistato. tioiúost-t* tta qut,
í* .,.!• tra par* iratar-K dt auua-
io poiiiuo. •;-¦;* tut to*** locsado
do cetsh-cistnto dt l»k«.

O u. Jotl Maria Barbosa **«*•
tUrtceu'. (Olio, O *uu.-.:a coo-
vtiara ot pnrtritttt para -**«< o*
Btaaaoa tKothttata ua "traba-
batHadot", ua eotst para caadi-
tUio • deputado ttiadisal oo Ea-
tada do Rio. ptla cidade de Pe*
trópoBs.

-— Port-fot P*n!io? — ptiçua-
lama.

— Por or*. o o*c**slrio « »*¦
tolhtr o ooae. Dtpoit. Irttsot
ve r a que partido ttUartaoa o no*-
to candidato.

DEMAGOGIA ELEITORAL
Vttilicou-K. lopjo. qu* *« tra-

lava nada atais, nada atnot áa
qu* tiro; demagogia eleitoral Cia-
didato* do* Irabalbadoittl Mas ot
Irabalhtdortt de Petrópollt. na
«atrdade. i-A ttm o* teut cândida-
toi-aSo ot Hderet -Florial Garcia t
Lincoln Cordeiro Oett, da Cht-
pa Popular. Procurar outro* no-
me*. Inclusive par* depoi* adur
tia partido, tlgnilicava nada maii
nada meno* do que demagogia
eleitoral.

O lr.tereitar.tt t obterv*r qut.
enquanto te realizava a reunlSo.
achava-** no edifício da "Tribu-
oa de PetrúpolU". aguardando a
"marcha dos acontecimento*", oi
tr*. MagalhSe* Basto*, membro

deputado comunista Alcides 8a-
bença. estA despertando a mal*
viva repulsa e Indignação em
todo o pala- Diariamente chegam
i Câmara doa Deputados e ao
Senado Federal centenas de tels-
gramas de protestos contra a
atitude violenta do policial Ba-
rc-i Hoje publicamos mais os
seguintes:

"VOLTA HEDONDA — Sena-
dor Prestes — Durante o comício
do dia 1.°. da campanha eleitoral
dos candidatos do P. C B. de
Volta Redonda, o delegado de
policia e seus cúmplices, num
flagrante desrespeito á Constitui,

de Muand*. taniedaio do PSD
O outro ti. o ir. Plimo Leite, es»
imegraUua, tofllwsse * **bido.
Taab-f» ate swJfat ter. por toa-
i*-*u:-i!c. tat catididaiot dot iraba-
ü-ttílKÍ». . .

Ot op-rr*rtot ptiropolhana* v»
tarStx wo tia. aot candidatot Ja
Chapa l^tpsílari Platlal üarci* *
LiacoSa Cotdtito Oítt.

OS COMÍCIOS
Eoquaato tuo, o tr. Cardoto de

Mlrasda manada gravar ea disco
ua du-curto, que n4o Iradu as
retvindlcaçAri dot trabalhadore* t
do povo peiropoliiano. ptr* que
o aetao tel* pauado, ouvido oo
laervalo de doU fitae* cisem*-
to-jfüicot que terto etibldo*. gra-
Ittitamentt, ao povo dett* cidade,
ea viria* logradouroí público*. O
candidato do PSD, por quaitquer
clmuiM-mcíat. n.lo quer aparecei
en comício*. Talvei por nlo po-
dtt fa:e-k>. devido ao reacio-va-
ritmo dt teu partido. Por outro
lado. ot comlciot democrático*, que
eram realirado* tu* praça* D.
Pedro e Si Earp. ponto* central*
foraa proibido*. A policia alegou
dificuldade* de transito, o* argu-
atentos dt lémpre. Os comício*
loram localizados na praça da Ll-
berdade. Mas. I030 depolt. a po-
UcU. por ordem do interventot
Hugo Silva, num aberrante aten-
tado i ConttituiçSo. apenat ptr
mltlu a ttallsaçao d« comicio* no
PalAcio do Crlttal, ponto pratica-
mente Inaceulvel ao povo. Etta
medida reacionária nâo ttve, po-
rem, êxito, dada a terenídade e
energia com que foi defendida a
Carta Magna, que diz que o» co-
mlclo* podem ter localizado*, mas
nSo em lugaret que. pela sua na
tureza. frustem ou Impossibilitem
os "meellngs" democráticos.

O -w-tpoilfc-r -Catutra"' t o tt, Amtttta Gonçalrii **t*M4* t w48» tio-ii-.» rtdatorfs

Visitam-nos os candidatos
a Cidadáo-SamM
Em nossa rctlnção, Roldão Fraz»io do Sil»
va, o popular Cavuca, candidato da "Et.
cola Paraiso das Morenas", do morro dc

São Carlos, em companhia do senhor
Aurélio Gonçalves

Refletindo Jt o grande inie-
re»*»» detpertado enlre a* eiro.
lt» da tamba da cidade, pelo"Cotieurw do Carnaval da Par"
íntliiuido por Inlrlaiiva da TRI
BUNA POPULAR, ttn combina-
t*to com a U. O. B. 8„ tome
çam a o-rmpancer t noa»a rtda-
çfto, a fim de arreitmentar. por
notto intermédio, o teu eleitora-
do. o* candidatot a Cidadlo
Samba e Kmbatxatrli do Samba
do Carnaval de 47.

Recebemot. ainda ontem, a vt
sita do candidate da Etcaia Pa-
raito dat Morena», do Morro de
Sio Cariai. tUitiio Prazio da
s, ta. o popular "Cavuca'.
Acompanhado pelo Xa teerrtario
da referida eicola. »r. Aurélio
Ocnçalvet. Roldfio Fraráo da
Silva demorou-te em no»»a rc .1
çio. onde palestrou longamente
com o nouo companheiro Pedro
Motta Lima.

O DESFILE DE SAO
CRISTÓVÃO

"Cavuca". que t um do» malt
prestigiado! e querido» compotl*
tore. do murro de Sâo Carlot, de-
clarounoi Inicialmente:

— Entramot nette concurto a
fim de pre»tiglar. malt uma ves
com o nouo modesto apoio, a
TRIBUNA POPULAR, que tâo
bem loubc colocar-»» t notto lado.
oferecendo at sua* página» para
a divulgação da múilca do» com-
posltoret do» morro»."Cavuca" pa»»ou a relembrar
o grancloio desti e do campo de
8fio Cri»tóv6o. um do» mal» ma-
Jeitotos do» quanto» Jã asilitiu
e participou. O secretario da »ua
eicola ob«erva então que "a col-

ta peto delegado Baroni quan-
do falava ao povo d* Volta Re»
dorda. Aquele policial permitiu
que indivíduos alcoolizados fites-
sem desordem. S<5 nlo houve
maU graves conseqüência*, devido
a atitude serena e pacifica dos
dirigentes do P. C. B. * do povo.
que souberam agir democrática-
mente. Tudo por um milhlo de
votos em 1947. (As.) Braulio Ro-
drlgues da Silva".

"VOLTA REDONDA — Duran-
te o comício da Volta Redonda, o
lr.dlvlduo ítalo Baroni. delegado
de policia, premeditou acabar
com o comício do ?. C. B.. ten

Candidatura Aloysio Neiva fi
Convite aos medicos do Distrito Federal

para a instalação do Posto Central

:1

Lançada a candidatura do
Dr. Aloysio Neiva Filho a ve-
r.c.dor através da Chapa Po-
pular, de que participam de-
mostatas e antl-fasclstas pro-vados, logo se formou uma
Comissão Central pró-candl-
.latura Aloysio Neiva Filho. A
Comissão resolveu, em segui-
.lu, fazer, por nosso Intermé-
dlo, um convite especial aos
médicos do Distrito Federal,
para a solenidade de Instala-
<tão, terça-feira próxima, dia
10. ás 20 horas, á avenida
aWem de Sá, 27. sobrado, do"Posto Central Aloysio Neiva
Filho". Amigos e admiradores
do candidato se acham, tam-
bem, convidados.

A COMISSÃO
Damos, a seguir, oa nomes

de alguns integrantes da Co-
missão Central pró-candlda-
tura Aloysio Neiva Filho:

Dr. F. de Sá Pires, proíes-
aor Neves Manta, drs. Osval-
do Nazareth, Felicio Fausto,
Ely Bahia, E. Martins da Sil-
va, A. F. da Cunha Meio,
Joelson Amado, Milton Lobaio.
Damlr Ramas. Aníbal Gouvôa.
Augusto Rosadas, srs. prof.
Atila Araujo, dr. Eudoro Pra-
do Lopes. Casemlro Fernan-
ôís, Ivan Pedro de Martins,
Jullo Bar-bosa. Mario Pontual
Machado, sras. Emlly Kam-
prad, Mary Mérclo Martins.
Matilde Amado. Terezlnha,
Barbosa, jonallstas Maria da
Graça, Wagner Cavalcanti e
Valdemar Calmon e engenhei-
ra Maria Ester Ramalho.

A Comissão comunica que
íoram instalados os seguintes
•oostos eleitorais: rua Iblapi-
na, 367; rua Penedo, 20; Ave-
silda Nossa 9:nhora da Penha
(Bairro Dourado): Parque Es-
torü (Linha Auxiliar); rua

Cândido Mendes, 30; rua Su-
rubi, 134; rua aPanamá, 140;
Estrada da Gávea. 6.

ção de 46, promoveram desordem. I tando assaainar o deputado Sa-
tentando assassinar o deputado bença. O povo disciplinado de Vol-
Sabença. sendo Impedidos graças i ta Redonda espera atitude doa
á atitude ordeira do povo. Pro-' representantes democrático* desse
testo contra essa covarde vlo- I P°vo* Saudações riemocraticas —
lencla (a) João Santiago". <»> Antônio Nascimento. •

"VOLTA REDONDA - Senador' -J^ramriatmvladoa ao sra.:
Prestes - Venho pedir providen-1 Pí"ldo„ntVl1 Re«)U"'?â1 ~ M!-
cias enérgicas contra a atitude | £.lst.ro..da ^'Ç* ~ MJnlaho do
reacionária do delegado de po-1
licla de Volta Redonda, .'talo Ba-1
ronl. que paralizou um comicio do
P. C. B. e ainda me ameaçou
de revolver e me deu alguns cm-
purrôes, dizendo que ia, ele pro-

Campanha Eleitoral do
Partido Comunista do Bm^

COMTCIOS — O C.M. do P»rtltlo Comunlat» do Bni»ll, de »oordo com o
artigo 141, parágrafo 11 d» Conatltuiçfto da República, levou ao conhe-
cimento da Dlvlsflo de Policia Política e Social do Departamento Federal
d« Segurança Publica » realização do comício» no» locais, dia» e
hora» abaixo discriminadas:

HOJB — 8.1Z-04S
A» 10 hor«» — O. D. MARECHAL HERMES — Morro do Borníu —

Oradores: Waldyr Duarte • Joa.ulm José do Re.ro, candidato» » vereador.
A» 18 hora» — C. D. BONSUCESSO — Morro do Amorim, festa elel.

ro»l — or.idor: Alolslo Neiva Fllho, candidato a vereador.
A» 17.30 horiut — O. D. OAVEA — Praia do Pinto ILeblon) — Ora-

dores: Amarlllo Vasconcelos .- Jo-ií Laurlndo de Oliveira, candidato» »
aereador.

As 18 hor»» — O. D ESTAOIO DE 8A' — Rua Mlfruel Rezende oom
Atra Filho — Orador: Afrlldo Barata, candidato a vereador.

As 18 horas — C. D. BANOÜ' — Largo do Bouço» (Moça Bonita)
— Oradores: do bairro.

As 18 horas — C. D. TTJTJCA — Rua General Roca eom Araujoa —
Orador: Ast-oJIldo Pereira, candidato a vereador.

As 18 hora» — O. D. CENTRO SÜT. — Rua Tndlina, 58 — Oradores:
Li» Corria Dutra e .loto Mnssena, candidato» a vereador.

As 18 hora» — C. D. MARECHAL HERMES — Rua Almetdn Vnle —
Oradores: Arcelina Mochel a Manoel Lopes Coelho Filho, candidatos a
vereador.

As 18.30 horaa -» O. D PENHA — Praça Mundaú (Lurasl — Orsrto-
raa: Hermes de Calres t Car'ca- Fe'ns lides, candidatos a vereador,

Au 18,30 horas — C. D. MARECHAL HERMES — Ricardo de Albuquer-
que — Orador: Pedro Paulo Samnalo Lacerda, rsndldnto a vereador.

As 18,30 horas — O. D. ENOENHO DE DENTRO — Praça Rio Gran- I
de do Norte — Oradores: Aparicio Torelll, Otávio Brandío e Sebastião
Luiz candidatos a vereador.

As 19 horas — C. D. MADURBTRA — Rua Carolina Machado eom |Adelaide Bariolo" — Oradores: Cunpo« da Paz e Joaquim José do Roso,
candidatos a vereador.

As 10 horas — C. D. MUIER — Rua Araujo Leitão com Barão de I
Bom Retiro — Oradores: Leme Júnior e Antônio Rodrlçtues de Gouveia, i
canri-dnto*- n verendor.

At 10.30 horns — O. D. NORT — Praça Barfio de Dnirpond — Ora-
dor: Astrnllldo Pereira, candidato I vereador.

As 10,30 horas — CALTJI.A A. EI.ISE - Rua Marechal Bittencourt — '
Orado-rs: Pedro Mota Lima e Letelba Rodrlmies de Brito, candidatos a
vorendor.

As 20 horas — C. D. CENTRO SUL — Largo do Machado — Orado
rea: Aslld. Barata, candidato a vereador.

As 20 horas — CTLULA TTRADENTFS — Larf-o Jacara-zlnho - Onv
dores: Pedro de Carvalho B-^nca e Ari Rodrifrues, cand'datos a vereador

As 20,30 horas _ C D. LAGOA — Prara Serücdelo Corrêa — Ora-dor: Amarlllo Vasconcelos, candidato a vereador.
AM.-.NHH — 2» FEIRA — 0-12-101,5

As 20.30 horas — c. D GAVFA — Rua CamlnhoA — Oradores: Pe
dro Carvalho Braga • Ll» Corrêa Dutra, carrUdatos a vereador.

yiTT.airnr, rs, s.lVTOS,
.por PEDnO rnvi.fi BRAGA

Setrctirio rolitlce

T:abalho — Interventor do Esu-
do do Rio d» Janeb-o.'Presiden-
te do Senado — Presidente da
Câmara dos Deputados'— Dele-
gado Regional de Segurança Pu-
bllca do Estado do Rio de Janei-
ro. assim redigido:"Protestando vcementa contra
ntitude brutal autoridade policial
ítalo Baroni, Sindicato'dos Tra-
balhado:es Industria Met.. Mec.
Mat. Elet, Barra Mansa, autori-
zado unanlmen reunlfto ontem
pede apuração responsabilidade
aquela autoridade pela ameaça
vidas sindicalizados Henrique Ma-
miei Ferreira, Artur Matos, Alei-
des Rodrigues Sabença, Braulio
Rodrigues da Silva e Pedro Re
sende via publica Volta Redon-
da. Providencias pedidas serão ga-
rbntios efetivas direitos pessoais
e sistema democrático da naçfto.

Respeitosas saudações — Ale-
xandro Vieira Brasil — Preslden-
te Interino.

Iís Candidatos à Cidadão Saia
Relação completa dos inscritos até o dia 6

— Prorrogado o prazo das inscrições
Desperta o mais vivo interesse

entre as escolas de samba do
Distrito Federal, o "Concurso do
Carnaval da Paz", Instituído por
iniciativa da U. G. E. S. e da
TRIBUNA POPULAR para a es-
colha do cidadão e da embaixa-
triz do samba para o carnaval
de 47.

Tu.lt>.-. os dias chegam á sede

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da Paz

do 1947 em

Da Escola de Samba 

Nome do votante

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
-la-aaVklVVlAfVVIVfVVl

Voto para 
"Embaixatrix do Samba" do Carnaval

da Paz de 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votante
l**f*r**<S>J*mf*m'*.

da U.G.K.S., á rua de Santana
n.° 33, sala 10, pedidos do inseri-
ção. Até o dia 6 do corrente se
haviam inscrito as seguintes es-
colas, com os seguintes cândida-
tos:

"Flor do Lins", de Lins de
Vasconcelos, com Ingrãclo Marl-
no da Silva (Saruê); "Unidos da
Capela", de Parada de Lucas,
com Alberto Marques; "Paraiso
das Morenas", do morro de São
Carlos, com Rnldão Frazão da
Silva (Cavuca); "Unidos do Mor-
ro Azul", de Mnrlfl da Graça,
com Artellno José Maria; "Uni-
dos da Tijuca", du morro cio Bo-
rcl, com Nelson de Mcrais; "Uni.
dos du Cübuçú", de Lins Vascon-
celos, com João Batista Silva;
•'•Prazer da. Serrlnha", de Vaz
Lobo, com Antônio dos Santos;
"Cada Ano Sai Melhor" e "Re-
creio de São Carlos" ex-"Ver Le
Pode", do morro de São Carlos,
com João Luiz dos Santos, e"Irmãos Unidos do Irajá", de
Irajá, com Miguel de Lemos.
PRORROGADO O PRAZO

PARA ENCERRAMENTO
UAS INSCRIÇÕES

¦A diretoria da União Geral das
Escolas de Samba, acedendo ao
pedido clc várias escolas de sam-
ba, interessadas em participar do
concurso, ora promovido c-m
combinação com a TRIBUNA
POPULAR, resolveu prorrogar
até o diu 11, o encerramento do

Conselho às Mães...

•a naquele dls e»!*n -¦.«..
-p*ra cabeça". Df*«fil« ««iia -4
met mo no lempo áo ian«ow fr
dro Erneito.

Cr.ia» do dfiftlr feita p-rs!
da* e Roldia FmAo d* Sm
«olfejou a melodia toa qa» »-a
esfoi* te aprrirntívj E tptmú* 1
ou a oportunld»de p»r» »p-tt»i

tar-no* a letra do **n tr.*-., **.
cenie *uce»»o. o llnío tsxst"Homenasem 4 TIUUlSA P0-
PULAR".

TUDO PELA VITORIA DO
MORRO DE SAO CARLOS

Tomando a paarra i: «•;
companheiro, o »r. Aurélio (te.
çalve* í* ou noi da anta-id:
que reina no» arraial» ea -?•..
raiso d*« Morena*' coo 1 s**>.
•entaçAo do* teu» candtditc» 1
Cidadão e Çm»a!x*'r-t cíaSiss»

Todo mundo <»rre t ps.
cura do Jornal do povo par*, it-
poi» de tomar conhfíirr.e;,'
que lem de novidade, r*:¦¦•*: :
cuplo do **Concur»o do Cirei.
vai da Pat". A no»»* e»--í* ia.*»
aentou pira Embaixatrii is
Samba a «ta. Terew Perrin U-
ma e para Cldadfto o nono "Ci>
nica". Teresa nlo po,1e vir bí.1'
ma» na próxima visita que ....
fizermo» 4 TRIBUNA POPUU3
ela virá sem falta.

Aurélio Gonçalve». apraveix-
do a oportunidade que w !rtí i.-
parava, fez, por no»st Inteiro»!»
um apelo ao» a»»ocisío« e «m
amigo» da eicoia "P ¦ ;- du
Morena»", no «entido de emlis.
rem todo» o» etforço» pa»* * >:•
torla dos »eu» candítatoi. ,.'
»crã tambem a vitoria ds aerrí
dc São Cario», netta di»put» In.
terna entre a» etcolai ds *nmb*
do DI»tríto Federa'. Ditie-sn
mal» que o» veto», á medlít ça
forem »cndo arregimentada, it-
vem ser remetido» para s seit
da Etcola, a fim de facilitar *»
trabalho» do pcitoa! encarrrgi':
da sua deposição na» umn.

Roldão Frazão da Silva ç-»<-
ria tambem fatj. o «eu aptrU
Como trabalhador da Llght x-
nhece cie perto o prestigio ça
goza a TRIBUNA POPULAR t:
»elo do» trabalhadore» desis ti-
presa imperialista. Sollcitcu C-
tão. por no»so intermedie que ct
«eu» oompanhelro» de irabali-J
lhe re»crva»»e o» cupôes que iís
encontrado» em todos o» nto-
ro» da TRIBUNA POPULAB."Cavuca" estendia ctto apío
tambem. aos moradores de Ti-
riaçu, Rocha íí 1 rand 1
e Madureira, onde goza de ca
vasto circuo de relaçíe». Oi
cupõe» que estes moradore» cos-
seguirem podei .0 »er remetido*
para a travessa Pinto n." S3. ei
Turlaçu, onde residem algur.s pi-
rentes seus.

Falando-nos do notso coops-
nhelro Motta Lima:

Ele é um Jornalista Q'J5 ,'3
é nosso, por isso é que o iW
cartaz vai subindo. Guarnanui
bem na lembrança a «ua aiuaçiJ
como juiz do nosso desfile. .

Ao despedirem-se da no»»a «¦
portagem, "Cavuca" e o ?r Aí*
reiio pedlram-no-s para que can-
vocássemos as pastora» f •» 1*
mais membros de »ua eicol*
para um ensaio geral, para oQJJ
forno» convidados, a reallzar-i*
hoje, á» 1D horas, na sede i'
escola, no morro de Sáo Car»

HOMENAGEM A "TRIBUNA
POPULAR"

Transcrevemos abaixo a lett»
do «amba "Homenagem é. TRI*

de autoria dl
Ro dão Frazão da Silva, o popu-
lar "Cavuoa":

A mu'her quando no período
dc gestação, requer cuidados e«-
peciais. prlncipalmrtite q'ianto á
alimentação. Contudo nem »em-
pre no» é possível conseguir o
que deHPJamos para um auxilio
tão necCKsarlo como é nestes
casos. Embora ccrcrtla dc todo»
os cuidados, vem srmpre alçum
Imprevisto. Um dos males mal»
aborrccli-o», é que a mulher
quando nesta fase, tem dlficu'»! BUNA POPULAR"
dade de digestão, causando dai.
oa enjôos e vômitos, ou vômito*
Incocrcivcls da gravidez, como
sáo cliamatlos.

Como auxiliar Infalível nestas
ocasiões, aco-Rflbnmos o uso da
PAPAINA DO DIT. NIOBLY.'
pro-iutr, mundialmente reputado
e de tnflcaçâo dir"1a para tal j
fim. independente tle sua leiiz'
cmrinosleão. a PAPAINA liO PTt.
NIOBEY tem nlnda a grande
vantagem, o de se.u ótimo sabor
e delicado aroma, portanto faell
dn ser tomada, fazendo desapa-
recer com as nrimelras de.tacs na
enjôos c vômitos, fieilPaniln a.
dlçestão c proteçen^o tanihem.
a hoa função dns ln'esji-ina, A
PAPAINA UO DR. N'0,H'íy é
tnitndlrlmente eonlieeiila d"t.tle
1898. Atendemos pedHo* neio
reembolso. Caixa Postal 4.30G —
Kio.

prazo para inscrição de cindi-
datos a Cidadão e Embalxatrlz
do Samba do Carnaval da Paz
de 47.

A diretoria ria U. G. E. S. co-
mtiTicn-nos que boje,
não haverá expediente

Chegou a nossa Impfratrir
No meio da roda de bambai
Vieram tambem üossob comp""'

[tur.»
Apresentar um Cidadão do Samto

[tio Estacio ie S1
Em homenagem á Imprensa Vo-

(pular
II

Está na poria o Carnaval da Pa*
Estamos alesrcs c contentes
Breve não sofremos mal»
Tcmus a nossa [mpren»a>P»Polw
Ela c quem vai nos ajut"

Festa no Leblon
CONVITE AOS AiMIGOS

E SIMPATIZANTES DA t
PA POPULAU

Reallzar-se-á hoje. ãj
á rua Dias Ferreira /-
mento 101, no Leblon, 1
da festa para a qual s<
peclalmente convidados
bros da Célula Pad e
posta dc trabalhadore:
Botânico. O convite é

domingo i rios os amlfos e slrop
Chapa Popular.
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